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2 º  C A D E R N O
O guitarrista 
Andy Summers 
(ex-Police) 
relembra os 
grandes sucessos 
da banda 
britânica com 
os brasileiros 
João Barone e 
Rodrigo Santos
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Elena Moccagatta/Divulgação

Fã e ídolo: Moyseis Marques retoma 
neste sábado o espetáculo em que 
passeia pela obra de Chico Buarque
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Tomás Vélez/Divulgação

Contagia-
dos pelo 
clima 
olímpico, 
os res-
taurantes 
cariocas 
criam 
menus 
inspira-
dos na 
culinária 
francesa
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Divulgação

Divulgação

PAULO CÉZAR CAJU

Mais política e 
menos esporte
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FERNANDO MOLICA

Agradecimento 
de Javier Milei
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O Dia Nacional do Maracatu, ce-
lebrado em 1º de agosto, homenageia 
um movimento cultural que surgiu 
em Pernambuco no século XVIII. 
Essa manifestação cultural popular, 
que combina música, dança e histó-
ria, é celebrada em vários lugares do 
Brasil. 

O Rioprevidência convoca os cer-
ca de 6,6 mil pensionistas do Estado, 
nascidos em agosto, para o Recen-
seamento Obrigatório 2023/2024. 
O procedimento é presencial e pode 
ser feito em uma das agências ou pos-
tos da autarquia no estado durante o 
mês, mediante agendamento prévio.

Companhia de Desenvolvimento 
de Petrópolis (Comdep) e a Compa-
nhia Petropolitana de Transportes 
(CPTrans) faltaram mais uma vez a 
convocação da Câmara para prestar 
esclarecimentos aos vereadores. 

Dia do 
Maracatu é 
celebrado em 
Nova Friburgo

Previdência 
do estado faz 
recadastro de 
beneficiados

Mais uma 
convocação 
frustrada
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Caio Bonfim abriu a quinta-feira (1º) em Paris 
com a medalha de prata em uma disputa da marcha 
atlética 20km ditada por ele, que arriscou desde a 
largada e foi recompensado pela sua coragem. A me-
dalha é a primeira olímpica de Caio e a primeira do 
Brasil na história olímpica do país na marcha atlética.

Caio Bonfim 
garante prata 
no atletismo
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Alexandre Loureiro/COB

Caio Bonfim conquistou medalha de prata inédita
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Hemonúcleo de Teresópolis será reaberto

O xadrez Faulhaber: sai Pedro Paulo e unge o 
‘imberbe Cavaliere’ para vice de Eduardo Paes

MAGNAVITA - PÁGINA 3 E CORREIO BASTIDORES (FERNANDO MOLICA) - PÁGINA 5

Eleição do Comutran é contestada
Conselheiros e vereadores apontam possíveis irregularidades e articulação política; caso foi levado à Justiça
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Integração 
entre PM e 
comunidade
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Os empregados da Eletronuclear, que traba-
lham no complexo de usina nuclear, em Angra 
dos Reis, na Costa Verde, entraram em greve, 
na última quinta, 1º de agosto, por tempo inde-
terminado. Os funcionários da sede da empre-
sa, no Rio de Janeiro, vão paralisar a partir da 
próxima segunda-feira (5). O movimento foi 
iniciado após a falta de consenso entre os sindi-
catos representantes dos empregados e a direção 
da Eletronuclear, durante as negociações pelo 
acordo coletivo de trabalho de 2024 e 2026. Em 
nota divulgada pela empresa, “são aplicadas as 
normas da Consolidação das Leis de Trabalho 
(CLT), enquanto o Tribunal Regional do Tra-
balho analisa a questão”.

Trabalhadores da Eletronuclear entram em greve por tempo indeterminado
Tomaz Silva/Agência Brasil

O uso da Inteligência artificial é 
uma realidade, e na área médica essa 
tecnologia traz benefícios no proces-
samento e interpretação de dados, 
além de auxiliar o acesso do paciente 
a informações sobre o diagnóstico, o 
tratamento e a prevenção de doenças.

IA pode 
ajudar no 
diagnóstico da 
tuberculose
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Como nos tempos 
do The Police

Aos 91 anos, 
o cineasta 
franco-gre-
go Costa-
-Gravas 
volta às 
telas com 
mais um th-
riller poítico, 
o ‘Último 
Suspiro, que 
chega ao 
Brasil

PÁGINA 1
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A HISTÓRIA NO CORREIO PETROPOLITANO

ALEMÃO PEDRO HEES SE TORNA FOTÓGRAFO DA NOBREZA IMPERIAL
O alemão Pedro Hees, chegou 

a Petrópolis em 1845, quando ti-
nha apenas quatro anos de idade. 
Seu pai, Christian Sebastian Hees, 
foi um dos marceneiros que ajudou 
na construção do Palácio Imperial, 
hoje conhecido como “Museu Im-
perial”. Conectado indiretamente 
com a nobreza desde criança, Pedro 
se dedicou a praticar ofícios em volta 

deles.
No primeiro momento tra-

balhou em uma sapataria na rua 
Bourbon, e depois se interessou pelo 
ramo da fotografi a, onde se especia-
lizou. E em 1868, abriu um estúdio 
nomeado “Photografi a Popular”, na 
Praça da Liberdade. O local foi bem 
frequentado pela nobreza, políticos, 
diplomatas e principalmente por 

membros da realeza. 
Com o sucesso em agosto de 

1876, Pedro Hees tornou-se fo-
tógrafo da Casa Imperial, onde 
recebeu do Conde D’Eu e da 
Condessa princesa Isabel, o títu-
lo. E ainda foi agraciado, com a 
permissão de ambos, para colocar 
em frente ao seu estabelecimento 
a nomeação.

Certa vez, meu amigo Luiz 
da Câmara Cascudo, mestre de 
todos nós e raro exemplar de sá-
bio brasileiro, declarou ao entrar 
no Museu da Imagem e do Som 
do Rio para prestar comigo o seu 
histórico testemunho oral para 
a posteridade, lá pelos idos de 
1969: -” Veja você o que é cultura, 
toda uma universidade do saber e 
da memória está armazenada nes-
sas fi tas de rolo todas iguais e , por 
sinal, muito feias”. Prova mais que 
evidente que cultura está dentro e 
não fora, está implícita e não ex-
plícita. Evoco essas refl exões do 
sábio de Natal, no Rio Grande do 
Norte, por minha grandíssima ad-
miração pelo Cascudo.

Eu me confesso entediado 
com a discussão estéril sobre a 
abrangência do fato e/ou do ato 
cultural. Contudo, muitos de nós 
– militantes da cultura e também 
suas quase vítimas no sentido 
mais prosaico do abandono a que 
ela foi relegada - sabemos muito 
bem, pelo menos, o que não que-
remos. A começar pelo simplismo 
daquele até simpático ministro 
que assegurava — com a mais 
cândida das ingenuidades — que 
broa de milho era cultura, receita 
indigesta por certo do populis-
mo verbal inconsequente com a 
necessidade de democratização e 
acesso ao bem cultural.

Aliás, sobre a dicotomia cul-
tura e aumento do conhecimen-
to humano, o fi lósofo britânico, 
Karl Popper, com toda sua carga 
de sofi sticação intelectual, encon-
trou-se no vértice da essência do 
seu pensamento sobre cultura + 
conhecimento com o poeta cario-
ca Noel Rosa. Noel que, com toda 
leveza de sua simplicidade genial, 
resumiu a necessidade do conhe-

cimento nos seus versos para o 
samba “Rapaz folgado” (1933): “- 
Da polícia quero que escapes/ Já 
te dei papel e lápis/ (pra aprender 
a escrever e a saber)/ Arranja um 
amor/ E um violão”.

O samba “Rapaz Folgado” 
, de Noel Rosa, fez iniciar uma 
das mais célebres e reveladoras 
(até sociologicamente) polêmicas 
da MPB. O excelente e iniciante 
sambista semi-analfabeto Wilson 
Batista havia feito uma música 
(1933) logo gravada por Sílvio 
Caldas, em que fazia a apologia da 
malandragem. Chamava-se “Len-
ço no Pescoço” e não deixava de 
ser uma provocação aos sambistas 
oriundos da classe média: “Meu 
chapéu de lado/ Tamanco arras-
tando/ Lenço no pescoço/ Nava-
lha no bolso/ Eu ando gingando/ 
Provoco desafi o/ Eu tenho orgu-
lho/ Em ser tão vadio”.

Noel explicitamente respon-
deu, abrindo a polêmica, com 
“Rapaz Folgado”: “Deixa de ar-
rastar o teu tamanco/ Pois taman-
co nunca foi sandália/ Tira do 
pescoço o lenço branco/ Compra 
sapato e gravata/ E joga fora esta 
navalha/ Que te atrapalha”. E con-
clui, exortando Wilson a se alfa-
betizar e a galgar uma nova posi-
ção social, que já era a dele, Noel: 
“Da polícia quero que escapes/ Já 
te dei papel e lápis/ Arranja um 
amor/ E um violão”.

Wilson faria uma réplica 
constrangedora em que atacava 
a feiúra de Noel chamando-lhe 
Frankstein da Vila: “Boa impres-
são nunca se tem/ Quando se en-
contra um certo alguém/ Que até 
parece o Frankstein”.

Noel treplicaria com a obra-
-prima “Palpite Infeliz: “Quem 
é você/ Que não sabe o que diz/ 

Meu Deus do céu, que palpite in-
feliz! “. E a polêmica mais revela-
dora de classes socio-culturais no 
Rio dos anos 30 se esgotaria com 
o jovem Wilson fazendo, sem ob-
ter senão o silêncio de Noel, mais 
ameaças e ataques ao desafeto: 
“Você, que é Mocinho da Vila/ 
Fala muito em violão, barracão 
e outros fricotes mais/ E se não 
quiser perder o nome/ Cuida do 
seu microfone/E deixa quem é 
malandro em paz”. E na segun-
da parte, reafi rma sua condição 
sócio-cultural: “Injusto é seu 
comentário/ Fala de malandro/ 
Quem é otário.

Um projeto cultural que se 
preze deve evitar, a qualquer 
custo, as tentações do inchaço 
da máquina estatal e só admitir 
a interferência de poder público 
onde ele for absolutamente ne-
cessário, como no caso da fi scali-
zação e defesa mais severa do pa-
trimônio arquitetônico do país, 
sempre a perigo desde que Rodri-
go de Mello Franco alertou para 
seu desaparecimento, há mais 
de setenta anos. Um projeto res-
ponsável deve mesmo é encon-
trar incentivos. Incentivos e não 
derrame de dinheiro das tetas 
públicas. Desse modo, os agen-
tes culturais podem desenvolver 
planos viáveis, criativos e que 
estejam a serviço do país. E não 
deles próprios. As leis de incenti-
vo fi scal — por exemplo — terão 
sido o mais adequado instrumen-
to que o Brasil já teve para de-
senvolver a cultura. Só que vêm 
sendo defi cientemente aplicadas 
e fi scalizadas pela autoridade 
pública. Por que não reformá-las 
com instrumentos mais seguros e 
transparentes para sua aplicabili-
dade? Os agentes culturais, sejam 

públicos ou particulares, devem 
aprender — por seu turno — que 
o clientelismo e as tetas da viúva 
são coisas do passado.

Há tempos atrás, viajando em 
muitas missões culturais pelos 
Estados Unidos e Europa, com-
provei que lá a interferência do 
Estado é de abrir portas, levantar 
parcerias, estimular os núcleos 
verdadeiramente comunitários 
e nunca prestigiar grupelhos ou 
faunas exóticas, de poucos ga-
tos pingados. Ou seja: a cultura 
é para muitos, nunca para meia 
dúzia. Mas é claro que o Estado 
deve ser efi caz e trabalhar com 
afi nco para que os incentivos par-
ticulares apareçam e favoreçam 
todos os projetos relevantes, des-
de discos, espetáculos públicos, 
até a preservação do patrimônio. 
E sempre com um sentido muito 
preciso de distinguir o que é valor 
cultural permanente e entreteni-
mento passageiro.

Aliás, falando em valores 
culturais permanentes evoco 
aqui que quando entreguei, ao 
Museu do Som de Estocolmo os 
históricos dois elepês que pro-
duzi, em 1968, para o MIS com 
Elizeth Cardoso, Zimbo Trio e 
Jacob do Bandolim, o austero 
e formalíssimo diretor sueco 
aqueceu meu coração ao dizer 
que sempre conheceu o melhor 
da música do Brasil, exatamente 
por esses discos, que ele recebe-
ra de presente de dois exilados 
brasileiros (Quero crer que um 
deles fosse Darcy Ribeiro).

Os valores permanentes, 
portanto, sejam quais forem, 
devem ser a régua e o compasso 
para que se desenhe o projeto de 
uma política correta de incenti-
vos para a cultura.

Ricardo Cravo Albin
O que fazer com a cultura no Rio?

Opinião do leitor

Achismo condenatório

Não é de hoje que as organizações Globo 
cometem uma série de aberrações em seus 
noticiários, praticamente assinando sentenças e 
assassinando reputações de agentes públicos. É 
um claro desserviço à sociedade brasileira. 

Marco Antônio Bastos
São Paulo - São Paulo

É preciso olhar 
para o Legislativo

Quando o mau 
exemplo mora ao lado

EDITORIAL

Com a proximidade das 
eleições municipais nas mais de 
5 mil cidades brasileiras, opor-
tunidade em que serão escolhi-
dos prefeitos e vereadores, aca-
ba sendo natural o foco apenas 
na escolha para o Executivo, 
muito por conta da exposição 
em debates (quando há em de-
terminadas cidades) e da cam-
panha eleitoral intensa na briga 
por prefeituras. Mas em hipóte-
se alguma se pode esquecer da 
representatividade nas câmaras 
de vereadores. A vereança é o 
exercício de proximidade com 
a população. 

O vereador possui como 
uma de suas principais atri-
buições, a escuta permanente 
dos anseios mais latentes dos 
cidadãos de qualquer municí-
pio. Com escuta e proximidade 
ativas, no parlamento, ele é o 
responsável direto por buscar 
soluções junto ao poder Exe-
cutivo, através da elaboração de 
projetos de lei e na fi scalização 
dos atos da prefeitura. É um 
princípio basilar.  

Contudo, na disputa por 
uma das cadeiras ao Legislati-
vo (e cada cidade possui o seu 
quantitativo estabelecido), é 
comum que fi guras sedentas 
pelo poder, e fazendo o jogo do 
vale tudo eleitoral, se apresen-

tem como solucionadores de 
todos os problemas em âmbi-
to municipal. Em toda eleição, 
determinadas “fi guras” que al-
mejam a vereança, prometem 
construir escolas, postos de 
saúde, levar abastecimento de 
água e proporcionar mais se-
gurança aos munícipes. Todas 
atribuições do poder Execu-
tivo, e não de um legislador. 
Seja por desconhecimento ou 
por um grave desvio de caráter, 
essas sandices são propagadas 
nas eleições, especialmente nas 
disputas municipais. E uma 
parcela considerável da popu-
lação, na busca incessante pela 
resolução dos problemas, con-
fi a e vota em quem não poderá 
equacioná-los, e por uma razão 
absolutamente simples: não é 
de sua alçada. 

Se existe uma insatisfação 
no que se refere aos represen-
tantes eleitos nas esferas mu-
nicipal, estadual e federal, se 
faz necessário recordar que to-
dos, sem exceção, foram eleitos 
pelo voto popular. A câmara 
municipal de sua cidade é um 
claro exemplo de decadência 
ética e moral? Está na hora de 
substituir os que lá estão, por 
cidadãos minimamente sérios, 
competentes e dispostos a se-
rem efetivamente legisladores.

Com a previsão da inau-
guração do novo estádio do 
Flamengo prevista para 2029, 
pode acontecer no Rio de Ja-
neiro um fenômeno parecido 
com o que já ocorre há déca-
das em São Paulo: cada clube 
grande do estado com o seu 
próprio estádio.

Em outros tempos, os prin-
cipais jogos do futebol paulista 
costumavam ter o Morumbi, 
estádio com maior capacidade 
em São Paulo, e o Pacaembu, 
estádio que pertencia ao Muni-
cípio, como palcos prioritários. 

Entretanto, após o Corin-
thians inaugurar sua arena, o 
Palmeiras modernizar o seu 
estádio e o São Paulo dar a sua 
cara ao Morumbi, cada gran-
de paulista passou a mandar 
seus jogos, incluindo os clás-
sicos, em suas casas. Assim 
como o Santos na tradicional 
Vila Belmiro.

Esse processo fez com que 
clássicos parassem de ser dis-

putados com torcidas divididas 
e, a partir de 2016, com as la-
mentáveis torcidas únicas. Uma 
determinação da Segurança Pú-
blica de São Paulo que demons-
tra toda a inefi cácia das autori-
dades no combate à violência.

O Rio de Janeiro, que ainda 
mantém o Maracanã como o 
palco dos grandes confrontos 
e seus clássicos ainda são dispu-
tados com torcidas divididas - e 
até misturadas em alguns seto-
res-, pode estar prestes a entrar 
em uma nova fase. Vasco com o 
seu São Januário modernizado, 
o Botafogo com o Nilton San-
tos, o Fluminense com o Ma-
racanã e o Flamengo com o seu 
estádio no Gasômetro.

Que esta nova fase não siga 
os tristes passos do futebol pau-
lista. O Rio tem um exemplo ao 
lado de como não prosseguir. O 
futebol carioca e seus torcedo-
res devem lutar para manter as 
torcidas divididas e os grandes 
clássicos no eterno Maracanã.

Geraldinos, antes de iniciar-
mos a falar propriamente de fu-
tebol, vamos começar a coluna 
exaltando os nossos heróis olím-
picos. Sim, eles são heróis, de 
fato. Não fazendo demagogia ao 
termo olimpíada, que remete ao 
Olimpo, onde fi cavam os deuses 
gregos. Eles merecem esse título 
por trabalharem duro e remendo 
contra a maré, pois, um país que 
tem 220 milhões de habitantes e é 
um dos cinco maiores do mundo 
em extensão territorial não pode 
ganhar apenas três medalhas de 
prata e três de bronze, sem ne-
nhum ouro conquistado. Há de se 
ressaltar que muitas delas são iné-
ditas, como da equipe de ginástica 
feminina de da marcha atlática de 
20 km. Mesmo assim, dizer que 
“bronze é ouro”, não é digno de 
um país da magnitude que muitos 
sonham ou pensam ser.

Se formos parar e pensar o 
quanto que se investe em esporte 
no país e o quanto se gasta com 
os políticos, é quase um Grand 
Canyon de diferença. A Câmara 
Federal tem 513 deputados, com 
cada um tendo, em média, de cin-
co a dez assessores. Multiplica o 
salário de cada um e veja quantos 
milhões são orçados para o susten-
to deles? Agora, multiplica mais 
ainda, com o que se gasta nas As-
sembleias Legislativas estaduais e 
nas Câmaras Municipais? Ou seja, 
o Brasil, que tanto se fala de potên-
cia, só se for em gastância pública!

No dia em que, realmente, o 
esporte for considerado prioritá-
rio ou tiver o reconhecimento que 
merece, certamente teremos mais 
medalhas e podemos fazer jus aos 
220 milhões de habitantes que te-
mos e o quinto maior país do mun-
do em extensão territorial.

Voltando para o futebol, a ar-
bitragem está cada vez pior. O gol 
anulado do Corinthians, por um 
dedo do pé, pelo VAR, é algo que 
muitos podem dar e outros não. 
No mesmo jogo, a entrada de Ra-
niele em Villasanti ter sido revisa-
da pelo árbitro de vídeo também 
diz como o juiz em campo virou 
muleta da tecnologia. E o Alvine-
gro de São Paulo quase ganhou, 
com um a menos, provando que o 
Grêmio precisa evoluir muito para 
sair da zona de rebaixamento.

Flamengo e Palmeiras é um 
caso a parte. O jogo em si provou 
que uma equipe está em um mo-
mento melhor do que a outra, mas 
os treinadores são um caso à parte. 
O fi lósofo Tite, com suas frases de 
efeito que ninguém entende e o 
ranrinza do Abel Ferreira, que po-
deria muito bem ser o zangado da 
Branca de Neve. Ouvir as coletivas 
dos dois é algo lastimável para o 
bom futebol que prezo.

E o Fluminense, que, com 
Mano Meneses, está no estilo de 
Zezé Moreira, de 1950: “1 a 0 é 
goleada”. Isso me fez lembrar o 
tempo que meu pai era técnico do 
Botafogo e o Fluminense tinha um 

grande time, com Castilho; Jair 
Marinho, Pinheiro e Altair; Ed-
milson e Clóvis; Maurinho, Pauli-
nho, Waldo, Telê e Escurinho. Mas 
sempre vencia de placar magro, 
pois o principal eram os três pon-
tos e a vitória.

Por falar em Botafogo, a Estre-
la Solitária que se cuide, pois essa 
oscilação pode remeter os torcedo-
res ao que aconteceu ano passado, 
com o time subindo e depois des-
cendo. Time bom luta pelo título 
até o fi m, e não despenca na tabela!

Vamos as pérolas da semana, 
rir um pouco das asneiras desses 
analistas de computadores, mas, 
antes delas, uma frase do artista 
negro Jean-Baptiste Basquiat, que 
nunca foi tratado como artista, 
por causa da cor da pele dele e eu, 
nunca fui tratado como um artis-
ta da bola, justamente pela minha 
pigmentação.

1 - “Atacar a primeira linha, 
tentar incendiar o jogo (chame os 
bombeiros para contê-los), dando 
tapa na cara ou na orelha da bola 
(basta! bola não tem vida! não tem 
face, e sim gomos!)”

2 - “Focado e consistente, len-
do a cartilha, com associação de 
identidade, mas não encaixou, sem 
amassar ou espetar o adversário 
(tem que sair não para ver quem é 
melhor)”.

3 - “Primeira página da prate-
leira e fez uma janelaça (conseguiu 
contratar jogadores medianos)”.

4 - “O falso 9 está acostumado 
ao espaço largo e desconfortável 
(tem que mudar de profi ssão)”.

5 - “Time simétrico ou abrir o 
espaço assimétrico, com o pacote 
todo da transição, negociando o 
empate com o adversário (coisa ri-
dícula, absurda!)”.

6 - “Time tem escorregado na 
hora de encaixotar, povoando e 
fazendo o desencaixe por dentro, 
com outro modelo de jogo (vou 
contratar um estilista de moda 
para dar um jeito), jogando direto 
e propondo”

7 - “Amassar o adversário, en-
caixar e agredir os outros, fazendo 
jogo desconfortável, com time na 
vertical, com o terceiro zagueiro 
tirando o picolé da boca dos joga-
dores, volantes robustos e linhas 
próximas”. (basta de asneiras!)

8 - “Atacar a área, gerando vo-
lume do jogo por dentro e batendo 
na porta do primeiro pelotão”.

9 - “Tem que virar a página 
e distribuir o jogo por dentro ou 
dentro para fora”. (sai do campo, 
vai jogar na geral ou na arquiban-
cada!)

*Ex-jogador de futebol. 
Fez parte da seleção do 

Tricampeonato Mundial no 
México em 1970. Atuou nos 

quatro grandes clubes do Rio 
(Flamengo, Botafogo, Vasco 
e Fluminense), Corinthians, 

Grêmio e Olympique de 
Marseille (França).

Paulo Cézar Caju*

Brasil ‘investe’ mais em política do que em esporte
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  PL DEFINE FURLA-
NI EM BARRA MANSA 
- A convenção do PL, que 
ofi cializou a candidatura 
do vereador Luiz Furlani 
a prefeito de Barra Mansa, 
na noite desta quinta-feira, 
dia 1º, lotou o Clube Mu-
nicipal, no Centro. A  can-
didata a vice-prefeita será 
a vereadora Luciana Alves. 
“Não podemos perder o ca-
minho do desenvolvimento 
que traçamos”, disse o pre-
feito Rodrigo Drable para 
uma plateia entusiasmada e 
ao lado dos deputados fede-
ral Eduardo Pazuello, e Áu-
reo Ribeiro, dos deputados 
estadual Gustavo Tutuca, 
e Munir Neto, do prefeito 
de Quatis Aluísio d’Elias, 
candidato à reeleição, o ve-
reador de Volta Redonda, 
Renan Cury, entre outras 
autoridades.

  PAZUELLO DISCU-
TE SEGURANÇA COM 
NETO - Antes de seguir 
para a convenção do PL em 
Barra Mansa-RJ, na noite de 
quinta-feira (1º), o deputa-
do estadual General Pazuel-
lo visitou o prefeito de Volta 
Redonda, Antônio Francis-
co Neto, em seu gabinete, no 
Palácio 17 de Julho, para co-
nhecer os projetos de segu-
rança desenvolvidos no mu-
nicípio. “Ele já nos garantiu 
apoio para avançar nesta área 
e seremos muito gratos pela 
chegada desta ajuda”, disse 
Neto. O vice-prefeito, o en-
genheiro Sebastião Faria, o 
secretário Municipal de Or-
dem Pública, Luiz Henrique,  
e o coordenador do progra-
ma Segurança Presente, Ma-
jor Silvério, também parti-
ciparam da reunião, além da 
assessora do deputado Emi-
liana Marcondes.

  PURO SANGUE - O 
diretório municipal do 
PSB de Mesquita baterá o 
martelo para uma candi-
datura própria à prefeitu-
ra da cidade, em convenção 
no próximo sábado (3). O 
nome para disputar o Exe-
cutivo será o do educador 
Paulo Lobato, com larga 
experiência na militância 
política municipal.  A cha-
pa socialista, que será puro 
sangue, terá a oficializa-
ção em um espaço localiza-
do no bairro Edson Passos. 
Para o Legislativo, a nomi-
nata do partido é forma-
da por 13 pré-candidatos. 
Já um pouco mais adian-
te, no bairro Santo Elias, 
a convenção do MDB ofi-
cializará o nome do  verea-
dor Roberto Emídio como 
candidato a prefeito, exis-
tindo a possibilidade de 

composição com a Federa-
ção PT, PV e PCdoB, que 
hoje possui o advogado Dr. 
Luiz Cláudio como nome 
majoritário.

  APURAÇÃO - O Tri-
bunal de Contas do Esta-
do (TCE) está apurando 
uma denúncia feita pelos ve-
readores de Nova Friburgo 
Priscilla Pitta (Cidadania) 
e Márcio Alves (Republica-
nos) sobre os pagamentos 
de cachês de artistas con-
tratados pela Prefeitura de 
Nova Friburgo para a Fes-
ta da Cerveja realizada em 
maio deste ano. O TCE 
aceitou a representação pro-
posta pelos vereadores. De 
acordo com a denúncia, a 
Secretaria Municipal de Tu-
rismo e a Secretaria de Fi-
nanças, Planejamento, De-
senvolvimento Econômico e 
Gestão, teriam priorizado os 
pagamentos dos artistas em 
detrimento de outros mais 
urgentes. Os pagamentos te-
riam sido realizados até an-
tes mesmo dos shows.

  PRÊMIO DE EDUCA-
ÇÃO FISCAL 2024 RECE-
BEU 248 INSCRIÇÕES 
- Com inscrições encerra-
das na última quarta-feira 
(31), a edição de 2024 do 
Prêmio Nacional de Edu-
cação Fiscal recebeu 248 
inscrições, distribuídas en-
tre as quatro categorias da 
premiação: Escolas, Insti-
tuições, Imprensa e Tecno-
logia. No total, foram ins-
critos projetos oriundos de 
24 das 27 Unidades da Fe-
deração, o que reforça a ca-
pilaridade e a dimensão na-
cional do Prêmio, que está 
em sua 12ª edição.

  ESTÍMULO - Na soma 
das categorias escolas e ins-
tituições, os cinco estados 
com maior número de pro-
jetos inscritos foram Santa 
Catarina (36); Rio Grande 
do Sul (33); Minas Gerais 
(31); Amazonas (23); e Pará 
(19). Promovido pela Fede-
ração Brasileira de Associa-
ções de Fiscais de Tributos 
Estaduais (Febrafite), o prê-
mio visa estimular a educa-
ção fiscal, que demonstre a 
importância do pagamento 
de impostos e a fiscalização 
para que os tributos retor-
nem à sociedade nos proje-
tos dos governos.

  JURADO - Nas últimas 
duas edições do prêmio, o 
editor-chefe do Correio da 
Manhã Edição Nacional, 
Rudolfo Lago, foi um dos 
jurados do prêmio, na cate-
goria que distingue traba-
lhos jornalísticos.

PINGA-FOGO

A imagem da bandeira brasileira 
hasteada na embaixada argentina em 
Caracas é uma prova de maturidade 
e de profi ssionalismo da diplomacia 
dos dois países e ressalta a grosseria e 
infantilidade do presidente Javier Mi-
lei, que não perde a chance de ofender 
Lula. Ao agradecer ao Brasil pelo gesto 
de tomar conta da lojinha, ele passou 
recibo do erro que faz ao tratar política 
como se fosse programa de auditório.

A existência de divergências ideo-
lógicas é normal e, mesmo, necessária. 
É bom que o mundo não seja refém de 
um pensamento único. Na primeira 
metade do século 20, o medo do avan-
ço do comunismo fez com que paí-
ses capitalistas fi zessem importantes 
concessões aos trabalhadores, que se 
concretizaram na social-democracia. 
O liberalismo e a pluralidade nas de-

mocracias ocidentais serviu para pres-
sionar e questionar o autoritarismo e a 
repressão que havia na União Soviética 
e em outros países socialistas. 

Mas, de um tempo pra cá, inspira-
das no exemplo de Donald Trump, li-
deranças — principalmente da extrema 
direita — passaram a investir no his-
trionismo. O discurso político passou a 
perder espaço para uma lógica religiosa, 
de luta do bem contra o mal; adversá-
rios passaram a ser considerados inimi-
gos, da humanidade e de Deus.

Como não admitir negociar com o 
que considera encarnação do capeta, o 
viés salvacionista e radical se espalhou 
por aí. Este tipo de lógica não admite 
gradações, o reconhecimento de algu-
ma qualidade em quem está do outro 
lado: para fortalecer a luta contra o 
Coisa Ruim, palanques passaram a ser 

ocupados por performances inspiradas 
na atuação de pastores exorcistas. 

Mais até do que Jair Bolsonaro — 
um ator de grande capacidade de co-
municação, mas de pouco repertório 
cênico —, Milei é fruto desse exibicio-
nismo violento e irresponsável. E tome 
de motosserras (a versão argentina da 
arminha), de uso de fantasia de um tal 
super-herói libertário, de divulgação 
de conversas com cachorros. 

Foi nesse contexto que ele se viu 
impelido a partir pra briga com o pre-
sidente brasileiro, gesto incompatível 
com as relações internacionais, ainda 
mais no caso de países vizinhos que 
têm um importante fl uxo comercial. 
Este tipo de político precisa do con-
fronto, necessita gerar paixões, ódios: 
move-se mais pelos supostos pecados 
alheios do que por suas qualidades. 

Qualquer conciliação seria vista por 
seus adoradores como uma concessão 
àquele que não pode ser admitido.

No fi m de junho, às vésperas de vir 
ao Brasil, Milei cometeu a descortesia 
de chamar Lula de corrupto, um sinal 
para animar a plateia que participaria 
de um evento conservador em Santa 
Catarina. Mas a história é cheia de ar-
madilhas e gosta de pregar peças, prin-
cipalmente nos que desdenham de seu 
poder.

Pouco mais de um mês depois, o 
governo argentino se viu obrigado a 
pedir ajuda ao Brasil para resolver o 
problema em sua embaixada em Ca-
racas depois que o presidente vene-
zuelano, Nicolás Maduro, rompeu 
as relações entre os dois países. Uma 
situação ainda mais delicada pelo fato 
da representação diplomática abrigar 

adversários do regime chavista.
Os diplomatas trabalharam, o Bra-

sil segurou a onda, hasteou sua bandei-
ra em território até então controlado 
pela Argentina. E Milei se viu obrigado 
a ir a público agradecer “enormemen-
te” a atitude brasileira — não pode ser 
descartada a possibilidade de que seu 
gesto tenha sido negociado entre os 
ministérios de relações exteriores dos 
dois países.

A política é atividade humana, de-
pende de atitudes fi rmes, mas também 
de negociações. Milei tem o direito de 
defender o liberalismo econômico, de 
praguejar contra o tamanho do Estado 
argentino, de criticar atitudes do go-
verno brasileiro. Mas tudo isso pode 
ser feito com equilíbrio, com educação 
— até porque ninguém está livre de ter 
que pedir favor.

Fernando Molica

O agradecimento de Milei

CM

O livro é fruto 

de obra coletiva 

coordenada 

pelo 

desembargador 

do TJRJ, 

Luciano Saboia 

Rinaldi de 

Carvalho (foto), 

e pelo defensor 

público José 

Roberto Mello 

Porto

Fórum Permanente de Processo Civil da Emerj 
lança obra coletiva “O Processo nos Tribunais”

Na próxima segunda-feira (5), o Fó-
rum Permanente de Processo Civil da 
Escola da Magistratura do Rio de Janei-
ro (Emerj) lança o livro “O Processo nos 
Tribunais”, obra coletiva coordenada pelo 
desembargador do Tribunal de Justiça do 
Rio de Janeiro Luciano Saboia Rinaldi 
de Carvalho e pelo defensor público José 
Roberto Mello Porto. O lançamento será 
realizado no Foyer do 10º andar do Fó-
rum Central, a partir das 17h.

“O livro surgiu da ideia de materia-
lizar parte do conteúdo produzido nos 
eventos do Fórum de Processo Civil da 
Emerj, por onde já passaram muitos dos 
notáveis autores que assinam a obra. É 
uma obra plural, voltada especialmente 
para o operador do Direito, aquele que 
busca respostas para os dilemas do pro-
cesso no dia a dia forense”, explicou o 
desembargador, presidente do Fórum de 
Processo Civil.

A obra reúne 49 textos de juristas 
brasileiros, como o ministro do Supre-

mo Tribunal Federal (STF) Luiz Fux, 
que também assina o prefácio; do mi-
nistro do Superior Tribunal de Justiça 
(STJ) e corregedor-geral do Conselho 
Nacional de Justiça (CNJ) Luís Felipe 
Salomão, do ministro do STJ Marco 

Aurélio Bellizze; do diretor-geral da 
Emerj, desembargador Marco Aurélio 
Bezerra de Melo, de desembargadores, 
membros do Ministério Público, advo-
gados, acadêmicos e outros operadores 
do Direito.

Agosto, o mês do desgosto:
O imberbe Cavaliere
Por Cláudio Magnavita

Quem saiu vitorioso na escolha do 
candidato a vice de Eduardo Paes foi o 
marqueteiro Marcello Faulhaber, o ex de 
Crivella, que já havia ungido Eduardo Ca-
valiere como o nome preferido. O anúncio 
foi feito de forma lacônica, jogando no colo 
do deputado Pedro Paulo a responsabilida-
de de ter recuado em prol da família. Vale 
lembrar que uma semana antes, a própria 
esposa do deputado, Tati Infanti, já havia 
sepultado este tema em uma brilhante in-
tervenção nas redes sociais. A página foi vi-
rada no mundo político e o nome de Pedro 
Paulo voltou a ser o primeiro na lista. 

 Na quarta, 31 de julho, no evento do es-
tádio do Flamengo com a venda do terre-
no do Gasômetro, com o deputado Pedro 
Paulo, vestido com a camisa rubro negra, e 
rasgando elogios ao dono da ideia, Eduar-
do Paes levantava a bola do seu fi el aliado. 
Para os leigos, era uma sinalização de que o 
rapaz estaria fortalecido; já para os eduar-
distas de plantão, a leitura foi inversa. Tan-
to carinho público soava como prêmio de 
consolação. Quem fez essa leitura acertou 
na mosca. Não foi ele o escolhido. Nesta 
disputa, Faulhaber foi ético e, como mar-
queteiro de Crivella, não usou a mesma ar-
tilharia usada pela campanha de Marcelo 
Freixo, hoje aliado de Paes. 

 Os mesmos eduardistas sabem o quan-
to foi dolorido para Eduardo Paes esta de-
cisão. Doído porque era a chance de cor-
rigir uma injustiça de uma eleição perdida 
em um drama pessoal que o tirou até do 
segundo turno. A eleição de Crivella x 
Freixo interrompeu um ciclo de bonança 

pós olímpico no qual a cidade sofreu uma 
das suas maiores intervenções.

 Na eleição seguinte, para governador, 
Eduardo Paes foi derrotado por conta da 
malandragem eleitoral de um juiz para aju-
dar um ex-colega. O jogo político foi injus-
to e trouxe uma onda de lavajatismo oportu-
nista que mudou o cenário eleitoral. Pedro 
Paulo esteve ao lado de Eduardo e conquis-
tou seu mandato de deputado federal. 

 A política é feita com razão e sem cora-
ção. Muitos podem dizer que Pedro Paulo 
teve a sua chance quando concorreu à Pre-
feitura. Leitura que não é justa. As urnas de 
2024 estarão na verdade elegendo o prefei-
to do Rio que estará na cadeira até 2028. 
Em 2026 teremos eleições e Eduardo Paes 
voltará a concorrer ao Governo do Esta-
do. Para que isso ocorra, ele terá de entre-
gar a cidade a um jovem de apenas 29 anos, 
neófi to da vida política e que nem comple-
tou um mandato de deputado estadual. Na 
aviação executiva, a equação de maior risco 
é avião velho na mão de piloto novinho. É 
essa inexperiência que causa acidente. Cul-
pa de uma máquina velha e encruada com 
o comandante sem jogo de cintura e com 
poucas horas de voo. É exatamente isso 
que está prestes a ocorrer com a eleição de 
Eduardo Cavaliere para prefeito biônico de 
2026 até 2028. Sabem o que é pior? É que 
os passageiros deste voo de risco são todos 
os moradores da cidade do Rio de Janeiro. 

   Além de Pedro Paulo, um nome re-
serva era o do vereador Carlo Caiado, 
atual presidente da Câmara Municipal 
e um talentoso e experiente político. Ele 
e Pedro Paulo fazem parte de uma gera-

ção de nomes que até alguns meses atrás 
eram chamados de jovens. Os dois ga-
nham ares de veterano se comparados 
com o “imberbe Cavaliere”. Aliás, uma 
sonoridade que não é obra do acaso.  

  Será que o jovem advogado, que seguiu a 
cartilha de casar, como todos os eduardinos 
fi zeram no ano passado, para fi carem pron-
tos para 2026, pode ser submetido a uma sa-
batina sobre a história política do Rio, do 
antigo Distrito Federal e capital do Impé-
rio? Será que ele sabe que em 24 de agosto 
agora serão lembrados os 70 anos do suicí-
dio de Getúlio Vargas, ocorrido logo alí no 
Palácio do Catete e que criou uma comoção 
nacional? Isso ocorreu na cidade que o im-
berbe rapaz pretende ser o alcaide. 

  Ser prefeito do Rio é algo muito além 
do que comandar uma cidade. É gerir o 
palco dos capítulos mais relevantes da his-
tória do país. Neste quesito Eduardo Paes 
é campeão e sabe da importância nacio-
nal da cadeira que senta com prazer. Ao 
preterir Pedro Paulo, ele comete um des-
lize inimaginável. Deixa na estrada o alia-
do fi el, passando para adversários, como 
Eduardo Cunha, o direito de levantar o 
cartaz de líder traidor, capaz de abando-
nar os mais próximos e de não cumprir 
acordos políticos. E o que é pior, escolhe 
o imberbe Cavaliere preterindo nomes 
também confi áveis. A tragédia de Getú-
lio contribuiu para rotular agosto como o 
mês do desgosto. Para quem mora no Rio, 
ver a chance do imberbe Cavaliere virar 
prefeito por três anos só valida os trági-
cos episódios agostinos. Para Pedro Paulo, 
a solidariedade. Quem perdeu foi o Rio 
com a infeliz decisão da manobra vitorio-
sa de Marcello Faulhaber.

*Diretor de redação 
do Correio da Manhã
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Operação da PF joga 
pressão sobre Rui Costa
Investigação apura a compra de respiradores durante a covid-19

Por Gabriela Gallo

A Polícia Federal (PF) deu 
início uma nova operação que 
visa recuperar R$ 48 milhões 
desviados na aquisição de 
respiradores pelo Consórcio 
Interestadual de Desenvolvi-
mento Sustentável do Nordeste 
(Consórcio Nordeste), durante 
a pandemia de covid-19. De-
flagrada na quinta-feira (1), a 
segunda fase da Operação Cia-
nose cumpriu 34 mandados de 
busca e apreensão e medidas 
judiciais de sequestro de bens, 
expedidos pela Justiça Federal 
da Bahia.

A operação aconteceu nos 
estados da Bahia, Paraná, Rio 
de Janeiro e São Paulo. Os 
suspeitos são investigados por 
crimes licitatórios, desvio de 
recursos públicos, lavagem de 
capitais e organização crimi-
nosa. Apesar de não ser alvo da 
investigação, o caso leva a uma 
possível investigação contra 
o ministro da Casa Civil, Rui 
Costa. O caso tramita no Supe-
rior Tribunal de Justiça (STJ).

Relembre
Em abril de 2020, no início 

da crise de saúde da pandemia 
de covid-19, o Consórcio Nor-
deste fechou um contrato de 
R$ 48 milhões com a empresa 
Hempcare, que intermediaria 
a aquisição de 300 respiradores 
de uma empresa chinesa. A pro-
posta era distribuir os respira-
dores entre os estados do Nor-
deste. O valor pelo serviço foi 
pago adiantado, mas os equipa-
mentos nunca foram entregues, 
assim como o dinheiro nunca 
voltou aos cofres públicos. O 
contrato foi fechado por Rui 
Costa, que na época era gover-
nador da Bahia e presidente do 
Consórcio.

A empresa Hempcare não 
tinha nenhuma experiência ou 

qualificação na importação de 
respiradores pulmonares, já que 
era uma empresa especializada 
na comercialização de medica-
mentos à base de cannabis.

Delação
O nome de Rui Costa veio 

à tona após a delação premiada 
da empresária Cristiana Pres-
tes Taddeo, responsável pela 
negociação do contrato em 
2020. Divulgada pelo UOL, 
na delação premiada Cristiana 
afirmou que nenhum agente 
público solicitou o certificado 
e registro da Agência Nacional 
de Vigilância Sanitária (Anvi-
sa).

Além disso, ela disse que o 
acordo foi mediado com o em-
presário baiano Cléber Isaac 
que se identificou como amigo 
de Rui Costa. De acordo com a 
representante da Hempcare, ele 
teria cobrado R$ 11 milhões no 
pagamento de comissões – que 
na avaliação do Ministério Pú-
blico seriam propinas destina-
das a agentes públicos.

Cléber foi um dos princi-
pais alvos de busca e apreensão 
da operação desta quinta-feira, 
que determinou a apreensão de 
dinheiro em espécie, aparelhos 
eletrônicos e documentos.

Resposta
O ministro da Casa Civil 

nega todas as acusações contra 
ele. Em entrevista ao jornal Fo-
lha de São Paulo, ele disse que 
foi vítima de um golpe. “Nós 
fomos roubados em um mo-
mento de desespero para conse-
guir respiradores”, disse.

“Após a não entrega dos 
respiradores, determinei que a 
Secretaria de Segurança Públi-
ca da Bahia abrisse uma inves-
tigação contra os autores do 
desvio dos recursos destinados 
à compra desses equipamentos. 
Os implicados foram presos 
pela Polícia Civil por ordem 
da Justiça baiana semanas após 
a denúncia. O processo retor-
nou à primeira instância com o 
reconhecimento do Ministério 
Público Federal e do Judiciário, 

através do STJ, da inexistência 
de qualquer indício da minha 
participação nos fatos apurados 
na investigação”, completou 
Rui Costa. 

Ele ainda reiterou que, du-
rante a pandemia, as compras 
realizadas “no mundo inteiro 
foram feitas com pagamento 
antecipado”.

CPI
A compra frustrada do 

Consórcio Nordeste dos respi-
radores com o pagamento não 
devolvido foi o principal ponto 
de ataque usado pelos aliados 
do ex-presidente Jair Bolsona-
ro, hoje na oposição, na CPI da 
Covid do Senado.

Ao final, a CPI acabou não 
avançando na apuração do pro-
blema. Os senadores ligados 
então ao governo reclamaram 
que houve um direcionamento 
da cúpula da comissão para di-
recionar a investigação somen-
te às questões que envolviam 
o governo federal. A operação 
da Polícia Federal traz, assim, a 
questão de volta. 

José Cruz/Agência Brasil

Investigação complica situação de Rui Costa

Brasil, México e colômbia pedem
verificação em eleições venezuelanas

Os presidentes do Brasil, do 
México e da Colômbia divulga-
ram, nesta quinta-feira (1), uma 
nota conjunta em que pedem 
divulgação de atas e verificação 
imparcial dos resultados da elei-
ção na Venezuela.

“Acompanhamos com mui-
ta atenção o processo de escrutí-
nio dos votos e fazemos um cha-
mado às autoridades eleitorais 
da Venezuela para que avancem 
de forma expedita e divulguem 
publicamente os dados. As con-
trovérsias sobre o processo elei-
toral devem ser dirigidas pela via 
institucional”, afirmou.

A divulgação do texto ocor-
reu após ligação telefônica entre 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT), 
Gustavo Petro da Colômbia e 
Andrés Manuel López Obrador.

Cautela
No texto, eles pedem ainda 

“máxima cautela e contenção” 
para evitar “escalada de episódios 
violentos” no país, em que mais 
de mil já sofram presos e ao me-
nos 11 morreram.

“Manter a paz social e pro-
teger vidas humanas devem ser 
as preocupações prioritárias 
neste momento”, diz.

Os três líderes adotaram 
tons diferentes ao comentar a 
situação, mas compartilham a 
posição de não reconhecer o re-
sultado da eleição e demandar a 
apresentação das atas eleitorais, 
documentos que garantem a 
lisura do processo eleitoral ao 

permitir o cruzamento do nú-
mero total de votos computa-
dos com a quantidade de votos 
para cada candidato.

A vitória de Nicolás Madu-
ro foi declarada pelo Conselho 
Nacional Eleitoral venezuelano 
(CNE). O órgão afirmou que, 
com 80% das urnas apuradas, 
o ditador teria obtido 51,2% 
votos, enquanto o opositor Ed-
mundo González 44,2%.

A principal coalizão oposi-
tora diz, porém, que teve acesso 
a um percentual significativo das 
atas e que elas dão vitória a Gon-
zález. Há ainda levantamentos 
diferentes, feitos com base em 
amostragens, que também apon-

tam vitória do opositor.
A justificativa do regime 

para a não publicação das atas 
é um suposto ataque hacker ao 
sistema do CNE.

Mais cedo, Obrador já tinha 
mencionado a possibilidade da 
conversa. Na ocasião, ele também 
criticou a postura da OEA (Or-
ganização dos Estados America-
nos), que questionou o resultado 
eleitoral venezuelano em uma re-
união de emergência na véspera.

“Nós atuamos com prudên-
cia para não nos intrometermos 
em um assunto que pertence, 
fundamentalmente, aos venezue-
lanos. Por isso, nos posicionamos 
de modo que, primeiro, não haja 

violência. Segundo, a vontade 
dos venezuelanos seja respeitada. 
Terceiro, que sejam apresentadas 
as provas, as atas, do resultado 
eleitoral. Quarto, que não haja 
ingerência”, disse.

“O que aconteceu, lamenta-
velmente, com o secretário-geral 
da OEA”, prosseguiu, referindo-
-se a Luis Almagro. Figura po-
lêmica na política da América 
Latina, o uruguaio afirmou que 
pediria a prisão de Maduro ao 
TPI (Tribunal Penal Internacio-
nal), após uma reunião extraor-
dinária do organismo multilate-
ral nesta quarta (31).

Desgastes
Ocorridas no fim de semana, 

as eleições na Venezuela têm tra-
zido desgastes ao governo Lula. 
Adversários do petista vinham 
explorando a proximidade his-
tórica de Lula com o chavismo. 
Mas a divulgação da nota do PT 
afirmando que o processo elei-
toral venezuelano foi democrá-
tico e soberano, e a declaração 
de Lula de que não via “nada de 
anormal” alimentaram críticas 
até mesmo entre aliados.

O desconforto aumentou 
ainda mais diante da denúncia do 
Carter Center, um dos poucos 
observadores independentes que 
tiveram permissão para acompa-
nhar a votação, de que a eleição 
não pode ser considerada demo-
crática, uma vez que o regime 
persegue opositores. (Marianna 
Holanda/Folhapress)

Valter Campanato/Agência Brasil

Lula não reconhece eleição sem divulgação de atas

CORREIO POLÍTICO

Rejeição ao apadrinhamento 
é o segundo dado

Em São Paulo, possível 
desgaste da polarização

Estabilidade Apolíticos

Nunes

Padrinhos

Venezuela

Datena

No caso, ambos parecem 

se beneficiar do fato de 
não aparecerem vincula-

dos aos nomes que hoje 

disputam as paixões po-

líticas brasileiras. Esse 

descolamento aparenta 

ser uma vantagem. Que 

fica clara quando a Qua-

est pergunta especifica-

mente aos eleitores que 

perfil eles querem para 
o próximo prefeito. Uma 

expressiva maioria de 51% 

responde que quer que o 

próximo prefeito seja “in-

dependente”. Aceitariam 

uma aproximação com 

o presidente Luiz Inácio 

Lula da Silva 28% (eram 

29% na rodada anterior). E 

com o ex-presidente Jair 

Bolsonaro 16% (eram 19% 

antes). O candidato de 

Bolsonaro é Nunes. O pre-

ferido de Lula é Boulos. 

Nas suas entrelinhas, a 

pesquisa divulgada esta 

semana pelo Instituto 

Quaest em São Paulo 

pode indicar o prenúncio 

de um desgaste. Por al-

guns dos seus números, a 

pesquisa parece apontar 

certo cansaço de parte do 

eleitorado com a excessi-

va polarização que marca 

o debate político. O can-

saço com esse FlaXFlu po-

lítico pode estar no cerne 

da explicação das perfor-

mances principalmen-

te de José Luiz Datena 

(PSDB), mas também de 

Pablo Marçal (PRTB). Da-

tena encostou nos líderes, 

chegando a 19%, mesmo 

percentual de Guilherme 

Boulos (Psol) e um ponto 

apenas atrás do prefeito 

Ricardo Nunes (MDB), que 

tem 20%. Pablo Marçal 

tem 12%. Ambos, especial-

mente Datena, centram 

muito suas estratégias no 

discurso da anti-política. 

Na verdade, é importante 

levar em conta que, em 

geral, o quadro da Qua-

est foi de estabilidade. 

Subidas e descidas fica-

ram dentro da margem 

de erro da pesquisa. Mas 

o cenário embolou. Com 

viés positivo para Datena 

e Pablo Marçal e negativo 

para Nunes e Boulos. 

Apolíticos, certamente 

nem Datena nem Pablo 

Marçal são. Se ambos se 

submetem às regras da 

política, se estão filiados a 
partidos, se disputam um 

cargo eletivo, estão clara-

mente no jogo da política. 

Mas exploram esse perfil, 
principalmente Datena, e 

ele cola no eleitorado. 

Como mostrou Fernan-

do Molica no seu Correio 

Bastidores de quinta-fei-

ra (31), os dados assus-

taram a campanha de 

Ricardo Nunes, que não 

esperava tamanha rejei-

ção a Bolsonaro. Mas a 

a posição de Lula não é 

muito melhor: é, no fun-

do, o desgaste do FlaXFlu.

Padrinho não parece ser 

vantagem. Quando a per-

gunta é se votaria em al-

guém indicado por Lula 

ou Bolsonaro, o quadro 

fica ainda mais claro. Não 
votariam em um candida-

to desconhecido indicado 

por Lula 68%. No caso de 

Bolsonaro, o percentual é 

maior ainda: 75%. 

Depois da desastrada 

nota de segunda-feira 

(29), vale observar a evo-

lução das posições dentro 

do PT. Na quinta-feira, já 

criticavam duramente as 

ações de Nicolás Madu-

ro os senadores Randolfe 

Rodrigues (AP), Fabiano 

Contarato (ES) e Paulo 

Paim (RS). 

Esse é o dado que pode 

fazer com que Datena, 

desta vez, diante desses 

números, leve sua can-

didatura até o fim. O fato 
de ser visto como inde-

pendente pelos eleitores 

pode ser uma vantagem 

para ele num eventual se-

gundo turno com Nunes 

ou Boulos. 

Ricardo Stuckert/Instituto Lula

Reprodução/Redes Sociais

A polarização política cansou?

Até onde apoio de Bolsonaro ajuda Nunes?

POR RUDOLFO LAGO
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Emendas PIX viram alvo 
do STF e da sociedade

Por Gabriela Gallo

Na próxima semana o Con-
gresso Nacional retoma suas 
atividades. E, em meio às nego-
ciações feitas entre parlamen-
tares, uma ferramenta muita 
utilizada nas negociações pode 
passar por alterações: as emen-
das parlamentares individuais 
de transferência instantânea, 
conhecidas como emendas 
PIX. Está pautado para este se-
mestre na Comissão de Consti-
tuição e Justiça (CCJ) do Sena-
do Federal avaliar o Projeto de 
Lei n° 2759/2024, de autoria 
do senado Vanderlan Cardoso 
(PSD/GO), que propõem re-
gularizar essas emendas parla-
mentares.

As emendas PIX têm o 
autor conhecido, porém, isso 
não quer dizer que o recurso 
seja transparente. Os valores 
repassados nessa modalidade 
não dependem de celebração 
de convênio, pertencendo ao 
ente federado no ato da efe-
tiva transferência financeira, 
da mesma forma que acontece 
quando se transfere dinheiro 
por modalidade PIX.

Esse recurso foi muito uti-
lizado durante o governo do 
ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL) em negociações com o 
Congresso Nacional, na época 
conhecida como “Orçamento 
Secreto”.

Transparência
A falta de transparência da 

alternativa, na época intitulada 
como “emendas de relator”, foi 
considerada polêmica e chegou 
a ser proibida pelo Supremo 
Tribunal Federal (STF). Po-
rém, os parlamentares contor-
naram a decisão do Supremo 
e acrescentaram ao orçamento 
voltado ao Parlamento emen-
das de comissão e emendas de 
bancada – ambas também não 
apontam quem é o verdadeiro 
padrinho político da verba.

Desde o final do governo 

Michel Temer, mas especial-
mente no governo Bolsonaro, 
o Congresso viu aumentado 
o seu poder na destinação de 
verbas orçamentárias por meio 
de emendas parlamentares. A 
forma com isso acontece vem 
sofrendo uma série de contesta-
ções, pela suposta falta de trans-
parência com o tratamento de 
dinheiro público.

Processo
E o projeto do senador não é 

o único que busca regulamentar 
essa forma de transferência de 
dinheiro. A Associação Brasi-
leira de Jornalismo Investigativo 
(Abraji) entrou com uma Ação 
Direta de Inconstitucionalida-
de (ADI) no Supremo Tribunal 
Federal (STF) para questionar 
a legalidade do formato atual 
das emendas PIX do Congresso 
Nacional. O pedido do processo 
foi encaminhado em 25 de julho 
e o documento foi protocolado 
nesta quinta-feira (1). O relator 
do processo é o ministro Flávio 
Dino, que já manifestou pre-
viamente desconfiança quanto 
à alternativa de transferência de 
emenda parlamentar.

No processo, a Abraji ar-
gumenta que “os dispositivos 
impugnados permitem a trans-
ferência direta de recursos pú-
blicos, sem necessidade de vin-
culação a projetos ou atividades 
específicas, sem convênio ou 
outro instrumento congênere, 
o que constitui, em tese, viola-
ção a princípios fundamentais, 
com destaque para os princí-
pios da publicidade, da morali-
dade, da eficiência e da legalida-
de na Administração Pública”.

Ainda na quinta-feira, Flá-
vio Dino deu o prazo de 90 
dias para que a Controladoria-
-Geral da União (CGU) reali-
ze uma auditoria de todos os 
repasses orçamentários reali-
zados pelos parlamentares por 
meio das emendas. Ele enfati-
za a fiscalização da CGU e do 
Tribunal de Contas da União 
(TCU) nesta ferramenta de 
distribuição de recursos.

Na avaliação do magistra-
do, as emendas só poderão ser 
pagas pelo Poder Executivo 
aos parlamentares median-
te total transparência sobre a 
rastreabilidade do dinheiro. 
Ele determinou uma série de 

medidas para a regulamentar a 
medida. Dentre elas, restringir 
a distribuição das emendas PIX 
por parlamentares aos estados e 
municípios nos quais os depu-
tados ou senadores foram elei-
tos, com exceção em casos de 
projetos de âmbito nacional e 
quando a execução ultrapassar 
os limites territoriais impostos.

Projeto
Já o projeto de Vanderlan 

Cardoso visa criar regras que 
torne mais rastreável o destino 
dos recursos enviados aos muni-
cípios pelas emendas PIX. Van-
derlan observa que, embora des-
crevam a sua finalidade, acabam 
na prática permitindo que os 
prefeitos usem os recursos como 
bem entendem, pela falta de fis-
calização dos tribunais de contas. 

O projeto determina o re-
gistro da emenda, com prazos 
para que o prefeito faça a des-
crição do projeto de execução 
e do recebimento do recurso. E 
o TCU e os tribunais estaduais 
de contas passam a fazer o con-
trole, compartilhando, inclusi-
ve, dados entre si no acompa-
nhamento.

Modalidade é vista como polêmica pela falta de transparência
Gustavo Moreno/SCO/STF

Dino quer discutir como restringir a farra das emendas PIX

O deputado federal Kim 
Kataguiri (União Brasil-SP), 
que era pré-candidato a Prefei-
tura de São Paulo, anunciou, na 
quinta-feira (1), que está fora 
da disputa.

Ele ficou sem espaço para 
concorrer depois que seu par-
tido, capitaneado pelo vereador 
Milton Leite na capital, deci-
diu, por fim, apoiar a reeleição 
de Ricardo Nunes (MDB). 

O partido fará um evento 
para declarar apoio ao prefeito 
na tarde de sábado (3).

“Não desisti de disputar as 
eleições, fui desistido e sabo-
tado pelo meu partido e, em 
razão disso, não disputarei as 
eleições”, disse o deputado, que 
ressaltou ter chegado a 9% em 
pesquisas e, portanto, ser com-
petitivo. No último levanta-
mento do Datafolha, ele mar-
cou 3%.

Com a desistência de Kim, a 
coligação do prefeito se fortale-
ce e chega a 12 partidos - União 
Brasil, MDB, Republicanos, 
PL, PP, PSD, Solidariedade, 
Avante, Podemos, Agir, PRD e 
Mobiliza.

O União Brasil é o terceiro 
maior partido em termos de 
verba do fundo eleitoral e de 
tempo de propaganda no rádio 
e na TV, atrás apenas de PL e 
PT. Isso será revertido para a 
campanha de Nunes.

MBL
Kim anunciou ainda apoio 

a Nunes por parte dele e do 
seu grupo, o MBL (Movimen-
to Brasil Livre), que vai lançar 
dois candidatos a vereador 
- Renato Battista e Amanda 
Vettorazzo, ambos também do 
União Brasil.

Segundo o deputado, tra-
ta-se de um voto útil para der-
rotar Guilherme Boulos, o 
candidato do Psol. “Não somos 
governistas, continuamos ten-
do críticas à gestão Nunes, mas 
agora precisamos evitar um mal 
maior”, disse. O último levan-
tamento do Instituto Quaest 
divulgado esta semana revelou 

um empate triplo na disputa 
pela prefeitura. Nunes aparece 
com 20%, Boulos e o José Luiz 
Datena (PSDB), com 19%.

Ao lado de Battista, Vetto-
razzo e do deputado estadual, 
Guto Zacarias (União Brasil), 
todos do MBL, Kim chamou 
Boulos de invasor e extremista.

“Entendo que a gente preci-
sa construir uma frente ampla 
contra o extremismo da candi-
datura autoritária de Guilher-
me Boulos, que até agora não se 
pronunciou em relação às atro-
cidades e à fraude eleitoral que 
foram cometidas na Venezuela”, 
disse Kim.

“Vamos fazer da vida dele 

[Boulos] um inferno nessa 
campanha”, disse Battista, se 
referindo ao deputado do Psol 
como “vagabundo” e “invasor”.

Propostas
Segundo Kim, Ricardo Nu-

nes se comprometeu a levar 
adiante, caso seja reeleito, duas 
de suas propostas de governo, 
e o governador de São Paulo, 
Tarcísio de Freitas (Republica-
nos), intermediou o seu apoio 
ao prefeito.

Uma das propostas é in-
vestir em uma vacina contra a 
dependência no crack e em co-
caína, que já recebeu verba de 
emendas enviadas por Kim. 

“O prefeito se comprome-
teu a reforçar não só essa, mas 
outras pesquisas contra álcool, 
contra drogas, especialmente 
drogas pesadas, e isso vai ser 
incorporado pelo plano de go-
verno.”

A segunda medida a ser ado-
tada por Nunes é levar os me-
lhores alunos da rede pública 
para conhecer a sede da Nasa, 
agência espacial americana, nos 
Estados Unidos. “Justamente 
para incentivar essas crianças”, 
disse o deputado.

De acordo com Guto Zaca-
rias, o MBL vai ter que, neste 
momento, “trocar o ideal pelo 
possível”. (Carolina Linhares/
Folhapress)

Kim Kataguiri sai da disputa 
pela prefeitura em São Paulo

Antonio Cruz/Agência Brasil

Kim diz ter sido “sabotado” por seu partido

CORREIO BASTIDORES

Prefeito: números errados 
sobre localização de estádio

Escolha de Paes para 
vice irrita aliados

Herdeiro Caroneados

Arma de debate

Expectativa

Aceno

Delegado fora

Paes, que se orgulha de 

conhecer bem o Rio, citou 

números errados ao  mini-

mizar prováveis consequ-

ências no trânsito do futu-

ro estádio do Flamengo, 

que ficará na Leopoldina. 
Na região há frequen-

tes engarrafamentos de 

veículos que fazem, prin-

cipalmente, o trajeto en-

tre o Centro e as zonas 

Norte e Oeste da cidade.

Após a venda do ter-

reno em leilão promovido 

pela prefeitura, Paes disse 

que o estádio ficará a 700 
metros de estações de 

trem e de metrô. 
O Google Maps mostra 

que as distâncias são bem 

maiores: 1,6 quilômetro da 

estação Praça da Bandei-

ra, da SuperVia, e 1,7 quilô-

metro da estação Cidade 

Nova, do metrô. 

A provável decisão de Edu-

ardo Paes (PSD) de indicar 

o deputado estadual Edu-

ardo Cavaliere, do mesmo 

partido, para candidato a 

vice em sua chapa de re-

eleição reacendeu antigas 

críticas do universo políti-

co ao prefeito carioca. 
A escolha de um de-

putado de primeiro man-

dato e de apenas 29 anos 

reforçou a ideia de que 

Paes privilegia seu grupo 

mais próximo e dá pouco 

espaço para quem é de 

fora. Cavaliere foi seu se-

cretário da Casa Civil

Em dois dos seus três 

mandatos na prefeitura, 

Paes teve vices de outros 

partidos, que tiveram po-

deres limitados.
Caso a chapa seja elei-

ta, o futuro vice deverá 

herdar a prefeitura em 

abril de 2026, quando 

Paes terá que renunciar 

caso decida concorrer ao 

governo.

Assim, Cavaliere ficaria à 
frente da prefeitura por 

dois anos e oito meses e 

ainda poderia disputar a 

reeleição em 2028. Não 
seria o que Michel Temer 

classificou de “vice deco-

rativo” — companheiro de 

chapa da presidente Dil-

ma Rousseff, ele se quei-

xava de não ter poder.

O favorito era o deputado 

Pedro Paulo (PSD), antigo 

aliado de Paes, mas a cir-

culação de vídeo de teor 

sexual complicou tudo. 
Houve então a expectati-

va de que fosse indicado o 

presidente da Câmara do 

Rio, Carlo Caiado (PSD), 

ou o ex-deputado André 

Ceciliano (PT).

A campanha de Guilher-

me Boulos (Psol) à pre-

feitura de São Paulo quer 

aproveitar o debate do 

próximo 8, na Band, para 

insistir em ligar o atual 

prefeito, Ricardo Nunes 

(MDB), candidato à ree-

leição, a Bolsonaro. E, de 
quebra, lembrar que Bou-

los é apoiado por Lula.

As investigações em torno 

do deputado Delegado 

Ramagem (PL) e sua falta 
de traquejo preocupam 

aliados e animam outros 

concorrentes de direita. 
Ninguém fala abertamen-

te, mas é grande a expec-

tativa de que o escolhido 

por Jair Bolsonaro afunde 

e abra espaços. 

Em busca do eleitor não 

identificado com a es-

querda, Boulos incluiu em 

seu programa de governo 

um incentivo ao empre-

endedorismo: promete 

subsidiar o aluguel de 

escritórios, no hoje quase 

abandonado Centro da 

cidade, para profissionais 
recém-formados.

Para supostamente facili-

tar sua aproximação com 

eleitores de favelas que 

criticam a polícia, Rama-

gem deverá trocar seu 

nome político e deixar 

de lado o “Delegado” que 
lhe serve de prenome na 

Câmara. O policial federal 
voltaria, assim, a ser cha-

mado de Alexandre.

Divulgação

Reprodução/Instagram

Estádio ficará em área de constantes engarrafamentos

Cavaliere será o provável vice da chapa de Paes

POR FERNANDO MOLICA
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IPC-S mais que dobra de 
junho a julho (0,22% a 0,54%)

Petrobras eleva em 7,1% preço 
do QAV às distribuidoras

CORREIO ECONÔMICO

Fumaça ‘cara’ Compensação 

PMI sobe

Deflações

Fator decisivo

Elevações 

Como reflexo do avanço 
da inflação, o IPC-S (Índice 
de Preços ao Consumidor 
Semanal), dobrou sua va-

riação, ao saltar de 0,22% 
para 0,54%, de junho a 
julho, segundo dados 
divulgados, nesta quin-

ta-feira (1º), pela Funda-

ção Getúlio Vargas (FGV). 
Como resultante, o índice 
acumula alta de 4,12% em 
12 meses.

Reforçando a tendência 
altista, seis das oito clas-

ses de despesas da pes-

quisa registraram avanços 
na última quadrissemana 
deste mês, ante a ante-

rior: Educação, Leitura e 
Recreação (3,48%); Trans-

portes (1,09%); Habitação 
(0,61%); Despesas Diver-
sas (1,84%); Comunicação 
(0,11%) e Vestuário (-0,22% 
para -0,21%).

Segundo reajuste segui-
do, a Petrobras anunciou, 
nessa quinta-feira (1º), a 
elevação de 7,1% do pre-

ço do QAV (querosene de 
aviação) – um acréscimo 
aproximado de 0,27 real/
litro – após aumentar o 
combustível em 3,2%, há 
exato um mês. 

De modo diverso da 
gasolina e do diesel, o 

reajuste do QAV é men-

sal, conforme contrato 
entre as petroleiras e as 

distribuidoras. 
Em decorrência da 

nova alta do derivado, a re-

dução acumulada de 5,8%, 
desde o início do ano, foi 
anulada, passando à uma 
elevação de 0,8%.  

Em razão das fortes 
enchentes que assolaram 
o estado, em maio últi-
mo, o Rio Grande do Sul 
é o que apresenta o QAV 
mais caro, atualmente no 
patamar de R$ 4.255,40 o 
metro cúbico (m³).

Iniciativa visando ampliar 
a arrecadação federal, o 
governo anunciou, nessa 
quinta-feira (1º), a eleva-

ção do preço mínimo de 
cigarros, em que o maço 
com 20 cigarros, hoje a R$ 
5, passa a custar R$ 6,50, 
em 1º de setembro. A co-

brança do IPI passou de 
R$ 1,50 a R$ 2,25. 

A título de compensar a 
desoneração da folha de 
setores econômicos e de 
municípios, a maior tribu-

tação dos cigarros deverá 
render aos cofres federais 
um montante adicional 
anual de R$ 723 milhões, 
segundo avaliação preli-
minar realizada pelo Te-

souro Nacional 

Sinalização positiva, o ín-

dice de gerentes de com-

pras (PMI, na sigla em 
inglês) – que mede a ati-
vidade industrial no país 
– avançou de 52,5 pontos 
para 54 pontos, de junho 
a julho, maior patamar 
do indicador, desde abril. 
Acima dos 50 pontos, há 
expansão da atividade.

Em desaceleração, fica-

ram o setores: Alimenta-

ção (-0,92% para -1,06%), 
pela deflação de horta-

liças e legumes (-9,35% 
para -11,72%) e Saúde e 
Cuidados Pessoais (0,13% 
para -0,01%), pelo recuo 
de artigos de higiene e 
cuidado pessoal (-0,40% 
para -1,03%).

Para o PMI em julho, o 
avanço dos bens de capi-
tal foi decisivo. 
“A recuperação da de-

manda alavancou as 
vendas e a produção em 
julho, favorecendo a con-

tratação e a compra de in-

sumos”, destacou a dire-

tora de Economia da S&P, 
Pollyanna Lima.

Contribuíram para a alta 
do IPC-S: passagem aé-

rea, gasolina, serviços 
bancários, eletricidade 
residencial e seguro de 
saúde (0,50%), enquanto 
registraram recuo: o to-

mate (--24,77%), cenoura 
(-27,87%), mamão papaia 
(-20,49%), cebola (-8,72%) 
e batata inglesa (-5,75%).

Agência Brasil

Divulgação

Gastos de Educação contribuíram para o índice

Novo  reajuste do combustível acumula alta no ano

Mensagem do Copom abre 
margem para alta da Selic
Avanço persistente da inflação seria condição para aperto monetário  

Por marcello Sigwalt

Para um observador atento 
dos desdobramentos da polí-
tica monetária nacional nos 
últimos anos, a mensagem do 
Copom (Comitê de Política 
Monetária), ao anunciar a ma-
nutenção da Selic em 10,50% 
ao ano, nessa quarta-feira (31), 
foi muito clara: o colegiado não 
hesitará em elevar, novamente, 
a taxa básica de juros, caso as 
estimativas de inflação persis-
tirem na trajetória de ascensão, 
a reboque do ‘descompromisso’ 
do Planalto em controlar os 
gastos públicos. 

Tal temor é evidenciado 
pela continuidade do clima de 
‘incerteza fiscal’ no país, o que 
‘joga pressão’ sobre os direto-
res do Banco Central (BC), 
no sentido de estes sinalizarem 
‘claramente’ à sociedade e ao 
mercado, sobre a necessida-
de de aumentar os juros, para 
‘reancoragem’ das expectativas 
de inflação, sobretudo se as pro-
jeções do IPCA (indicador ofi-
cial inflacionário) ‘decolarem’. 

Neste quesito, não deixa de 

ser preocupante a postura do 
Planalto, favorável à mudança 
das metas fiscais, como forma 
de atenuar a cobrança política 
contra si, de ajuste das contas 
públicas, face às projeções cres-
centes da inflação do mercado 
financeiro, pelo boletim Focus 
do Banco Central (BC).  

Tal cenário ‘alimenta’ a des-
crença dos agentes econômicos 
em relação à disposição federal 
de economizar ou cortar des-
pesas, o que eleva os prêmios 
de risco cobrados pelos inves-
tidores para financiar a dívida 
pública brasileira, enquanto o 
dólar segue em ascensão.

Medalha de bronze

Ao manter o atual patamar 
da Selic, o país foi confirmado 
como terceiro maior juro real 
do planeta (7,36% ao ano), 
só ficando atrás da Turquia 
(12,13%), e da Rússia (7,55% 
ao ano), no ranking das 40 
principais economias.  

Divulgação

Recado do Copom ao mercado é claro: viés de alta da Selic é o mais provável 

Por marcello Sigwalt

Iniciativa que visa a me-
lhoria da gestão, redução de 
desperdícios e aperfeiçoamen-
to dos processos produtivos, a 
técnica da chamada ‘manu-
fatura enxuta’ é adotada pela 
maior parte da indústria ins-
talada no país, aponta a Son-
dagem Especial 91, da Confe-
deração Nacional da Indústria 
(CNI).

Esta é a realidade para 86% 
do parque industrial do país, 
em que 41% das indústrias já 
aplicam, em média, 11 técni-
cas – em uma listagem de 17 
– com o objetivo de assegurar 
a redução de tempo e custo de 
produção. 

Neste aspecto, a pesquisa 
mostra que, em 2018, 35% 
das indústrias empregavam 
de dez a 15 técnicas (em uma 
lista de 15 possíveis)

Em que pese esse avanço 
tecnológico, o maior desafio do 

setor continua sendo consoli-
dar a integração com a indús-
tria 4.0, ou seja, aquele patamar 
vinculado à inteligência artifi-
cial, Internet das coisas e à big 
data, ferramentas que servem 
de ‘senha’ para que as indústrias 
se tornem mais produtivas e efi-
cientes, se alinhando aos para-

digmas operacionais externos. 
A Sondagem 91 revela que, 

para 48% das indústrias de 
transformação, o alto custo de 
consultoria ou a implementa-
ção das técnicas representaram, 
no ano passado, a maior barrei-
ra ao seu desenvolvimento. 

Esse percentual é bem su-

perior aos 34% registrados em 
2018, mesmo com a implanta-
ção de técnicas de organização 
da produção com baixo custo 
de implementação.

Para a economista e ge-
rente de Política Industrial da 
CNI (Confederação Nacio-
nal da Indústria), Samantha 
Cunha, a alta percentual está 
associada à crescente interli-
gação das técnicas de manu-
fatura enxuta às tecnologias 
digitais, que têm alto custo, 
na percepção industrial.

O desconhecimento das 
novas técnicas – no momento, 
limitada a 37% das indústrias 
de transformação – acaba res-
tringindo sua implementação.

“A pesquisa reforça a impor-
tância do programa Brasil Mais 
Produtivo, que realizará con-
sultorias para as empresas, pela 
qual será possível  adotar prá-
ticas de manufatura enxuta e 
implementar novas tecnologias 
digitais”, conclui Samantha.

Tecnologia digital desafia a indústria
Agência de Notícias da Indústria

Integração industrial a tecnologias continua pendente

cai endividamento familiar em julho

analistas projetam aperto de crédito 

Pela primeira vez, desde fe-
vereiro deste ano, o endivida-
mento das famílias brasileiras 
apresentou queda, ao recuar 
0,3 ponto percentual (p.p.), de 
78,5% em julho último, ante 
78,8%, no mês anterior. Ainda 
assim, o novo percentual con-
tinua superior ao registrado em 
julho do ano passado, quando 
chegou a 78,1%. 

Os dados são da Pesqui-
sa de Endividamento e Ina-
dimplência do Consumidor 

(Peic), elaborada pela Confe-
deração Nacional do Comér-
cio de Bens, Serviços e Turis-
mo (CNC), ao apontar que o 
cartão de crédito continua a 
figurar como principal moda-
lidade de dívida, ao responder 
por 86% dos devedores, segui-
do, bem atrás, pelo financia-
mento imobiliário, com 9,1%.

Ao considerar que o endi-
vidamento, em si, não é ‘ne-
cessariamente um problema’, 
pois ‘as dívidas podem refletir 

um maior acesso a recursos e 
movimentar o comércio’, o pre-
sidente do Sistema CNC-Ses-
c-Senac, José Roberto Tadros, 
entende que “a preocupação 
começa quando o consumidor 
perde a capacidade de pagar as 
dívidas em dia”. 

Já a proporção de famílias 
sem condições de arcar com 
seus débitos apresentou esta-
bilidade no mês passado, ante 
junho, no patamar de 28,8%, 
mas queda de 0,8 p.p., no com-

parativo anual.  
Para o economista-chefe da 

CNC, Felipe Tavares, os dados 
mostram melhora nas finanças 
familiares, pela quinta queda 
seguida de comprometimento 
da renda familiar, para o pata-
mar de 29,6%, em julho.

A inadimplência, por sua 
vez, aumentou 0,3 p.p. (36,8%) 
para famílias com renda até 
três salários mínimos, e 0,9 p.p. 
(27,1%) na de três a cinco salá-
rios mínimos. (M.S.)

Mais do que apenas sinali-
zar uma postura de cautela do 
Banco Central (BC) – seja pela 
incerteza global ou pelo reni-
tente desajuste fiscal do país 
– a manutenção da Selic (taxa 
básica de juros), pela segun-
da vez seguida, no patamar de 
10,50% ao ano permite antever 
um novo ciclo de aperto de cré-
dito, prenunciado pelo fato de 
os empréstimos fecharem o pri-
meiro semestre (1s24) em um 
ritmo de crescimento próximo 

de 10%, ante igual período do 
ano passado (1S23). 

Essa é a avaliação de econo-
mistas, ao preverem que, nos 
próximos meses, o consumo 
deverá ‘perder fôlego’, uma vez 
que o saldo de operações de cré-
dito, acumulado em 12 meses, 
apresentou elevação de 9,9%. 

A escalada dos juros pode 
ser medida, ante à constatação 
de que o percentual cobrado 
pelos empréstimos, em janeiro 
deste ano, não passava de 7,7%, 

avançando ao longo dos meses, 
em compasso com o cresci-
mento da demanda doméstica 
no primeiro semestre (1S24), 
‘puxada’ pelo consumo das fa-
mílias.

Dinâmica similar pode ser 
observada na taxa das conces-
sões de crédito (desembolsos 
de empréstimos injetados na 
economia), que exibiu avanço 
de 9,3% em 12 meses, com des-
taque para a alta de 7,3% nas 
operações com empresas e de 

11,0% com as famílias.   
O economista-sênior da 

Confederação Nacional do Co-
mércio (CNC), Fábio Bentes, 
prevê que as taxas médias para 
os tomadores finais poderão 
cair, ainda que ‘lentamente’. 

Até junho, a taxa média 
para Pessoas Físicas (PF) com 
recursos livres bateu o nível de 
57,1% ao ano. Segundo Bentes, 
essas taxas deverão baixar ao 
patamar de 49%, até dezembro 
próximo. (M.S.)
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Vôlei feminino Eliminado

AFASTADO

O juiz Benjamin 

Lowe foi retirado 

do painel ava-

liador do surfe 

nas Olimpíadas 

2024 após foto 

polêmica com 

um atleta ainda 

na disputa.

A Associação 

Internacional de 

Surfe (ISA, sigla 

em inglês) de-

cidiu remover 

o juiz após foto 

com o australia-

no Ethan Ewing. 

Benjamin Lowe 

encontrou e 

abraçou o com-

patriota e um 

técnico do time australiano durante um dos dias de fol-

ga da competição no Taiti. A foto ganhou repercussão 

nas redes sociais, incluindo denúncia de Pedro Scooby.

A decisão foi tomada para “proteger a integridade e 

a justiça na competição em curso”. Segundo nota ofi-

cial da ISA, “é inapropriado que um juiz interaja dessa 

maneira com um atleta e sua equipe”.

Ethan Ewing pode enfrentar Gabriel Medina ou 

João Chianca na semifinal. O australiano enfrentará seu 
compatriota Jackie Robinson nas quartas de final, ain-

da sem data definida. O vencedor desse duelo vai enca-

rar na semifinal quem avançar no confronto brasileiro.
Scooby afirmou, em vídeo publicado nas suas redes 

sociais, que Benjamin Lowe já foi denunciado em Tó-

quio-2020. Segundo o surfista, o avaliador sempre deu no-

tas mais altas aos rivais de Medina do que para o brasileiro.

A Seleção Brasileira femi-

nina de vôlei ‘se vingou’, 

bateu as japonesas por 

3 sets a 0, e se classificou 
para as quartas de final. O 
Japão havia eliminado o 

Brasil na semifinal da Liga 
das Nações deste ano.

O Brasil foi eliminado do hi-

pismo no salto por equipes 

depois dos juízes acharem 

sangue na pele do cavalo 

Nimrod de Muze, causado 

pelas esporas do cavaleiro 

Pedro Veniss. Tinha chance 

de medalha para o Brasil.

Reprodução

Juiz foi afastado da Olimpíada

CORREIO NO MUNDO

Troca

Agradecimento Protestos

Pandemia

TRÁFICO 

NA SDCC

O Departamen-

to de Justiça da 

Califórnia con-

seguiu frustrar a 

atuação de uma 

quadrilha de 

tráfico humano 
que buscava fa-

zer vítimas du-

rante a San Die-

go Comic-Con, 

ocorrida entre os dias 25 e 28 de julho. 14 criminosos 

foram detidos e dez vítimas foram resgatadas. De 

acordo com o portal The Hollywood Reporter, nove de-

las eram adultas e a outra era uma menina de 16 anos. 

Todas foram encaminhadas para o sistema de suporte 

e assistência social de San Diego, que as ajudará a se 
reinserirem socialmente.

A operação foi realizada por meio da atuação dire-

ta de vários oficiais, que se fizeram passar por vítimas 
em potencial da quadrilha e efetuaram as prisões 

em flagrante. Também foram publicados anúncios 

anônimos em sistemas clandestinos, visando atrair 

a atenção dos criminosos.

O delegado-geral da Califórnia, Rob Ronta, celebrou 

o sucesso da missão policial.

O Presidente russo Vla-

dimir Putin concedeu o 

perdão oficial a 13 pesso-

as condenadas na Rússia. 

Elas foram libertadas na 

quinta (1º) em uma troca 

de prisioneiros com os Es-

tados Unidos e outros paí-

ses ocidentais.

O Presidente da Argenti-

na, Javier Milei, agradeceu 

ao Brasil por assumir a 

embaixada argentina em 

Caracas e garantir a segu-

rança de seis opositores 

ao regime venezuelano 

que ali se encontram asi-

lados desde março.

A polícia nigeriana dis-

parou gás lacrimogéneo 
para dispersar centenas 

de manifestantes na ca-

pital do país, Abuja, e em 

Kano, que protestavam 

contra o governo e o au-

mento do custo de vida, 

segundo jornalistas locais.

As autoridades sanitá-

rias africanas afirmaram 
que as infeções por vírus 

Mpox, conhecido como 

“varíola dos macacos”, 

aumentaram 160% no úl-

timo ano, alertando para 

o risco de propagação por 

falta de tratamentos.

Leonardo Sanchez/Folhapress

Esquema foi frustrado pela polícia

Tensão de nível global no Irã
Irã e aliados estudam opções arriscadas para fazer ataque em Israel

Rebeca 
Andrade 
ganhou 
a prata e 
virou a ‘Miss 
Olimpíada’ 
do país

por Igor Gielow (Folhapress)

Após um ataque atribuído a 
Israel matar o líder do Hamas, 
Ismail Haniyeh, durante uma 
visita a Teerã, o governo do Irã 
discute com seus aliados um 
plano de retaliação contra o Es-
tado judeu. Como fazê-lo sem 
disparar uma guerra regional é 
a questão que atormentará os 
representantes do autodenomi-
nado Eixo da Resistência que, 
segundo a mídia árabe, deverão 
se encontrar na capital iraniana 
para debater as opções.

Eles já estavam, em sua 
maioria, na cidade para a pos-
se do novo presidente do país, 
Masoud Pezeshkian, na terça 
(30). Alguns estavam alinha-
dos, ao lado de Haniyeh e de 
um desavisado Geraldo Alck-
min numa foto que virou um 
clássico das redes: o chefe do 
grupo terrorista Jihad Islâmica 
e um enviado dos rebeldes hou-
this do Iêmen.

Horas depois, Hanieyh foi 

morto por um míssil que Israel 
não admitiu ser seu, apesar de o 
premiê Binyiamin Netanyahu 
ter ido à TV celebrar uma série 
de vitórias militares contra seus 
adversários - incluindo, aí ofi-
cialmente, a morte do número 
2 do Hezbollah libanês em um 
ataque em Beirute.

Todos os sobreviventes da 
foto, salvo é claro Alckmin, são 
instrumentais para os desígnios 
de Teerã. Deverão juntar-se a 
eles membros do Hezbollah, 
principal preposto regional da 
teocracia iraniana, e de grupos 
pró-Irã do Iraque e da Síria.

É incerto se o governo sírio, 

adversário de Israel, entrará na 
dança, já que a ditadura local 
tem muito trabalho para ad-
ministrar a guerra civil que a 
consome desde 2011, levando 
à presença de forças russas e da 
Otan em partes do território.

Na véspera, segundo o The 
New York Times, o líder supre-
mo do Irã, aiatolá Ali Khame-
nei, havia encomendado ataque 
direto ao território israelense às 
suas Forças Armadas.

Nos 45 anos de existência 
como República Islâmica, o 
Irã fustigou Israel, os EUA e 
seus aliados com uma rede de 
prepostos regionais. Em 2022, 
Haniyeh disse que o Hamas re-
cebia US$ 70 milhões de ajuda 
iraniana anualmente.

Agora, com a aposta redo-
brada de Netanyahu na “manu 
militari”, os desafios estão pos-
tos para o Irã. Se optar por um 
ataque coordenado com hou-
this e o Hezbollah, arrisca uma 
guerra total. É um momento de 
tensão global.

por Demétrio Vecchioli 

(Folhapress)

Rebeca Andrade conquis-
tou, nesta quinta-feira (1º), a 
medalha de prata no individual 
geral feminino da ginástica ar-
tística das Olimpíadas de Paris, 
chegando perto de algo que 
poucos acreditavam: vencer 
a melhor da história. Foi por 
pouco, mas o ouro ficou com a 
norte-americana Simone Biles.

Agora dona de quatro me-
dalhas olímpicas, Rebeca foi 
quase perfeita na final do indi-
vidual geral em Paris e levou a 
decisão da medalha de ouro até 
a última apresentação de Simo-
ne Biles. Sempre acostumada a 
vencer com folga todas as ad-
versárias, desta vez a norte-a-

Exército do Irã/AFP

Luiza Moraes / COB

Autoridade do Irã podem definir futuro da guerra

Com a Prata, Rebeca virou a brasileira com mais medalhas olímpicas (4) na história

Ucrânia recebe os primeiros caças F-16
Em um momento impensá-

vel há 29 meses, quando a Rús-
sia chocou o mundo ao invadir 
a Ucrânia, Kiev recebeu nesta 
semana seus primeiros caças 
norte-americanos F-16. A che-
gada é simbólica da evolução 
da percepção ocidental do con-
flito, mas tem baixo potencial 
para mudar a guerra.

Até por isso, o governo de 
Volodimir Zelenski não co-
mentou a chegada, que já ha-
via sido antecipada quando os 
governos da Holanda e da Bél-
gica anunciaram a finalização 

do acordo para a transferência 
de alguns de seus caças, com a 
autorização dos EUA, o fabri-
cante do clássico modelo, há 50 
anos no ar.

O envio foi confirmado 
a jornalistas por autoridades 
americanas e lituanas que par-
ticiparam do processo, e já co-
mentado pelo Kremlin. “Eles 
não são panaceia, e serão der-
rubados”, disse o porta-voz de 
Putin, Dmitri Peskov.

O número de aviões que 
chegou é incerto, mas deve ser 
muito baixo. Mais importante, 

não há pilotos ou pessoal de 
terra capacitados na Ucrânia 
para operar uma frota grande 
do modelo, e é incerto que tipo 
de armamento eles poderão car-
regar, o que define sua missão.

Os EUA proíbem ataques 
a alvos em território russo com 
suas armas, exceto de forma li-
mitada em pontos de fronteira. 
Assim, se Kiev tentasse se arris-
car contra as poderosas defesas 
aéreas de Putin para atingir 
depósitos militares ou bases, 
dificilmente teriam os mísseis e 
bombas guiadas adequadas.

Além disso, esse trabalho 
pode ser feito, de forma mais 
barata e talvez tão eficiente 
quanto, pelos drones de longa 
distância que Kiev já emprega 
contra a Rússia.

Segundo a imprensa ame-
ricana, o presidente Joe Biden 
autorizou que os caças operem 
mísseis AIM-120 para combate 
a longa distância, mas não se 
sabe se serão modelos antigos 
com alcance de 60 km ou mais 
recentes, com até 160 km.

Por Igor Gielow 
(Folhapress)

Caio Bonfim abriu a quinta 
(1º) em Paris com a medalha de 
prata em uma disputa da mar-
cha atlética 20km ditada por 
ele, que arriscou desde a larga-
da e foi recompensado pela sua 
coragem.

No fim, disputou ouro, 
prata e bronze com um equa-
toriano e um espanhol, sendo 
o único com duas punições no 
quadro. Mais uma e teria que 
fazer uma parada. Sem margem 
para arriscar, ficou com a prata. 
Braian Pintado foi ouro pelo 
Equador. Alvaro Martin, bron-

ze para a Espanha. A medalha 
é a primeira olímpica de Caio 
e a primeira do Brasil na histó-
ria olímpica do país na marcha 
atlética. Mas já havia expecta-
tiva por ela desde a Rio-2016, 
quando terminou em quarto.

Em Paris, ele tem nova 
chance de medalha no reveza-
mento, em que ele e Viviane 
Lyra percorrerão, cada um, 
pouco mais de 20km. A prova 
acontece na quarta-feira da se-
mana que vem, dia 7.

Por Demétrio Vecchioli 
(Folhapress)

Caio Bonfim conquista prata inédita
Alexandre Loureiro/COB

Caio ganhou primeira medalha da Marcha Atlética do Brasil

Maior 

medalhista 

brasileira

mericana teve uma ameaça real.
Chegou ao solo com uma 

vantagem de apenas 0,166 pon-
tos sobre Rebeca, atual campeã 
olímpica no aparelho. Mas não 
é à toa que Biles é a melhor do 
mundo, com justiça. A norte-a-
mericana, que deu um grande 
passo na chegada do salto e va-
cilou nas assimétricas, precisava 
de 113,867, tirou 15,066, e fi-
cou com o ouro.

Rebeca, com uma prata 
que enche o brasileiro de or-
gulho, reduzindo ainda mais a 
distância que a separa da me-
lhor da história. Se no Mun-
dial do ano passado Biles so-
mou 1,633 a mais, em Paris, a 
diferença entre as duas foi de 
só 1,199 pontos.

O duelo, porém, muito pro-
vavelmente é o último entre as 
duas nessa prova. Biles deve se 

aposentar depois de Paris-2024, 
e Rebeca já indicou que não 
pretende continuar competin-
do nos quatro aparelhos.

Flávia Saraiva fechou a final 
em oitavo lugar. Ela começou 
muito bem a competição, nas 
paralelas e na trave, mas teve um 
escorregão no solo que a fez ter-
minar com 54,032 pontos, em oi-
tavo lugar. Sunisa Lee, dos EUA, 
ficou com o bronze, com 56,465.
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Rock in Rio anuncia terceiro 
ano do palco Supernova

Palco terá line-up com shows de novos talentos e artistas consagrados no espaço

S
ucesso nas duas últimas 
edições do Rock in Rio, 
em 2019 e 2022, o Super-
nova confirma mais uma 
vez sua presença no maior 

festival de música e entretenimento 
do mundo com nova localização em 
uma Cidade do Rock totalmente re-
paginada. O palco estará próximo ao 
New Dance Order e ao Espaço Fa-
vela, em um local amplo, tudo para 
acomodar melhor o público que irá 
assistir as apresentações históricas 
que acontecerão no espaço. Em uma 
parceria com o Filtr Music Brasil, pla-
taforma de entretenimento da Sony 
Music Brasil, que tem a curadoria de 
conteúdo em seu DNA, o line-up do 
espaço seguirá o conceito de “Fábrica 
de Sonhos”, formado não somente por 
artistas expoentes da música nacional, 
mas também por atrações já consoli-
dadas e reconhecidas pelo público, 
que buscam experimentar novos ca-
minhos em suas carreiras, seja inovan-
do seus estilos musicais ou arriscando 
em outros ritmos. Para que o público 
não perca nenhuma apresentação do 
Supernova e das demais atrações da 
Cidade do Rock, o festival disponibi-
lizou hoje em seu aplicativo oficial os 
horários dos shows de todos os palcos. 
Por meio da plataforma, disponível 
em IOS e Android, os fãs terão acesso 
a todas as informações sobre esta edi-
ção que será a maior e melhor edição 
do Rock in Rio de todos os tempos, 
celebrando os 40 anos de história do 
festival. 

Para 2024, a organização anuncia 
as atrações para o Supernova. O dia 13 
conta com Mc Maneirinho, um dos 
grandes nomes do funk carioca; The 
Box, projeto de funk repleto de hits 
que fazem sucesso nos streamings; 
Mizzy Miles, DJ e produtor portu-
guês; e o headliner Major RD, um 
dos grandes nomes do trap brasileiro. 
No dia 14, o Supernova traz o trio de 
rap do 7 Minutoz, a baiana do rap 
Duquesa, o rapper carioca Bin junto 
com o cearense Leviano, e, como hea-
dliner, Nagalli, produtor e multi-ins-
trumentista, com seu Magic Show & 
Convidados. No primeiro domingo 
do festival, o palcorecebe The Mönic, 
banda que mistura de punk e rock al-
ternativo, convidando Eskrota, banda 
de Thrash Metal/Crossover que traz a 
potência feminina; os mineiros e con-
sagrados do Black Pantera; a banda 
de death metal Crypta; e, encerrando 
as apresentações da noite, a banda de 
hardcore melódico Dead Fish. 

No segundo final de semana, na 
quinta-feira, dia 19 de setembro, You-
ng Piva, baiano, faz a abertura do es-
paço seguido de Aka Rasta, cantor de 
r&b e pop; WC No Beat convidando 
Mc Gabzin, Felp22 e MC Th, em um 
show repleto de funk e hits; e, fe-
chando a noite, Lil Whind, alter-ego 
de Whindersson Nunes, com Omni 
Black e Rapadura como convidados. 
No dia 20, sexta-feira, o “Dia Delas” 
apresenta Nina Fernandes, represen-

tando o hyper pop; a expoente ban-
da latina do Darumas; a empoderada 
N.I.N.A, nome potente do rap conte-
porâneo; e, fechando a noite, a rapper 
Cynthia Luz, grande representante fe-
minina do rap brasileiro. No sábado, 
“Dia Brasil”, o Supernova apresenta 
Chico Chico, filho de Cássia Eller, 
trazendo seu novo álbum “Estopim”; 
a banda Autoramas, com um show 
que celebra os 25 anos de carreira; 
Vanguart, em um show com muito 
indie rock; e o cantor e compositor 
do hip-hop Jean Tassy, encerrando a 
noite. No domingo, 22 de setembro e 
último dia do festival, a abertura fica 
com LZ da França, expoente do trap; 
seguido do cantor de pop Gabriel 
Froede; logo depois é a vez de Zay-
nara, fenômeno expoente do pop; e o 
headliner representando todo o poder 
do funk, DJ Topo, conhecido pelos 
seus remixes potentes. 

“O Supernova foi uma das maiores 
surpresas do festival em 2019 e mos-
trou que veio para ficar. Em 2022 o 
palco foi um dos grandes destaques 
da edição. Agora, em 2024, estamos 

animados por anunciar o line-up 
completo do espaço repleto de artis-
tas incríveis. Queremos que o palco 
represente um pouco de tudo o que 
acontece na música atual, de forma 
acolhedora e diversa. Temos talentos 
potentes. Serão momentos muito es-
peciais e queremos que o público saia 
dos shows com novas bandas favori-
tas”, conta Zé Ricardo, vice-presiden-
te Artístico da Rock World, empresa 
que criou, organiza e produz o Rock 
in Rio e o The Town. 

Com uma mistura de rap, trap, 
rock, trilhas de anime, folk, MPB, 
funk, hip-hop e música urbana, metal, 
death metal, hardcore melódico, cros-
sover thrash, pop, indie rock e até beat 
melody, ao todo o Supernova receberá 
28 atrações, selecionadas a partir de 
uma curadoria feita pelo Rock in Rio 
em parceria com a Filtr Music Brasil.  

Para receber estes grandes artis-
tas, o palco contará com 300m2 de 
cenografia, pesando mais de duas 
toneladas, composta por mais de 50 
engrenagens, trazendo uma estética 
industrial, inspirada no SteamPunk 

– subgênero da ficção científica passa-
do em uma realidade alternativa, cuja 
proposta estética remete ao Século 
XIX. Reforçando o compromisso do 
festival na construção de um mundo 
melhor, o palco tem 35% das peças 
garimpadas em ferros velhos e outros 
15% que foram reutilizadas. A cons-
trução é 100% tubular, permitindo 
que ele se desmonte totalmente, sen-
do reaproveitado em outras ocasiões 
bem como novas estruturas. 

Novidades
Para a edição que vai comemorar 

os 40 anos de história do maior fes-
tival de música e entretenimento do 
mundo, o Supernova chega com no-
vidades: com a mudança de local, a 
área do palco cresceu e vai comportar 
o público de forma ainda mais con-
fortável. A ampliação do espaço e sua 
mais nova localização, comprova que 
o Palco Supernova veio para ficar.   

“Estamos no terceiro ano consecu-
tivo de parceria, desde a primeira edi-
ção do Supernova e, a cada ano, o palco 
ganha mais relevância. Os números do 

Rock in Rio Brasil são sempre superla-
tivos e participar da criação e evolução 
de um novo palco é muito especial. Su-
giro a todos que estiverem no festival 
que não deixem de conferir o Superno-
va.” Diz Wilson Lannes, General Ma-
nager da Sony Music Brasil. 

Este ano, assim como nas outras 
edições, a equipe de curadores do Filtr 
Music Brasil, em conjunto com o festi-
val, se uniu para criar momentos emo-
cionantes e históricos para o público. 
Dados de áudio e vídeo streaming, nú-
meros de redes sociais e charts de mú-
sica de artistas, além de informações 
sobre consumo e tendência, ajudaram 
a definir o line-up do palco. 

Na primeira edição, em 2019, se 
apresentaram nomes como Lagum, 
Oriente, Lali, Cacife Clandestino, 
Tassia Reis e Mariana Nolasco. Com 
o sucesso, em 2022, já em uma nova 
localização, logo após a Rota 85, no 
caminho para o New Dance Order, 
e com uma vista privilegiada de todo 
o festival, performaram nomes como 
Mc Poze do Rodo, ConeCrew Di-
retoria, Ratos de Porão, TETO, Lil 
Whind, Francisco El Hombre, Ma-
tanza Ritual, Jovem Dionísio, Priscilla 
Alcântara, entre outros. 

Aplicativo
O público que irá ao Rock in Rio 

já pode começar a se planejar para 
aproveitar tudo que a edição que ce-
lebra os 40 anos de história do maior 
festival de música e entretenimento do 
mundo pode oferecer — desde a che-
gada à saída, passando por cada uma 
das áreas do evento, que este ano terá 
500 horas de experiência e 19 espaços 
de atrações. A partir do aplicativo ofi-
cial do Rock in Rio, o festival abre um 
canal direto para que os fãs tenham 
acesso à programação do evento em 
primeira mão e atualizada. Pelo apli-
cativo, disponível nos sistemas opera-
cionais IOS e Android, já é possível 
conferir os horários das apresentações 
de cada palco e o mapa da Cidade do 
Rock. Uma outra função permite que 
o público organize um cronograma de 
shows e, por meio de uma contagem 
regressiva para cada atração e notifi-
cações, os fãs não perderão nem um 
minuto dos shows programados em 
suas agendas. 

Dentre as novidades para esta edi-
ção, o fã, por meio do aplicativo, po-
derá comprar lockers, para deixar seus 
pertences e aproveitar os shows com 
tranquilidade. Outra inovação des-
te ano, é que o usuário também terá 
acesso às informações do Rock in Rio 
Club, podendo adquirir, direto no app, 
novos planos com diversas vantagens. 

Na parte das “Arenas”, é possível se 
informar sobre o Musical e a Babilônia 
Feira Hype. A plataforma ainda conta 
com informações sobre o manual de 
acessibilidade com os serviços ofereci-
dos para o público PCD. Até o dia 13 
de setembro, primeiro dia do Rock in 
Rio, o aplicativo ainda ganhará novas 
funcionalidades. 

Jorge Porci/Rock in Rio

Major RD, Nagalli, Dead Fish, Lil Whind, Cynthia Luz, Jean Tassy e DJ Topo serão os headliners

O Rock in Rio vai acontecer nos 
dias 13, 14, 15, 19, 20, 21 e 22 de se-
tembro de 2024, com 700 mil pessoas 
na Cidade do Rock. Será a celebração 
de 40 anos do festival que colocou o 
Brasil na rota da cena musical do mun-
do, e que, em 2022, recebeu o título 
de Patrimônio Cultural Imaterial pela 
Cidade e Estado do Rio de Janeiro. 
Já são 22 edições realizadas, mais de 
3.800 artistas escalados, mais de 11.2 
milhões na plateia e mais de 130 dias 
de magia desde 1985. E, para 2024, os 
fãs podem aguardar uma festa especial, 
com novas experiências e vivências 
dentro da Cidade do Rock. O públi-
co ainda tem a oportunidade única de 
adquirir ingressos para 15 de setembro, 
quando se apresenta Avenged Seven-
fold, Evanescence e Deep Purple; 19 

de setembro, com apresentações de Ed 
Sheeran, Charlie Puth e Gloria Groo-
ve; e ainda 21 de setembro, quando as 
celebrações do Dia Brasil acontecerão 
ao longo de 12 horas de festival com 
grandes nomes do país em encontros 
inéditos e exclusivos em todos os pal-
cos. A venda acontece exclusivamente 
na plataforma da Ticketmaster (www.
ticketmaster.com.br).   

Line-up
Na programação do primeiro fim 

de semana, no dia 15 de setembro, se 
apresentam Avenged Sevenfold, Eva-
nescence, Journey e Os Paralamas do 
Sucesso no Palco Mundo. No Sunset, 
Deep Purple, Incubus, Planet Hemp 
convida Pitty e Barão Vermelho. No 
Global Village, Anees, Terra Celta e 

Larissa Luz. No Espaço Favela, o MC 
Poze do Rodo, MC Hariel e Ster. No 
NDO, Artbat, Mila Journèe, Binary 
e Ruback.   

No fim de semana seguinte, Ed 
Sheeran é o headliner do dia 19 e no 
Palco Mundo também se apresentam 
Charlie Puth, Joss Stone e Jão. Nesse 
mesmo dia, Gloria Groove sobe ao 
palco Sunset como headliner da noite, 
que também conta com apresentações 
de Ferrugem convida Gilsons, Filipe 
Ret convida Caio Luccas e Pedro Sam-
paio. Xande de Pilares é o embaixador 
e principal atração do Espaço Favela, 
que também recebe Fundo de Quintal 
e Vinny Santa Fé. Na Global Village, 
Noa Kirel, Bixiga 70 e Sambaiana. No 
New Dance Order, Wade, Victor Lou, 
Gabe e Illusionize.   

Já no chamado Dia Brasil, 21 de se-
tembro, no Palco Mundo, acontecem 
os shows de Capital Inicial, Detonau-
tas, NX Zero, Pitty, Rogério Flausino, 
Toni Garrido, Ana Castela, Chitão-
zinho & Xororó, Junior Lima, Luan 
Santana, Simone Mendes, Orquestra 
Heliópolis, BaianaSystem, Carlinhos 
Brown, Daniela Mercury, Majur, Ney 
Matogrosso, Margareth Menezes, MC 
Cabelinho, Kayblack, Matuê, Orochi, 
Filipe Ret, MC Ryan SP e Veigh. O 
Palco Sunset contará com apresenta-
ções de Duda Beat, Gloria Groove, Ive-
te Sangalo, Jão, Ludmilla, Lulu Santos, 
Luísa Sonza, Alcione, Diogo Noguei-
ra, Jorge Aragão, Maria Rita, Xande de 
Pilares, Zeca Pagodinho, Criolo, Rael, 
D2, Djonga, Karol Conká, Rincon Sa-
piência e Xamã. Enquanto isso, o Glo-

bal Village recebe Bossacucanova com 
participação de Cris Delanno, Leila 
Pinheiro, Roberto Menescal, Wanda 
Sá, Banda Black Rio, Claudio Zoli, 
Hyldon, Leo Gandelman, Jonathan 
Ferr, Antônio Adolfo e Joabe Reis, 
além de Gang do Eletro e Suraras do 
Tapajós. No Espaço Favela acontecem 
shows de MC Don Juan, MC Hariel, 
MC IG, MC Livinho, MC Dricka, 
MC Ph, Nathan Amaral, Orquestra 
Jovem Da Sinfônica Brasileira, Buche-
cha, Funk Orquestra, MC Carol, Tati 
Quebra Barraco, Cidinho e Doca e Ke-
vin o Chris, Nathan Amaram e OSB, 
Kaê Guajájara, DJ Totonete e grupo 
Dance Maré. Por fim, o New Dance 
Order recebe os DJs Mochakk, Beltran 
X Classmatic, Eli Iwasa X Ratier e Maz 
X Antdot.   

ingressos somente para três dos sete dias

Divulgação

Palco criado em parceria com o Filtr Music Brasil foi sucesso nas últimas duas edições do festival
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Macaé: Empresa é fechada 
por suspeita de licença falsa

Maricá recebe evento 
sobre programa de estágios

CORREIO FLUMINENSE

Busca e apreensão em Paulo de Frontin

Casa da Terceira Idade

Profissionais de Educação Física

Após denúncias do Mi-

nistério Público do Rio de 

Janeiro (MPRJ), o Institu-

to Estadual do Ambiente 

(Inea), realizou uma opera-

ção de combate à crimes 

ambientais no município 

de Macaé, norte do estado, 

na noite da última terça-fei-

ra (31/07). A ação resultou 

no fechamento de uma 

empresa de transportes de 

passageiros e produtos pe-

rigosos. A ação teve o apoio 

da Superintendência de 

Combate aos Crimes Am-

bientais (SUPCCA), Coman-

do de Polícia Ambiental 

(CPAM) e Policia Civil (PC). 

Os agentes do Inea flagra-

ram uma série de irregula-

ridades, como o transporte 

de produtos perigosos sem 

a devida autorização. Os 

fiscais interditaram e lacra-

ram a empresa.

Na última terça (30) o Alei-

xo Bar e restaurante, em 

Araçatiba, Maricá, recebeu 

o Network Abrasel: Almoço 

e Palestra, realizado pela 

Abrasel Leste Fluminense 

RJ. O tema do encontro, 

que é itinerante, foi rela-

cionado com os estágios: 

‘Programas de Estágio e 

Aprendizagem auxiliarão 

no desenvolvimento e for-

mação de profissionais 
para a sua empresa’. Além 

da Abrasel, participaram re-

presentantes do CIEE Rio e 

da Rota Gastronômica Ma-

ricá. “A contratação de mão 

de obra qualificada tem 
sido um grande desafio 
para empresas do setor de 

Alimentação Fora do Lar”, 

, comentou Sandro Pietro-

belli, presidente da Abrasel 

Leste Fluminense. A Abra-

sel Leste Fluminense têm 

fomentado o setor, traba-

lhando ativamente na bus-

ca de melhores condições 

para o empreendedorismo.

O Ministério Público do 

Estado do Rio de Janeiro 

(MPRJ), em investigação 

da atribuição originária cri-

minal do procurador-geral 

de Justiça, Luciano Mattos, 

por envolver agente polí-

tico detentor de foro por 

prerrogativa de função, 

cumpriu, nesta quinta-feira 

(01), 5 mandados de busca 

e apreensão contra pessoas 

físicas e jurídicas, na quarta 

fase da operação Rodeio, 

que apura esquema de cri-

mes licitatórios na Prefeitu-

ra de Engenheiro Paulo de 

Frontin. Nesta fase da ope-

ração, foram denunciadas à 

Justiça 15 pessoas, pelos cri-

mes de fraude em licitação 

e uso de documento falso.

A Prefeitura de Maricá, por 

meio da Secretaria de Po-

líticas Para Terceira Idade, 

realizou na manhã desta 

quinta-feira (1°), a formatu-

ra de 16 alunas do Curso de 

Costura e Corte, na Casa da 

Terceira Idade, no Centro. 

Durante a cerimônia, acon-

teceu um desfile de moda 
com figurinos confecciona-

dos pelas alunas do curso, 

além de entrega de certifi-

cados de conclusão do cur-

so. As aulas são ministradas 

pela professora de Corte 

e Costura da casa, Adelir 

da Costa. Já está fechado 

para a próxima quinta-feira 

(08/08), o início da turma 

de Corte e Costura na Casa 

do Idoso de Inoã.

Seguindo parecer do rela-

tor, deputado Dr. Serginho 

(PL), a Comissão de Cons-

tituição e Justiça (CCJ) da 

Alerj aprovou o Projeto de 

Lei 2983/24, do deputado 

Fred Pacheco (PMN), que 

assegura aos profissionais 
de Educação Física o pa-

gamento de meia entra-

da em eventos esportivos. 

Pacheco defende que o 

profissional de Educação 
Física precisa se posicio-

nar como agente criativo 

e transformador, devendo 

se valer dos eventos espor-

tivos para visualizar a práti-

ca esportiva de diferentes 

pontos de vista, dentro dos 

aspectos culturais, sociais e 

biológicos.

Divulgação

Divulgação 

Inea realizou operação de combate à crimes ambientais 

Tema do encontro foi relacionado aos estágios

Rioprevidência 
convoca pensionistas 
para recenseamento

O Fundo Único de Pre-
vidência Social do Estado do 
Rio de Janeiro (Rioprevidên-
cia) convoca os cerca de 6,6 
mil pensionistas do Estado, 
nascidos em agosto, para o 
Recenseamento Obrigatório 
2023/2024. O procedimento 
é presencial e pode ser feito em 
uma das agências ou postos da 
autarquia no estado durante 
todo o mês de agosto median-
te agendamento prévio.

O agendamento é feito 
pelo site do Rioprevidência ou 
pelos telefones 0800 285 81 91 

(chamadas de telefone fixo) e 
(21) 3850-3350 (chamadas de 
telefone fixo ou celular). Feita 
a marcação, o beneficiário deve 
comparecer na data, horário e 
local definidos, com documen-
tos de Identidade (RG), CPF, 
comprovante de residência e 
título eleitoral.

O recenseamento obriga-
tório, nesta fase somente para 
pensionistas do Estado do 
Rio, começou em novembro 
de 2023 e perdurará em 2024, 
sempre obedecendo ao mês de 
aniversário do segurado.

Os pensionistas militares 
somente serão submetidos ao 
recenseamento se estiverem 
associados ao Rioprevidên-
cia, ou seja, aqueles cujos ins-
tituidores da pensão vieram a 
óbito até 31/12/2021.

Quem não comparecer 
terá pagamento 
suspenso

O não comparecimento 
levará à suspensão do paga-
mento da remuneração do 
pensionista, sendo necessário 
realizar o procedimento para 

Cerca de 6,6 mil pensionistas nascidos em agosto 
foram convocados para atualização cadastral

Marcelo Perillier/Correio da Manhã

Recenseamento é obrigatório e pode ser feito em uma das agências do Rioprevidência

Maricá: aulas 
recomeçam na rede 
municipal de ensino 

Eletronuclear enfrenta 
greve em angra e na 
sede do Rio de Janeiro

A Prefeitura de Maricá, 
por meio da Secretaria de 
Educação, reiniciou as aulas 
da rede municipal de ensino 
nesta quinta-feira (1º/08) 
para os 29.677 alunos das 77 
unidades escolares. O dia foi 
movimentado para os estu-
dantes e seus responsáveis nos 
quatro distritos do município, 
onde a rede dispõe de creches 
e escolas que atendem desde 
o berçário ao Ensino Funda-
mental II. Para este último 
grupo, há a expectativa pela 
conclusão desta etapa para os 
que cursam o 9º ano e entram 
na reta final, já visando o ensi-
no médio.

“Dá um sentimento es-
tranho, um misto de medo e 
ansiedade”, ponderou a aluna 
Ellen Goulart, de 14 anos, mo-
radora das Pedreiras que estuda 
no Centro Educacional Muni-
cipal Joana Benedicta Rangel, 
no Centro. Ela participava de 
uma roda de conversa na sala de 
aula, onde um dos assuntos foi 
a chegada ao próximo degrau 
da vida escolar. “É uma hora em 
que cai a ficha da responsabili-
dade, da profissão, do empre-
go”, avaliou Sofia Tavares, que 
tem 13 anos e mora no Parque 
Eldorado.

Para a professora Cintia 
Faria, que dá aulas de Lín-
gua Portuguesa em uma das 
turmas de 9º ano, o clima de 
ansiedade surge também por 
conta do nível de exigência 
de algumas provas de sele-
ção que alguns irão prestar. 
“Muitos aqui vão tentar, por 
exemplo, para o Instituto 
Federal Fluminense (IFF), e 
é uma prova que requer um 
preparo melhor, assim como 
outras instituições federais 
ou na área militar”, relacio-
nou a docente.

Homenagem em sala
Na sala ao lado da de Cíntia, 

seu colega Luís Felipe Macário 
recebia uma homenagem por 
completar 30 anos de ativida-
de dentro da mesma escola. A 
esposa e a filha do professor de 
História entregaram a ele uma 
placa comemorativa pela data. 
Luís Felipe agradeceu e disse 
ter ficado emocionado com a 
surpresa, e revelou ter dado au-
las a muita gente de relevância 
na cidade atualmente.

“Passaram por mim neste anos 
desde vereadores a atletas olímpi-
cos. Esta escola ajudou a moldar 
uma parte importante do meu ca-
ráter, porque estou aqui desde que 
fui aprovado no concurso. A sen-
sação é de dever cumprido, mas 
sinto que ainda há muito a fazer”, 
garantiu o professor.

A diretora-adjunta da uni-
dade, Leila Marisa Siqueira, 
disse que o retorno pleno dos 
alunos deve ser na próxima se-
mana. “O movimento neste 
primeiro dia ainda foi abaixo 
do esperado, talvez pelo fato 
de ter sido numa quinta-feira, 
próximo ao fim semana. Creio 
que a partir da semana que vem 
tenhamos o grupo completo na 
escola”, projetou.

Pais também  
voltam às aulas 

O retorno às aulas foi dia 
também de ver de novo os pais 
aguardando ansiosos a saída de 
seus filhos ao final da jornada. 
Foi o caso de Tairine Tavares, 
de 32, que foi buscar Ryan, de 
11 anos, aluno do 6º ano do 
Joana Benedicta Rangel.

“A gente mora em São José 
do Imbassaí e volta a ser todo 
o dia trazendo e vindo buscar. 
No meio tempo a gente apro-
veita para resolver outras coi-
sas”, disse a mãe.

Por Redação

Os empregados da Ele-
tronuclear, que trabalham no 
complexo de usina nuclear, em 
Angra dos Reis, na Costa Verde, 
entraram em greve, por tempo 
indeterminado, a partir desta 
quinta-feira (01). Os funcioná-
rios da sede da empresa, no Rio 
de Janeiro, vão paralisar a partir 
da próxima segunda-feira (05). 

O movimento foi iniciado 
após a falta de consenso entre 
os sindicatos representantes dos 
empregados e a direção da Ele-
tronuclear, durante as negocia-
ções pelo acordo coletivo de tra-
balho de 2024 e 1016. O acordo 
venceu nesta quarta-feira (31). 

Em nota divulgada nesta 
quinta-feira, dia 01, que “são 
aplicadas as normas da Con-
solidação das Leis de Trabalho 
(CLT), enquanto o Tribunal 
Regional do Trabalho analisa a 
questão”.

A empresa informou ainda 
que a paralisação não afeta a 
operação nem a segurança das 
usinas da central nuclear de An-
gra dos Reis, visto que as ativida-
des essenciais estão mantidas.

-A Eletronuclear reitera 
que respeita o direito de greve 
dos profissionais, mas garante 
o acesso a todos que quiserem 
trabalhar no período, assim 
como o  direito de ir e vir de 
todos os funcionários - afirma 
a nota.

Propostas do acordo
A empresa manteve, segun-

do nota divulgada à imprensa, 
que durante todas as rodadas 
de negociações, o diálogo aber-
to para alcançar o fechamento 
do próximo Acordo Coletivo 
Trabalho (ACT). 

Já a direção do Sindicato 
dos Trabalhadores na Indústria 
de Energia Elétrica nos Municí-
pios de Parati e Angra dos Reis 
diz que a empresa está cortando 
benefícios trabalhistas dos em-
pregados. Os funcionarios das 
usinas nucleares reivindicam o 
IPCA 3,69% mais 2% de ga-
nho real. 

A Central Nuclear Almiran-
te Álvaro Alberto (CNAAA) é 
o complexo formado pelo con-
junto das usinas nucleares An-
gra 1, Angra 2 e Angra 3 - ainda 
em construção.

Divulgação/Eletronuclear

Empregados de usinas nucleares paralisam serviços

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO

restabelecer o benefício. A 
lista dos não recenseados será 
divulgada periodicamente no 
Diário Oficial do Estado do 
Rio de Janeiro e no site do 
Rioprevidência.

A suspensão do pagamen-
to de quem não comparecer 
ocorrerá nas folhas de paga-
mento seguintes à publicação 
da lista nominal.

Auditoria e  
avaliação atuarial

Por exigência da Lei Fe-
deral 10.887/04, o Riopre-
vidência tem o compromisso 
de realizar o recenseamento 
a cada cinco anos, não so-
mente para a atualização dos 
dados cadastrais, mas tam-
bém para auditoria periódi-
ca e obrigatória da folha de 
pagamentos.

Avaliação atuarial
A medida permite a efeti-

va avaliação atuarial, garan-
tindo, assim, a segurança dos 
pagamentos dos benefícios 
previdenciários. Para evitar 
golpes ou fraudes, é impor-
tante alertar que a autarquia 
não realiza recenseamen-
to por meio de aplicativos, 
e-mails, chamadas de vídeo, 
mensagens de texto ou liga-
ções telefônicas.

Canais de  
informação

Para mais informações, 
como regras para casos de 
pensionistas acamados, im-
possibilitados de locomoção 
e residentes fora do Rio e 
exterior, é necessário aces-
sar o site do Rioprevidência. 
Em caso de dúvidas, os pen-
sionistas poderão ligar para 
os telefones 0800-285-8191 
(para chamadas de telefone 
fixo) e (21) 3850-3350 (para 
chamadas de telefone celular 
ou fixo.
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Várias homenagens no 
Museu Carmem Miranda

Mototaxistas enfrentam 
motociclistas de aplicativos

Apresentações de MPB

A Fundação Anita Man-

tuano de Artes do Estado 

do Rio de Janeiro (Fu-

narj) anuncia que o Mu-

seu Carmen Miranda vai 

comemorar 1 ano de re-

abertura no próximo do-

mingo, 4, depois de pas-

sar 10 anos fechado para 

o público. O evento tam-

bém conta com tributo 

aos 69 anos de morte de 

Carmen Miranda.

A comemoração das 

duas datas vai ser realiza-

da no museu no próximo 

final de semana, nos dias 
3 e 4 de agosto, das 12h 

às 18h. A festa vai contar 

com a renovação de tra-

jes e objetos expostos, 

incluindo a da máscara 

mortuária de Carmen Mi-

randa, que estará em exi-

bição apenas neste fim 
de semana. 

Depois que motota-

xistas da Rocinha foram 

filmados arremessando 
ovos em motociclistas de 

aplicativos por disputa 

de passageiros, ambos 

os grupos se reuniram 

na quarta (31) para tentar 

chegar a um entendimen-

to. Os vídeos da “ovada”, 

que também mostram 

agressões e chutes a mo-

tos, foram gravados na co-

munidade da zona sul do 

Rio de Janeiro e viraliza-

ram nas redes sociais.

Motoristas de aplicati-

vo afirmam que não po-

dem entrar em favelas da 

cidade. As agressões fo-

ram confirmadas por mo-

totaxistas à reportagem.

“Nós é pai de família, 

estamos defendendo o 

nosso espaço, da comu-

nidade. Eles cobram R$ 8 

para uma corrida e que-

rem parar no nosso pon-

to, pegar nossos passa-

geiros, uma corrida que a 

gente sempre cobrou R$ 

20. Não somos do tráfico, 

só queremos trabalhar 

de forma honesta como 

sempre trabalhamos”, 

acrescentou Henrique, 

que disse atuar há 20 

anos no local.

Motociclistas de apli-

cativo chegaram a fazer 

uma manifestação com 

buzinaço nas ruas da zona 

sul, na noite desta terça 

(30). Os grupos então se 

reuniram na entrada da 

favela nesta quarta, em 

busca de uma solução, 

mas, na prática, os moto-

ristas de aplicativo conti-

nuam proibidos de circu-

lar dentro da favela.

A Polícia Militar este-

ve presente no encontro. 

Em nota, a PM disse que 

agentes da UPP Rocinha 

foram acionados por po-

liciais da 11ª DP (Rocinha) 

e que na reunião com a 

Associação de Moradores 

ficou acordado que não 
haverá mais incidentes 

como o ocorrido.

Por Bruna Fantti 
(Folhapress)

Além disso, o evento é 

gratuito e também con-

ta com as apresentações 

musicais de Isabella Ta-

viani tocando MPB no sá-

bado e dos sambistas da 

banda Pede Teresa no do-

mingo. O Museu Carmen 

Miranda fica na Av. Rui 
Barbosa, S/N - Parque do 

Flamengo.

Serviço:

Dia 03 e 04 de agosto, das 

12h às 18h

Evento: Celebração dupla: 

Comemoração de 1 ano 

da reabertura do museu 

e tributo pelos 69 anos da 

morte de Carmem Miran-

da

Local: Museu Carmen Mi-

randa

Divulgação

Folhapress

Evento no Flamengo é gratuito para todos

Trabalhadores da favela confirmaram agressões

Operação contra ocupação 
irregular do solo no Rio
Força-Tarefa fez operações que renderam prejuízo milionário ao crime

Criada pelo Ministério Públi-
co do Estado do Rio de Janeiro 
(MPRJ) em outubro de 2021 por 
meio de ato do procurador-geral 
de Justiça, Luciano Mattos, a For-
ça Tarefa de Combate à Ocupação 
Irregular do Solo do Grupo de 
Atuação Especializada no Com-
bate ao Crime Organizado (FT-
-OIS/MPRJ) atuou em 36 ope-
rações de demolição de imóveis 
construídos irregularmente em 
áreas dominadas por organizações 
criminosas na cidade do Rio de 
Janeiro, impondo um prejuízo de 
mais de R$ 100 milhões ao crime 
organizado durante o período. Se-
gundo dados da Prefeitura, foram 
realizadas mais de 2 mil demoli-
ções de construções irregulares 
desde 2021, avaliadas em mais de 
R$ 1 bilhão, sendo 70% delas em 
áreas sob influência do crime. As 
ações são realizadas em parceria 
com a Coordenadoria de Segu-
rança e Inteligência (CSI/MPRJ), 
as Secretarias municipais de Meio 
Ambiente, de Ordem Pública e de 
Conservação do Rio de Janeiro, e 
as Polícias Civil e Militar. 

A estrutura, que tem como ob-
jetivo combater os problemas am-
bientais decorrentes das ocupações 
irregulares e enfrentar a atuação do 
crime organizado, em especial, nas 
áreas de planejamento AP4 e AP5, 
que abrangem bairros das zonas 
oeste e norte da cidade, é subordi-
nada ao Grupo de Atuação Espe-
cializada no Combate ao Crime 
Organizado (GAECO/MPRJ). 

Antes da criação da FT-OIS/
MPRJ, em 21 de junho de 2021, 
o MPRJ e o Município do Rio 
celebraram um Termo de Coo-
peração para reforçar o combate 
a ocupações e construções ilegais, 
estando ou não em áreas de flores-
ta ou demais formas de vegetação 
protegidas. A cooperação ocorre 
com a troca de informações, ele-
mentos e dados sobre ordena-
mento urbano, compartilhamen-
to de denúncias recebidas e, por 
fim, acompanhamento ou execu-
ção, em conjunto, de operações 
de interesse mútuo, contando 
com o apoio das forças policiais.

“As ocupações irregulares 

causam danos ambientais, urba-
nísticos e graves problemas de 
segurança pública, muitas vezes 
alimentando a criminalidade or-
ganizada. Esse acordo de coope-
ração foi criado com o intuito de 
estabelecer um fluxo de informa-
ção ágil, em tempo real, propor-
cionando uma atuação imediata, 
tanto na esfera penal, quanto 
administrativa, com os desdobra-
mentos judiciais que forem neces-
sários. Essa troca de informações, 
com o mapeamento dos locais e o 
trabalho de inteligência, permite 
um direcionamento melhor da 
Prefeitura e do Ministério Públi-
co no combate a essas organiza-

ções criminosas. Vamos continuar 
trabalhando de forma integrada 
e planejada com o município, es-
tado e sociedade civil para tentar-
mos coibir esses crimes”, afirmou o 
Procurador Geral de Justiça.

No último dia 12 de julho, 
o Ministério Público do Rio de 
Janeiro realizou, com represen-
tantes da Prefeitura de Maricá, a 
primeira reunião de alinhamen-
to após o acordo de cooperação 
técnica firmado em maio para 
combater as construções ilegais 
na cidade e inibir a ação de orga-
nizações criminosas, nos moldes 
do que é feito na cidade do Rio 
pela FT-OIS/MPRJ.

Divulgação

Operações da Força-Tarefa deram prejuízo de mais de R$ 100 milhões ao crime organizado

Sede histórica da Assembleia 
Legislativa do Estado do Rio de Ja-
neiro (Alerj), o Palácio Tiradentes 
foi palco, na noite de quarta (31), 
da apresentação de encerramento 
da 19ª edição do RioHarpFesti-
val. O evento, que aconteceu no 
Plenário do prédio histórico, ho-
menageou o continente africano 
com um show do Grande Coro 
“Vozes da África”, apresentando 
repertório completo de músicas 
em zulu e inglês.

Considerado o principal fes-
tival de harpas do mundo e único 
no Brasil, o RioHarpFestival faz 
parte do Música no Museu, maior 
série de música clássica do País. 
A programação da noite incluiu 
temas de filmes da África acom-
panhados por atabaques, piano e 
percussão africana. O espetáculo 

de encerramento também contou 
com a participação especial de 
Fabio Simões (¨Mukanya¨), com 
as harpas africanas Kora e Kama-
le N´Goni (do oeste africano de 
12 cordas), além de percussão da 
mesma região.

O espetáculo final do festival 
na sede histórica do Parlamento 
fluminense, segundo a diretora 
de Cultura da Alerj, Fernanda Fi-
gueiredo, é de extrema relevância 
para o movimento cultural do Rio 
de Janeiro. “Para a gente é uma 
honra sediar um evento interna-
cional e ter o seu encerramento 
no Palácio Tiradentes, que agora 
também é um polo de cultura 
e reativou o Centro Histórico 
da cidade. Nesse mês de julho, a 
gente recebeu três mil visitantes, 
batendo todos os recordes. Com 

eventos como esse, a Alerj se torna 
referência cultural para todo o Es-
tado do Rio”, afirmou.

Sob a direção geral do maestro 
Luiz Lima e direção musical do 
maestro Leandro Campanatte, o 
Grande Coro “Vozes da África” 
foi formado no início deste ano 
pelos corais do Clube de Regatas 
do Flamengo e do Grupo Vocal 
Clave de Sol, com o objetivo de 
homenagear a cultura africana. 
A direção de produção é de Meg 
Menezes e o figurino de Marina 
Menezes.Com a marca de mais 
de 10 mil espectadores, o criador 
e diretor do RioHarpFestival, 
Sergio da Costa e Silva, explicou 
que o Palácio Tiradentes tem sido 
um grande parceiro na execução 
desta etapa do projeto que durou 
todo o mês de julho. “Esse prédio 

é símbolo da política brasileira. 
Então, nosso objetivo foi juntar a 
tradição do Festival de Arpas com 
a história do Palácio. A arpa é um 
instrumento histórico de cinco 
mil anos, um dos mais antigos do 
mundo e que a gente teve a opor-
tunidade, a partir deste evento, 
de trazer para frente dos palcos 
e mostrar seus vários modelos e 
sons”, explicou.

O RioHarpFestival integra ar-
tistas consagrados do mundo intei-
ro com jovens artistas brasileiros. O 
evento garante ao público a opor-
tunidade de assistir a espetáculos 
que reúnem vários estilos musicais, 
desde a música antiga e europeia, 
até o heavy metal. Passando por 
outros ritmos como o samba, bossa 
nova, chorinho, músicas portugue-
sas e latino-americanas.

RioHarpFestival foi sucesso de novo

Galeão: relicitação prorrogada
Governo prorroga prazo para relicitação do Galeão por 24 meses

O governo prorrogou por 24 
meses o prazo para relicitação da 
concessão do Aeroporto Inter-
nacional Tom Jobim – Galeão, 
na Ilha do Governador, na zona 
norte do Rio de Janeiro. A decisão 
foi publicada no Diário Oficial da 
União desta quinta-feira (1º).

A medida é uma decisão do 
Conselho do Programa de Par-
cerias de Investimentos (CPPI), 
órgão do governo que trata de 
parcerias com a iniciativa priva-
da, concessões e desestatização. A 
contagem é a partir de 12 de agos-
to, segundo a resolução assinada 
pelo ministro da Casa Civil, Rui 
Costa, presidente do CPPI.

Em 2013, o aeroporto do Ga-
leão foi concedido à iniciativa pri-
vada, sendo operado pela Changi 
Airports International, empresa 
de Singapura, que passou a deter 
51% da estrutura, ficando 49% 
com a estatal Infraero. A Changi 
administra cerca de 50 aeroportos 
em mais de 20 países.

A transição começou em abril 
de 2014, e os terminais passaram 
a ser operados pela Changi em 
agosto de 2014. Segundo a em-

presa, o aeroporto internacional 
Tom Jobim recebeu investimen-
tos de R$ 2 bilhões.

Em fevereiro de 2022, a Chan-
gi manifestou à Agência Nacional 
de Aviação Civil (Anac) o pedido 
de devolução voluntária do Ga-
leão à União, com a alegação de 
que queda de demanda de pas-
sageiros provocou desequilíbrio 
financeiro do contrato de conces-
são. Em 2020, ano da pandemia 
de covid-19, o setor aéreo foi uma 
das atividades econômicas mais 
afetadas em todo o mundo.

O pedido de desistência abriu 
caminho para o governo relicitar 
a operação do aeroporto. No en-
tanto, de acordo com as regras de 
concessão, a Changi deve manter 
a qualidade e os requisitos de se-
gurança operacional até que uma 
nova empresa assuma as operações.

Recuo
Em outubro de 2023, a em-

presa de Singapura voltou atrás e 
encaminhou ofício ao Ministério 
de Portos e Aeroportos, à Anac e 
ao CPPI, no qual explicita o inte-

resse em permanecer na opera-
ção. Mas para o recuo ser aceito, 
era preciso do aval do governo fe-
deral, decisão que não foi tomada 
até o momento.

Fluxo de passageiros
A queda de demanda de pas-

sageiros no Galeão fez, em 12 
anos, o aeroporto cair da segunda 
para a décima posição no ranking 
dos mais movimentados do país.

Em agosto de 2023, o gover-
no federal anunciou restrições 
de voos no aeroporto Santos 
Dumont, no Centro do Rio de 

Janeiro, para fazer com que au-
mentasse a demanda no Galeão.

A medida apresentou resul-
tados. No primeiro semestre de 
2024, 6,6 milhões de passageiros 
passaram pelo Galeão, quase o 
dobro do registrado no mesmo 
período do ano passado, 3,4 mi-
lhões. Na mesma comparação, o 
número de pousos e decolagens 
cresceu 84%, passando de 27.611 
para 50.812, sendo 73% deles do-
mésticos.

Por Bruno de Freitas Moura 
(Agência Brasil)

© Fernando Frazão/Agência Brasil

Situação do aeroporto deve ser resolvida em até 24 meses

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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CRAS Vila Iguassu completa 
dois meses de atendimentos
Unidade em Nova Iguaçu oferece vários serviços socioassistenciais

O Centro de Referência de 
Assistência Social Vila Iguassú vai 
completar dois meses de funcio-
namento no próximo domingo 
(4). O CRAS oferece inúmeros 
serviços socioassistenciais, dentre 
eles, o Serviço de Convivência e 
fortalecimento de vínculos, que, 
por meio das oficinas, tem como 
objetivo o relacionamento entre 
os usuários, com a mediação dos 
oficineiros para que os assistidos 
possam construir ou reconstruir 
suas histórias individuais, fami-
liares e comunitárias. O Centro 
também estimula a geração de 
renda rápida em diversos seto-
res. Esta unidade, inclusive, tem 
como diferencial a variedade de 
oficinas ofertadas, somando 12 
no total.

A coordenadora do CRAS, 
Viviane Pereira, comentou so-
bre a importância dessas oficinas 
para identificar onde cada usuá-
rio precisa de apoio. Segundo 
ela, a relação estabelecida entre 
os próprios participantes e os 
oficineiros é o que há de mais vi-
tal neste serviço de convivência.

“Estamos finalizando a pri-
meira turma. Desde a inaugu-
ração, a busca pelas oficinas foi 
muito grande. Muitos usuários 
chegam acanhados/envergo-
nhados e, muitas vezes, sem con-

seguir expor suas situações. Por 
meio dessas oficinas, da troca 
entre eles, conseguimos acessá-
-los e agir na área onde mais ne-
cessitam”, explicou Viviane.

O impacto do CRAS na 
vida dos usuários

Um exemplo da importân-
cia deste CRAS é o de Rosana 
Pinheiro, de 57 anos, integrante 
da oficina de Crochê. Ela perdeu 
o marido e uma forma de supe-
rar a perda foi recorrer ao ser-

viço de convivência do CRAS 
para se distrair.

“Fiquei viúva há quatro anos 
e ingressei nesse curso para dis-
trair a mente. Agradeço muito 
à Prefeitura de Nova Iguaçu e 
todos que promoveram essas 
oficinais porque têm sido ex-
celentes pra gente. Essas expe-
riências fazem muito bem para 
a nossa autoestima. Eu também 
realizei um curso de informática 
anteriormente numa oficina da 
Prefeitura”, comentou Rosana.

Outro objetivo do CRAS é 
auxiliar e aprimorar as técnicas 
de alguns serviços para aqueles 
que desejam ingressar nas ofici-
nas visando a carreira profissio-
nal. Este é o caso de Sônia Oli-
veira, de 49 anos, integrante das 
aulas de Corte e Costura. Ela é 
uma vendedora autônoma, que 
trabalha com costura criativa, 
e seu propósito com o curso é 
aperfeiçoar suas técnicas, poden-
do fornecer um serviço de mais 
qualidade para sua clientela.

Divulgação

Centro de Referência da Assistência Social de Vila Iguassu completa dois meses

Magé realiza ‘dia d’ de 
vacinação contra a raiva

A campanha de vacinação 
de cães e gatos contra a raiva em 
Magé continua! A Prefeitura, 
através da Secretaria de Saú-
de com apoio da Secretaria de 
Agricultura Sustentável e Defe-
sa dos Animais, está atendendo 
cada distrito por final de semana 
e realizará o Dia D no próximo 
dia 10 de agosto em todos os 
postos de vacinação.

Antes do Dia D, porém, cam-
panha chega ao 1º distrito da ci-
dade neste sábado, 3 de agosto, 
onde Unidades de Saúde da Fa-
mília funcionarão de 9h às 13h, 
juntamente com mais 3 unidades 
de apoio: o Centro de Especia-
lidades, a Igreja Católica do Par-
que Iriri e a Igreja Batista de Vila 
Inca. A campanha já passou pelos 
distritos de Suruí, Guia de Paco-
baíba e Vila Inhomirim.

No Dia D da campanha, to-
das as 52 Unidades de Saúde e 

5 unidades de apoio atenderão 
todos os distritos de 9h às 13h. 
Além das unidades de apoio do 
1º distrito, funcionarão no 4º dis-
trito postos de vacinação no Su-
ruiense Futebol Clube e na Igreja 
Católica do Campinho.

Visando um melhor atendi-
mento, as equipes que participam 
da campanha foram capacitadas 
no início de julho. A formação 
contou com a presença dos Agen-
tes Comunitários de Saúde, dos 
coordenadores das USFs e dos 
Agentes de Controle de Vetores.

A Secretaria de Agricultura 
Sustentável e Defesa dos Ani-
mais está apoiando os protetores 
de animais da cidade, que devem 
entrar em contato com a Coor-
denadoria de Defesa dos Ani-
mais através do Whatsapp (21) 
96715-0052 para aplicação da 
vacina contra a raiva nos animais 
disponíveis para adoção.

Divulgação

Dia D da campanha em Magé será em 10 de agosto

O município de Belford 
Roxo, através do Departamento 
de Controle de Vetores e Zoo-
noses, realizará nesta sexta-feira 
(02), uma campanha de vacina-
ção antirrábica para cães e gatos 
no Parque Suécia, das 9h às 16h. 
O local escolhido fica na Estrada 
de Ligação, nº 41, ao lado da Es-
cola Municipal Malvino José de 
Miranda.

Entre o período dos meses 
de janeiro a julho de 2024, a 
equipe de Controle de Vetores 

e Zoonoses imunizou 9.044 
animais, sendo 7.032 cachorros 
e 2.012 gatos, durante as cam-
panhas de Vacinação Antirrábi-
ca, ao longo de todos os quatro 
cantos do município.

O coordenador de endemias, 
Brayan Lima, fez um panorama 
sobre a campanha. “Ficamos 
muito orgulhosos com esses exce-
lentes números que alcançamos 
ao longo de 2024 e continuare-
mos assim com o nosso trabalho 
até o final do ano”, frisou.

B. Roxo faz campanha 
de vacinação antirrábica

O final de semana dos dias 
17 e 18 será dedicado ao proce-
dimento oftalmológico que faz 
parte do Programa Fila Zero de 
Cirurgias Eletivas e está na ter-
ceira edição

O Programa Fila Zero de 
Cirurgias Eletivas realizado pela 
Prefeitura de Japeri, já agendou 
para o final de semana dos dias 
17 e 18 de agosto, mais uma 
edição do Mutirão da Catarata, 
que acontece em parceria com o 
Hospital Rio Saúde, de Duque 

de Caxias. O evento, que está na 
terceira edição, vai atender 200 
pacientes cadastrados no Siste-
ma Estadual de Regulação (SER) 
nestes dois dias.

Os agendados realizaram os 
exames pré-operatórios no Cen-
tro Municipal de Especialidades, 
em Engenheiro Pedreira, e serão 
levados com acompanhantes, 
pela frota da Secretaria Muni-
cipal de Saúde, em cerca de 11 
veículos. As cirurgias começam a 
partir das 7h.

Mutirão da Catarata 
tem data em Japeri

CORREIO DA BAIXADA

Simpósio debate ações 
da Defesa Civil em Caxias

Nilópolis: Convenção do PL 
oficializa Abraãozinho 

Léo Mazzutti tem nome chancelado

Com objetivo de discu-
tir e aprimorar as ações 
de Defesa Civil no aten-
dimento pré-hospitalar 
(APH) dentro do plano de 
contingência municipal, 
a Prefeitura de Duque de 
Caxias, através da Superin-
tendência de Defesa Civil, 
promoveu, nesta quinta-
-feira (01), o 1º Simpósio de 
Ações de Defesa Civil em 
Atendimento Pré-Hospita-
lar (APH). O evento, realiza-
do no Teatro Raul Cortez, 
contou com a presença 
do prefeito Wilson Reis, do 
superintendente de Defe-
sa Civil André Xavier, e reu-
niu um grande número de 
pessoas, entre moradores, 
agentes de defesa civil e 
voluntários. Foram apre-
sentados os temas “START 
– Simple Triage And Rapid 
Treatment” (Triagem Sim-
ples e Tratamento Rápido, 

pelo enfermeiro socorris-
ta Luiz Antônio; “Básico 
em vias aéreas”, por Cesar 
Bruno; “Choque Hipovo-
lêmico”, pelo professor da 
Universidade Estácio de 
Sá, Diogo Jacinto; “Cine-
mática do trauma”, pelo 
médico Paulo Afonso; “Do-
enças infecciosas pós de-
sastre”, pelo professor de 
medicina Flávio Sampaio; 
e “Básico em vias aéreas”, 
pela enfermeira e profes-
sora Dayse Santoro.

O coordenador de pro-
teção Comunitária da 
Defesa Civil do municí-
pio de Duque de Caxias, 
Ariel Blanco, apresentou 
relatos de experiências 
em catástrofes, das prá-
ticas desenvolvidas pelos 
agentes e voluntários, e 
da participação da socie-
dade nas ações de defe-
sa civil. 

O prefeito de Nilópo-
lis, Abraãzinho David, teve 
sua candidatura à reelei-
ção oficializada durante 
convenção partidárias das 
legendas PL, PP, Avan-
te, Republicanos e União 
Brasil. O nome do verea-
dor Álvaro Cunha Ramos, 
o Alvinho, foi ratificado 
como candidato a vice-
-prefeito da coligação “o 
trabalho não pode parar”. 

Em pesquisa realiza-
da pelo Instituto Paraná 
Pesquisas e divulgada 
em março, Abraãozinho 
liderava as intenções de 
voto em todos os cená-
rios, vencendo todos os 
possíveis candidatos, che-
gando a apresentar 62,2% 
contra os principais con-
correntes. Por exemplo, o 
nome de Rogério Ribeiro, 
pré-candidato do MDB, 
foi citado por pouco mais 
de 16% dos entrevistados. 
Uma outra pesquisa, re-

pleta de irregularidades, 
teve sua divulgação bar-
rada recentemente pela 
Justiça Eleitoral. 

Os coordenadores da 
coligação e da campa-
nha do prefeito Abraão-
zinho creditam a larga 
vantagem nas pesquisas 
à principal marca de seu 
governo: a realização de 
várias obras de infraestru-
tura. O programa “Dá-lhe 
Obras”, lançado em 2022, 
em parceria com o Gover-
no do Estado, trouxe para 
Nilópolis um pacote com 
mais de 20 obras de con-
tenção de encostas, as 
reformas do calçadão da 
Mirandela, do calçadão 
de Olinda, da Vila Olím-
pica e do Parque Sara 
Areal; além do Hospital 
Municipal e Maternidade, 
que está prevista para ser 
inaugurado no dia 21 de 
agosto, quando Nilópolis 
completa 77 anos.

O nome do advogado Le-
onardo Mazzutti foi oficia-
lizado como candidato à 
prefeitura de Nova Iguaçu 
pela Federação PSOL-RE-
DE. A convenção foi realiza-
da no dia 24 de julho. Ma-
zzutti mencionou que fará 
uma campanha modesta, 
sem grandes gastos, sendo 
um verdadeiro duelo entre 

o milhão contra o tostão. 
O candidato a vice-prefei-
to será o iguaçuano Hélio 
Jorge, militante da lutra 
contra o racismo e militar 
da reserva. Ao término da 
convenção, Mazzuti disse 
que será uma disputa en-
tre “quem quer comprar a 
cidade, contra quem quem 
quer melhorar a cidade”.

Divulgação

Divulgação

Prefeitura realizou Simpósio com equipes da Defesa Civil 

Abraãozinho (e), com seu candidato a vice, Alvinho

POR CARLOS MARTINS

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO

SECRETARIA DE ESTADO DE  
INFRAESTRUTURA E OBRAS PÚBLICAS

AVISO DE REMARCAÇÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 02/2024 
PROCESSO Nº SEI-330001/000538/2024

A COMISSÃO PERMANENTE DE CONTRATAÇÃO DA 
SECRETARIA DE ESTADO DE INFRAESTRUTURA E OBRAS 
PÚBLICAS - SEIOP vem por meio deste tornar público que o certame 
que se encontrava suspenso sine die, fica remarcado da seguinte forma: 

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 02/2024.
TIPO: Menor Preço em Regime de Empreitada por Preço Unitário.
MODO DE DISPUTA: ABERTO E FECHADO.
LIMITE DE ACOLHIMENTO DAS PROPOSTAS: 19/08/2024 às 
11h00.
DATA DE ABERTURA: 19/08/2024 às 11h00.
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA 
ELABORAÇÃO DE PROJETO EXECUTIVO E EXECUÇÃO DOS 
SERVIÇOS DE PAVIMENTAÇÃO, SINALIZAÇÃO HORIZONTAL E 
VERTICAL NO MUNICÍPIO DE VALENÇA/RJ.
VALOR TOTAL ESTIMADO: R$ 75.352.455,05 (Setenta e cinco 
milhões, trezentos e cinquenta e dois mil, quatrocentos e cinquenta 
e cinco reais e cinco centavos).
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº SEI-330001/000538/2024. 

O Edital e seus anexos estarão à disposição dos interessados, a 
partir do dia 06/08/2024, nos endereços eletrônicos: www.rj.gov.br/
seiop/node/225, www.compras.rj.gov.br e www.sei.fazenda.rj.gov.br. 

Dúvidas e informações poderão ser encaminhadas ao e-mail 
institucional: licitacao@obras.rj.gov.br.

SECRETARIA DE ESTADO DE HABITAÇÃO DE INTERESSE SOCIAL

AVISO
A SECRETARIA DE ESTADO DE HABITAÇÃO DE INTERESSE 
SOCIAL - SEHIS, torna público que fará realizar licitação, tendo 
como objeto Contratação de empresa para execução de Reforma 
e Requalificação do Conjunto Chácara Flora, bairro - Castelânea, 
no município de Petrópolis-RJ.
MODALIDADE: Pregão Eletrônico.
TIPO: Maior desconto.
DATA DA ABERTURA: 19/08/2024.
PRAZO PARA RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS: Até 10h30.
HORA PARA OFERECIMENTO DE LANCES: 11h00. 
LOCAL: www.compras.rj.gov.br.  
PROCESSO Nº SEI-490001/000522/2024.

O Edital e seus anexos encontram-se disponíveis no endereço 
eletrônico www.compras.rj.gov.br e no site da SEHIS https://
www.rj.gov.br/habitacao/licitacoes_e_contratos alternativamente, 
poderá o Edital ser adquirido uma via em meio digital mediante a 
permuta de 02 (duas) resmas de papel A-4 - 75G/M² no Campo de São 
Cristóvão nº 138, São Cristóvão/RJ - 5º andar no setor de licitações. 
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Por isabella rodrigues*

O Dia Nacional do Maraca-
tu, celebrado em 1º de agosto, 
homenageia um movimento 
cultural que surgiu em Pernam-
buco no século XVIII, durante 
o período da escravidão. Essa ma-
nifestação cultural popular, que 
combina música, dança e histó-
ria, é marcada por figurinos extra-
vagantes que trazem influências 
africana, indígena e portuguesa. 
O dia homenageia o mestre Luiz 
França, líder do Maracatu Leão 
Dourado por quatro décadas. É 
reconhecido como Patrimônio 
Cultural Imaterial do Brasil des-
de 2014, durante a 77ª Reunião 
Deliberativa do Conselho Con-
sultivo do Patrimônio Cultural 
no Iphan, em Brasília. 

Para a comemoração de uma 
data tão importante, nesta quar-
ta-feira (31), o espaço cultural 
Mercada, localizado em São 
Pedro da Serra, promoveu uma 
aula de ritmos percussivos com o 
grupo Baque Rebate das Monta-
nhas. O grupo mistura ritmos do 
maracatu e coco, e já se apresen-
tou em diversos locais, levando a 
pluralidade desta cultura tão rica.

As oficinas de maracatu são 
ministradas por Emerson Santa-
na, mestre percussivo e fundador 
do grupo. Nascido em Recife e 
criado em Olinda, compartilha 

sua rica trajetória cultural. Cres-
cido no bairro do Varadouro, ele 
foi influenciado pelas tradições 
locais como coco, frevo, maraca-
tu e ciranda. Desde os 15 anos, 
Emerson atua profissionalmen-
te na música, colaborando com 
mestres da cultura pernambuca-
na, também se dedicou à capoeira 
angola. Através deste grupo, tem 
realizado um intenso trabalho 
de mobilização cultural na serra, 
produzindo oficinas, eventos e 
trocas com importantes mestres, 
guardiões da tradição cultural de 
suas raízes.

A relação da Mercada com o 
grupo é de extrema importância. 
As aulas, que agora acontecem 
toda segunda-feira no Sana, e 
quarta-feira em São Pedro, antes 

eram apresentadas em Lumiar. 
Por conta de ataques sofridos 
pelo grupo, por preconceito e in-
tolerância religiosa, durante um 
período as aulas foram realoca-
das para um sítio privado. No pe-
ríodo do carnaval, voltaram para 
o espaço público e começaram a 
acontecer em São Pedro.

A proprietária da Mercada, 
Milena, fez esforços solicitan-
do autorizações da prefeitura 
para os ensaios voltarem para as 
ruas. “Minha aproximação com 
o grupo foi quando comecei a 
fazer as aulas de percussão para 
aprender a tocar o agbê. Acho 
incrível poder ter a oportuni-
dade de me aproximar do ma-
racatu, ainda mais tendo como 
professor o Emerson, que é na-

tural de Olinda e participou da 
Nação de Maracatu Estrela Bri-
lhante de Igarassu, em Pernam-
buco, que está fazendo 200 anos 
esse ano”,conta Milena.

A parceria, que surgiu dessa 
dificuldade de encontrar um lo-
cal, gerou um foco e proximida-
de com os moradores da região, 
por ser localizado próximo a 
praça e ao parquinho das crian-
ças, trazendo mais acessibili-
dade para mães e famílias que 
querem desfrutar do movimen-
to cultural. “Fazia todo senti-
do os ensaios acontecerem na 
Mercada, em um espaço aberto, 
o maracatu é um movimento 
cultural de rua”, afirma.

Sobre o espaço
A Mercada está em funcio-

namento há dois anos, começou 
como um projeto entre amigos 
interessados em manter uma loja 
de produtos naturais, orgânicos 
e veganos. Atualmente, funcio-
na como um espaço de cultura, 
culinária colaborativa e bar. O 
local já recebeu intervenções de 
cineclube, oficinas de pandeiro 
para iniciantes, oficinas de rit-
mos percussivos com foco no 
maracatu de baque virado, e ofi-
cinas de toque de agbê, um ins-
trumento musical de percussão 
criado na África.

*Estagiária

São Pedro da Serra comemora 
o Dia nacional do Maracatu 

Isabella Rodrigues

Espaço cultural promoveu uma aula de ritmos percussivos

Eleição do Comutran 
podem sofrer impugnação
Caso será levado ao Ministério Público e 4ª Vara Cível 

Por Gabriel rattes

Conselheiros e ex-conse-
lheiros do Conselho Municipal 
de Transportes (Comutran) de 
Petrópolis se reuniram, na tarde 
desta quinta-feira (01), com o juiz 
responsável da 4ª Vara Cível de 
Petrópolis. O motivo foi debater 
possíveis irregularidades na elei-
ção dos representantes da socie-
dade civil no Conselho. Na oca-
sião, ficou determinado que será 
agendada uma audiência especial 
com o Ministério Público do Es-
tado do Rio de Janeiro (MPRJ), 
Prefeitura de Petrópolis e os con-
selheiros da sociedade civil Co-
mutran para tratar do assunto.

Dentre algumas das possíveis 
irregularidades apontadas por 
vereadores da cidade e conselhei-
ros, estão: divulgação da lista de 
candidatos somente no dia da 
eleição, realização da votação em 
horário reduzido e no meio da se-
mana, nomes de candidatos sem 
a devida identificação e pessoas 
nomeadas em cargos públicos co-
missionados votando.

A reportagem esteve acompa-
nhando a apuração dos votos, que 
aconteceu nesta quarta-feira (31). 
Após cerca de 3h de apuração dos 
votos impressos, ficou definido os 
11 que irão assumir as cadeiras da 
sociedade civil no Conselho. São 
eles: Associação dos Ciclistas de 
Petrópolis (Acipe); Claudia Car-
neiro Farias da Silva; Alessandra 
de Souza Cabral; Carlos Alberto 
da Costa Bento; Sergio Ramos 
Mattos; José Antônio Damace-
no; Rogério Silvério Dias; Nilton 
Santos Fernandes Borges; Luana 
de Jesus Fragoso; União Brasilei-
ra dos Estudantes Secundaristas 
(Ubes); e União Federativa das 
Associações de Moradores de Pe-
trópolis (Fampe).

Credibilidade do 
Conselho

Já nessa reunião de quinta-
-feira (01), conselheiros apontam 
que houve articulação política 
por parte da Prefeitura nos no-
mes que tiveram a candidatura 

aprovada para participar da elei-
ção. Os conselheiros apontam 
que alguns dos eleitos possuem 
ligação direta com o ex-presidente 
da CPTrans Thiago Damaceno, e 
agora, é pré-candidato à vereador. 
Damaceno (PSDB) declarou 
apoio ao atual prefeito de Petró-
polis, Rubens Bomtempo (PSB). 
Também durante a votação de 
quarta-feira (31), funcionários 
das empresas de ônibus Turp 
Transporte e Cidade Real, uni-
formizados e com crachás, foram 
até o local em veículos adesivados 
das empresas para votarem.

Apesar de ainda não ter sido 
comprovada ilegalidade, ambos 
os fatos preocupam vereadores da 
cidade e Conselheiros sobre a cre-
dibilidade do Comutran, devido 
a possibilidade da Prefeitura arti-
cular influência também sobre os 
membros da sociedade civil.

“Os conselheiros da socie-
dade civil representam a socie-
dade lá dentro para votar contra 
o aumento de ônibus abusivo, 
votar contra esses ônibus suca-
teados, para dar um pouco de 
conforto para a população no 
transporte público da cidade. 
Nós vamos denunciar tudo. Não 
vamos ficar calados porque nós 
representamos a sociedade civil. 
Representamos a comunidade e 
não vamos nos calar. Nós esta-

mos aqui para representar e tem 
que ser uma representatividade 
muito bem feita. Quem ganhou 
essas eleições não representa a 
sociedade civil”, afirmou o con-
selheiro bispo Robson Martins 
de Souza, eleito pelo voto popu-
lar no ano passado.

Dentro do Comutran, há 
onze vagas destinadas à socie-
dade civil, seis vagas destinadas 
para representantes de empresas 
de transporte coletivo, uma vaga 
para representantes de cinco se-
cretarias da Administração Públi-
ca e cinco vagas para representan-
tes da Companhia Petropolitana 
de Transportes (CPTrans). “As 
pessoas podem estar pensando 
assim ‘elas estão lutando porque 
têm um salário’. Os conselheiros 
da sociedade civil não ganham 
nada, não têm nenhuma moeda, 
não têm salário, não têm nada. 
Simplesmente nós estamos ali 
dentro para não deixar que venha 
ter votação, que prejudique você, 
da comunidade”, completou 
Robson.

Outro fato apresentado foi a 
data agendada para ser realizada 
a votação. Segundo os Conse-
lheiros, as últimas votações foram 
realizadas durante os sábados e 
em horário estendido para a po-
pulação conseguir ir até o local 
exercer o direito de voto. Já neste 

ano, foi realizado numa quarta-
-feira, das 8h30 às 15h. “No horá-
rio comercial, durante a semana, 
como é que a galera vai conseguir 
deixar o trabalho pra vir aqui vo-
tar? Não vai”, enfatizou a vereado-
ra Júlia Casamasso, da Coletiva 
Feminista Popular.

A reportagem esteve na apu-
ração dos votos e questionou o 
presidente da Companhia Pe-
tropolitana de Trânsito e Trans-
portes (CPTrans), Diogo Cezar 
Esteves, sobre os apontamentos. 
Quanto à realização da votação 
na quarta-feira (31), ao invés de 
ser realizada no fim de semana, 
Diogo respondeu que foi defi-
nida em reunião ordinária. “Nós 
levamos a proposta na reunião, 
tivemos outras propostas e foi 
votado, como deve ser um pro-
cesso democrático. Foi votado e a 
maioria decidiu por fazer na data 
de hoje [quarta-feira, dia 31 de ju-
lho]”, afirmou.

Em relação às outras possíveis 
irregularidades, o presidente não 
respondeu e disse para que envias-
se os questionamentos por e-mail. 
O Correio Petropolitano ainda 
aguarda posicionamento.

As empresas de ônibus Turp 
e Cidade Real também foram 
questionadas sobre os aponta-
mentos, entretanto ainda não re-
cebemos uma resposta.

Arquivo TVC

Eleição para representantes da sociedade civil aconteceu nesta quarta-feira, dia 31

PETROPOLITANAS

Título de Monsenhor é 
concedido ao Padre Luís Mello

Comdep e CPTrans não 
comparecem à convocação 

Prefeitura mudou de opinião?

Candidatura confirmada

Dom Joel Portella Amado, 

bispo da Diocese de Pe-

trópolis, anunciou nesta 

quarta-feira (31), durante o 

retiro do Clero Diocesano, 

o título de Monsenhor ao 

Padre Luís Garcia Mello, 69 

anos, concedido pelo Papa 

Francisco. Monsenhor Luís 

presidiu a missa de aber-

tura do Retiro, que aconte-

ceu na cidade de Apareci-

da, em São Paulo, e a missa 

de ação de graças, será no 

dia 22 de agosto, às 19h30, 

na Igreja Nossa Senhora 

do Rosário, em Petrópolis. 

A notícia foi recebida com 

grande alegria pelos pa-

dres e por toda a Diocese 

devido ao grande traba-

lho realizado pelo Padre 

Luís Mello, principalmente 

com a evangelização dos 

jovens. O pedido ao Sumo 

Pontífice foi realizado pelo 
Arcebispo de Fortaleza, 

Dom Gregório Paixão, em 

2023, quando ainda bispo 

de Petrópolis e confirmado 
por Dom Joel, logo após a 

sua posse.

A Câmara Municipal de 

Petrópolis havia convoca-

do para esta quinta-feira 

(01), às 15h, representantes 

da Companhia Municipal 

de Desenvolvimento de 

Petrópolis (Comdep) e da 

Companhia Petropolitana 

de Trânsito e Transportes 

(CPTrans) para prestar 

alguns esclarecimentos 

sobre a situação do lixo e 

do transporte na cidade. 

Entre os questionamen-

tos estão: a contratação 

de MEI’s para a CPTrans 

durante a Bauernfest, o 

quantitativo de engenhei-

ros de tráfego no Governo 

Municipal, impacto finan-

ceiro e ambiental que 

está sendo levar o lixo do 

município para o aterro 

de Três Rios, entre outros. 

Em um ofício encaminha-

do à Câmara, o Governo 

Municipal informou que 

segundo a Lei Orgânica 

do Município, não podem 

ser convocados dirigentes 

de entidades da Adminis-

tração Indireta Municipal, 

somente agentes políti-

cos diretamente vincu-

lados ao prefeito. No en-

tanto, a Procuradoria da 

Câmara diz o contrário, 

que eles podem, sim, se-

rem convocados de acor-

do com a Lei Orgânica. 

O que causou estranhe-

za aos vereadores Mau-

ro Peralta e Domingos 

Protetor, que esperavam 

ansiosamente os repre-

sentantes da Gestão Mu-

nicipal, foi de que após as 

chuvas que atingiram a 

cidade em 2022, o ex-pre-

sidente da Comdep, Léo 

França, foi convocado 

pela Câmara para prestar 

esclarecimentos e com-

pareceu sem nenhuma 

desculpa, e respondeu 

aos questionamentos 

dos vereadore. Agora, os 

vereadores informaram 

que pretendem convo-

car o responsável pela 

Secretaria de Serviços, 

Segurança e Ordem Pú-

blica (SSOP) para prestar 

os esclarecimentos. Tam-

bém pretendem colocar 

em votação uma mu-

dança na Lei Orgânica do 

Município, para que haja 

penalização em caso de 

não comparecimento da 

Gestão em convocações 

da Câmara.

O Podemos de Petrópo-

lis realizou sua convenção 

partidária no Clube Pal-

meira, nesta quarta-feira 

(31), homologando oficial-
mente a candidatura de 

Leandro Sampaio para pre-

feito e dos candidatos a ve-

reador do partido. O even-

to contou com a presença 

de mais de 350 pessoas e 

lideranças políticas, como 

o presidente regional do 

Podemos, Filipe Pereira, 

o presidente do diretório 

municipal, Sérgio Bernar-

des, e o assessor do depu-

tado estadual Hugo Legal, 

Flávio Amieiro. No entanto, 

o nome que vai compor 

a chapa como vice, ainda 

não foi divulgado.

Divulgação/Mitra Diocesana de Petrópolis

Reprodução

Monsenhor Luís Mello

Parecer da Procuradoria Geral do Município 

POR LUANA MOTTA

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO



Sexta-feira, 2 a domingo, 4 de Agosto de 2024 13Serrano

TERESOPOLITANAS

Ação Social I

Curso I Curso II

Ação Social II

A Tarifa de Pequeno Co-
mércio da Águas da Impe-
ratriz já beneficiou cerca de 
1.100 clientes desde junho, 
oferecendo 50% de descon-
to para estabelecimentos 
de pequeno porte em Tere-
sópolis. A medida, solicitada 
pela Prefeitura em fevereiro 
de 2024, foi aprovada pela 
AGENERSA no início do se-

gundo semestre. O descon-
to é aplicado nas contas de 
junho com vencimento em 
julho e créditos são devol-
vidos nas faturas. Para ter 
acesso, os consumidores 
devem atender a critérios 
como estar adimplente, ter 
consumo de até 10 m³ por 
mês e possuir apenas um 
comércio por ligação.

O projeto ‘Lacre Solidário’ 
entregou a quadragésima 
cadeira à Unidade Básica 
de Saúde do Caleme, com 
o apoio do Segurança Pre-
sente Teresópolis e dos 
profissionais da saúde da 
Universidade Estácio.

O Senac RJ oferece mais 
de 100 vagas em cursos na 
unidade Teresópolis pelo 
Programa ‘Senac de Gra-
tuidade (PSG)’. É necessá-
rio ter renda familiar de até 
dois salários-mínimos para 
adquirir o PSG.

As aulas começam este 
mês, com datas varian-
do conforme o curso es-
colhido. Os interessados 
podem se inscrever atra-
vés do  site do programa, 
no link: www.psg.rj.se-
nac.br. 

Essa parceria com o pro-
jeto está facilitando aten-
dimentos gratuitos à co-
munidade por meio de 
estágios supervisionados, 
suprindo a falta de acesso 
frequentemente enfren-
tada pelo bairro.

Divulgação/Águas da Imperatriz

Medida oferece 50% de desconto a pequenos comércios 

Tarifa ‘pequeno comércio’ 
beneficia 1.100 clientes

CORREIO SERRANO

Festival I

Obra I

Filmes premiados  

Samu

Festival II 

SEGURANÇA
A Prefeitura de 
Cordeiro insta-
lou no centro 
da cidade novos 
semáforos que 
darão aos con-
dutores que tra-
fegam na região 
maior seguran-
ça. A nova ins-
talação co0nta 
com um layout 
de led, e um cronômetro visível. Além da revitalização 
também foi feita a instalação de um sinal eletrônico para 
pedestres na esquina da Rua Antônio Soares Ribeiro, 
agora com o novo objeto a travessia ficou mais segura. 

A Prefeitura de Cantagalo 
através da Secretaria de 
Cultura, Esportes, Certa-
mes e Lazer, vai realizar 
nos dias 9 a 11 de agosto, 
no Centro de Cantagalo, 
a 6ª Edição da “Galo Beer 
Fest - A festa da Cerveja 
Artesanal”. O evento é co-
nhecido em todo o estado.

A Prefeitura de Nova Fribur-
go finalizou a obra da estra-
da de Benfica. A via passou 
pelo serviço de asfaltamen-
to dos pontos considera-
dos críticos. O serviço de 
asfaltamento seguirá para 
atender outras localidades 
que também necessitam 
de assistência.

‘Cine Areal’ exibirá os fil-
mes finalistas do “Prêmio 
Grande Otelo 2024”, den-
tre os filmes, terá os filmes 
“O sequestro do VOO 375” 
e o filme “Nosso Sonho- A 
história” de Claudinho e 
Buchecha. A programação 
é totalmente gratuita e é 

uma realização da Quitan-
da Soluções Criativas e do 
Instituto BR com patrocínio 
da Enel Distribuição Rio e 
da Secretaria de Estado da 
Cultura e Economia Criativa 
do Rio de Janeiro, por meio 
da Lei Estadual de Incenti-
vo à Cultura.

A prefeitura de Três Rios 
informou que o telefone 
do Samu – 192, está no-
vamente disponibilizado 
para que seja possível re-
alizar a operação pelo o 
aparelho celular e pelo 
telefone fixo. Agora toda 
população pode acionar 
os serviços.

A expectativa é que o fes-
tival movimente a rede 
hoteleira, econômica e 
turística da cidade e re-
gião. A programação é 
composta com atividades 
para todos os públicos, 
com diversas apresenta-
ções de artistas locais e 
gastronomia especial.

Prefeitura de Cordeiro

Segurança para motoristas 

30º Batalhão da PM promove ações 
de integração com a comunidade
Por Vinicius Barros*

O 30º Batalhão da Polícia Mi-
litar de Teresópolis está promo-
vendo dois projetos voltados para 
a comunidade local com o objeti-
vo de fortalecer a integração entre 
a polícia e os moradores, além de 
promover práticas esportivas e 
oferecer oportunidades para co-
nhecer melhor o trabalho policial. 
O projeto social de Jiu-Jitsu e o 
evento “PMERJ Portas Abertas” 
são as iniciativas principais.

O projeto de Jiu-Jitsu, rea-
lizado às quartas e sextas-feiras, 
busca integrar os policiais e os 
moradores, além de promover a 
prática esportiva entre crianças e 
adolescentes, aproveitando a ex-
pertise dos policiais graduados na 
modalidade. Já o evento “PMERJ 
Portas Abertas”, marcado para o 

dia 3 de agosto, oferece à popula-
ção a oportunidade de conhecer 
o trabalho do batalhão por meio 
de atividades interativas, como 
palestras, atendimentos de saúde 
e oficinas. Ambas as iniciativas 
têm como propósito aproximar a 
polícia da comunidade, promover 
a confiança mútua e proporcionar 
uma compreensão mais profunda 
do papel da Polícia Militar na pre-
servação da ordem pública.

De acordo com o comando 
do 30º BPM, a principal motiva-
ção por trás desses projetos é hu-
manizar a relação entre a popula-
ção e a Polícia Militar. O evento 
“PMERJ Portas Abertas” visa in-
teragir com a comunidade local e 
estreitar os laços entre a popula-
ção e o batalhão por meio de um 
dia de atividades programadas, 
permitindo que a comunidade 

conheça melhor as atividades 
policiais. O projeto de Jiu-Jitsu, 
assim como o programa “Peque-
nos Gigantes”, tem a intenção de 
aproximar a comunidade através 
de atividades esportivas semanais 
para jovens e crianças, proporcio-
nando novas perspectivas e uma 
referência de trabalho honesto, 
ao mesmo tempo em que desa-
fia a percepção de que a polícia é 
apenas uma força repressiva.

Ao Correio Serrano, o bata-
lhão disse que espera que esses 
projetos impactem a comuni-
dade ao promover uma maior 
integração e compreensão mú-
tua, além de proporcionar aos 
policiais uma oportunidade de 
se envolver mais profundamen-
te com os moradores. O evento 
“PMERJ Portas Abertas” inclui 
diversas atividades, como café 

da manhã, orientações de saúde, 
palestras e oficinas, para aproxi-
mar o público dos policiais e suas 
funções. A aula experimental de 
Kickboxing, uma novidade deste 
ano, é um exemplo de como o ba-
talhão busca engajar mais jovens 
com atividades inovadoras.

Além disso, o batalhão pla-
neja continuar com projetos 
semelhantes no futuro, como o 
“Pequenos Gigantes”, que usa 
o futebol para se conectar com 
adolescentes e jovens, e outras 
iniciativas voltadas para defesa 
pessoal e atividades para a ter-
ceira idade. Esses projetos visam 
sempre fortalecer a relação com a 
comunidade e demonstrar que é 
possível viver uma vida honesta e 
próspera, contribuindo para uma 
sociedade mais justa e segura.

*Estagiário

Hemonúcleo de Teresópolis 
será reaberto em agosto
Prefeito Vinicius Claussen vistoriou a última etapa da obra 

O Prefeito Vinicius Claus-
sen vistoriou a última etapa da 
obra de reforma e remodelação 
do Hemonúcleo Municipal 
de Teresópolis. O objetivo foi 
conferir o andamento das ações 
de realinhamento técnico, da 
refrigeração dos ambientes e de 
redivisão das salas. A previsão é 
de que a unidade seja reaberta 
na segunda quinzena de agosto.

A vistoria foi acompanha-
das pelos secretários munici-
pais Clarissa Rippel Bolson 
Guita (Saúde), Andréa Pinhei-
ro (Fiscalização de Obras), Ri-
cardo Pereira Júnior (Projetos 
Especiais) e equipes, junto com 
o técnico de edificações, Ra-
phael Rabello, e o técnico de 
eletrotécnica, Gilliard Canto 
Tavares, da empresa MPE En-
genharia, contratada pela Pre-
feitura por licitação para con-
clusão da obra.

A empresa finaliza as rea-
dequações solicitadas pela Vi-
gilância Sanitária Estadual e o 
Hemorio (Instituto Estadual 
de Hematologia Arthur de Si-
queira Cavalcanti), para que 
o Hemonúcleo cumpra todos 
os protocolos técnicos e sani-

tários de atendimento. Entre 
as recentes mudanças estão a 
readaptação das luminárias e 
do sistema de refrigeração dos 
ambientes.

Novidades
Remodelado, além das salas 

de recepção e cadastro, triagem, 
coleta, estabilização de doado-
res, de lanche, descarte e sanitá-
rios, o Hemonúcleo Municipal 

conta com espaços para fracio-
namento, rotulagem, medição 
de compatibilidade, testagem e 
armazenamento, dispensação e 
quarto de plantonista.

Serviços como filtragem de 
hemácias e testagem do sangue 
coletado, cujo material era en-
viado para ser analisado no He-
morio, passarão a ser feitos no 
próprio Hemonúcleo.

O funcionamento e manu-

tenção corretiva e preventiva da 
unidade, bem como o forneci-
mento de insumos, equipamen-
tos técnicos e administrativos, 
de parte do mobiliário e de 
recursos humanos ficarão a car-
go da Fundação Pró-Instituto 
de Hematologia-RJ – FUN-
DARJ, instituição sem fins lu-
crativos contratada pela Secre-
taria Municipal de Saúde para 
gerenciar o Hemonúcleo.

Bruno Nepomuceno

Entre as recentes mudanças estão a readaptação do sistema de refrigeração dos ambientes

Por Laís Lima*

Perto de comemorar 66 
anos de fundação, a Associação 
Friburguense de Pais e Amigos 
do Educando (AFAPE-NF) 
abre suas comemorações, rea-
lizando neste fim de semana o 
tradicional festejo, só que nes-
te ano na modalidade “agos-
tina”. No próximo sábado dia 
(03) de agosto, a instituição 
realizará um animado arraiá 
que contará com várias atra-
ções e deliciosos quitutes. A 
animação ficará por conta dos 
grupos Hipinose, Aposta Cer-
ta, Enganjados e DJ Cardinot, 
o evento começará às 13h, a 
entrada é gratuita, e promete 
arrastar o povo para uma tarde 
maravilhosa.

Sobre a AFAPE
A Afape foi fundada no 

dia 19 de setembro de 1961, 
por sua benfeitora Olga Ma-
gliliano. A instituição foi a 
precursora no atendimento de 
pessoas com deficiência na ci-
dade de Nova Friburgo. Atual-
mente, a instituição atende 
diretamente um público de 
420 pessoas, dividido entre 

crianças, jovens e adultos, e in-
diretamente uma estimativa de 
1,2 mil pessoas; a instituição 
ainda conta com uma equipe 
multidisciplinar que trabalha 
arduamente em prol do bem-
-estar de seus usuários.

Claudia Saraiva, que traba-
lha há 36 anos na instituição, 
expressou como é trabalhar 
na Afape. “Sou uma das psi-
cólogas da instituição, entrei 
aqui em 1988, permaneço esse 
tempo todo porque amo o que 
faço. Desde que entrei aqui me 
apaixonei pelos assistidos, já 

passamos por diversas adver-
sidades, principalmente em 
relação a falta de pagamento e 
repasse de verbas, no entanto, 
quem ama o que faz, enfrenta 
todos os obstáculos”.

“Estar nesta instituição to-
dos esses anos é algo gratifican-
te, vejo o retorno do trabalho, 
mesmo que nossa clientela te-
nha suas questões, respeitamos 
suas particulares, e por fim, 
conseguimos ver a evolução 
nos quadros. O retorno por 
parte das famílias é algo único 
para toda a equipe, demonstra 

que a dedicação, 
acolhimento e 
carinho valem a 
pena. Amor é o 
que define”, fina-
lizou a psicóloga.

A pedagoga 
Janine Pinheiro, 
também conta um 
pouco sobre seu 
trabalho na insti-
tuição há mais de 
23 anos. “Logo no 
início me identi-
fiquei com esse 
trabalho. Na ver-
dade, prestei ves-
tibular para fazer 

história, mas como já existia 
a vontade de trabalhar com 
pessoas com deficiência, deci-
di fazer pedagogia. Iniciei na 
AFAPE, com trabalho volun-
tário e não saí mais”, explica a 
pedagoga.

“Não me vejo fazendo ou-
tra coisa, o carinho que recebe-
mos de nossos assistidos, não 
há dinheiro que pague. É uma 
troca genuína e espontânea, 
aprendemos mais com eles do 
que eles com a gente”, enfati-
zou Janice.

*Estagiária

aFaPe nova Friburgo realiza arraiá 
agostino em celebração aos 66 anos

Laís Lima 

Associação está perto de comemorar 66 anos de fundação

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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Piso do comércio de Volta 
Redonda tem reajuste de 5%
Valor é retroativo à data-base e  diferença será paga em agosto

Os presidentes do Sindi-
cato do Comércio Varejista 
de Bens, Serviços e Turismo, 
Levi Freitas; e do Sindicato dos 
Empregados do Comércio, de 
Volta Redonda, Renato Galo 
Ferreira, assinaram na tarde 
dessa quarta-feira, dia 31, o 
Termo Aditivo da Convenção 
Coletiva de Trabalho, referente 
às cláusulas econômicas, reajus-
tando o piso salarial da catego-
ria em 5%, passando para R$ 
1.680,00. Quem recebe acima 
do piso também terá direito a 
3,7% de reajuste. O novo valor 
é retroativo à data-base, que é 
1º de junho, e a diferença deve-
rá ser paga em parcela única no 
salário de agosto. 

Para abrir nos feriados, as 
empresas precisam cumprir 
o que está previsto no Termo 
Aditivo da Convenção Coleti-
va de Trabalho. 

Ficou fixado em R$ 12,91, 
o valor pago para lanche para 
Lojas no geral e para as lojas 
dos Shoppings o valor será de 
R$ 15,65. Também foi defini-
do que as empresas podem pra-
ticar o horário de 30 minutos 
para refeição, com redução da 
jornada no final do expediente 
diário. Nesses casos, o estabe-
lecimento se obriga a manter 
local para que os empregados 
façam suas refeições dentro das 
normas permitidas por lei.

Segundo ainda o acordo, a 
comunicação do intervalo de 
refeição só terá validade se for 
solicitada mediante formulário 
disponibilizado pelo Sicomér-

cio-VR e assinado pelos dois sin-
dicatos, laboral e patronal, sob 
pena de invalidar o presente in-
tervalo, especialmente, os mer-
cados, supermercados e hiper-
mercados associados e em dia 
com os pagamentos previstos no 
Termo Aditivo e na Convenção 
Coletiva de Trabalho.

Normas para os 
feriados

Já as empresas não associa-
das só poderão funcionar nos 
feriados que for destinado ao 
município de Volta Redonda, 
seja ele de nível municipal, es-
tadual ou federal, mediante ao 
pagamento que corresponde 
a cada feriado especifico nesta 
cláusula, mediante a este pa-

gamento, a empresa receberá o 
Termo de Autorização forneci-
do pelo Sicomércio-VR.

Para o presidente do Si-
comércio-VR, Levi Freitas, o 
aditivo, que é assinado anual-
mente, trouxe avanço, além de 
se chegar a um entendimento 
rápido com base no INPC (Ín-
dice Nacional de Preço ao Con-
sumidor).

“Conseguimos uma ne-
gociação bem mais rápida do 
que em anos anteriores, num 
percentual que atenda à re-
posição da inflação, mas que 
também não onere demais 
as empresas. Tivemos boas 
assembleias, com a aceitação 
das empresas, o que facilitou 
manter esse bom relaciona-

mento com o Sindicato dos 
Empregos do Comércio. Fica-
mos satisfeitos com o resulta-
do”, acrescentou.

Já Renato Galo elogiou o 
bom relacionamento que o Si-
comércio vem estabelecendo 
com o SEC-VR, possibilitan-
do firmar acordos que sejam 
positivos para as duas partes 
envolvidas, tanto a do patronal 
quando a do empregado.

“Saiu mais rápido graças 
ao bom relacionamento que 
nós temos com o sindicato pa-
tronal. Isso realmente ajudou. 
Apesar do INPC ter sido um 
pouco abaixo do esperado, ain-
da conseguimos que o reajuste 
fosse acima dele, e isso ajudou a 
gente finalizar”, disse.

Divulgação

Lei Freitas e Roberto Galo acertam convenção de trabalho do comércio

aprovados serão convocados
A Prefeitura de Barra Man-

sa irá iniciar nesta sexta-feira, 
dia 02, a convocação dos can-
didatos aprovados em dois 
concursos públicos e um pro-
cesso seletivo, todos realiza-
dos em 2024. As informações 
referentes à convocação dos 
classificados nos certames serão 
publicadas no Diário Oficial e 
disponibilizadas no Portal da 
Transparência do município.

Nesta etapa serão convo-
cados todos os candidatos dos 

editais 003 (Agente de Apoio 
à Educação) e 004 – proces-
so seletivo para contratação 
de Agentes Comunitários de 
Saúde (ACS) e Agentes de 
Combate às Endemias (ACE). 
Com relação ao edital 001, que 
ofereceu mais de 1.300 vagas, 
será a vez dos aprovados nas 
seguintes áreas: Saúde, Edu-
cação, Procuradoria, Finan-
ças e Administração. O edital 
tem prazo de dois anos, sendo 
prorrogável por mais dois. Já 

o edital 002, que é referente 
ao cargo de guarda municipal, 
está em andamento conforme 
o cronograma disponibilizado 
no site da banca. De acordo 
com o secretário de Adminis-
tração de Barra Mansa, Ga-
briel Ramos Resende, os deta-
lhes sobre os próximos passos 
serão informados por meio da 
convocação.

- Além dessa primeira con-
vocação, haverá outra até o final 
do ano - informou Gabriel.

Fórum discute reforma 
tributária e os impactos

O secretário de Finanças de 
Barra Mansa, Leonardo Ramos 
de Oliveira,  esteve presente no 
1º Seminário Fluminense de 
Reforma Tributária, que acon-
teceu nesta semana na cidade 
de Niterói. O evento foi reali-
zado pela Prefeitura de Niterói, 
junto com o Fórum Fluminen-
se de Secretários e Secretárias 
de Finanças e a Associação Es-
tadual de Municípios. Duran-
te o encontro foram abordados 
os principais pontos da legisla-
ção, assim como seu impacto 
na arrecadação e no cenário 
fiscal do estado e dos municí-
pios fluminenses.

Leonardo, que integrou a 
mesa diretora do seminário, 
agradeceu à secretária de Fa-
zenda de Niterói, Marília Or-
tiz, pelo convite. O secretário 
de Finanças ainda falou sobre 
algumas especificidades apre-
sentadas. “Importante ressaltar 
que esse processo está em de-
senvolvimento no país e ainda 
não temos todas as respostas, 
principalmente as que estão 
diretamente relacionadas à ar-
recadação municipal”, concluiu 
Leonardo.

O primeiro projeto de re-
gulamentação da reforma tri-
butária. chegou em julho ao 
Senado, em regime de urgência. 
Os prazos de tramitação, com 
essa urgência solicitada pelo 
presidente da República, de 45 
dias, começam a contar a partir 
do momento em que o projeto 
for lido no Plenário, o que deve 
acontecer em agosto.

A proposta é simplificar o 
sistema tributário brasileiro, 
substituindo cinco tributos 
(PIS, Cofins, IPI, ICMS e ISS) 
pelo Imposto sobre Bens e Ser-
viços (IBS). A transição deve 
demorar dez anos, sem redução 
da carga tributária. Além disso, 
a proposta também cria o Im-
posto Seletivo Federal, que in-
cidirá sobre bens e serviços.

Divulgação

Leonardo Ramos em evento realizado em Niterói

A convenção partidária 
em Resende, que vai oficia-
lizar a pré-candidatura de 
Tande Vieira a prefeito de 
Resende e o vice Davi do 
Esporte, está marcada para 
o próximo sábado, dia 03, 
às 9 horas, no Espaço Bao-
bá. Durante a convenção, 
será formada a coligação 
da chapa com 8 partidos, 
incluindo o PP de Tande e 
União Brasil do Davi.

-A proposta que a gente 
está levando para a popu-
lação é essa continuidade 
com  avanço, com a cre-
dibilidade que o prefeito 
Diogo construiu nesses úl-
timos anos de cumprir as 
promessas feitas, de tirar 
os sonhos difíceis do papel, 
como Hospital Veteriná-
rio, Hospital de Olhos e 
Hospital do Câncer - disse 
o deputado, e completou:

“A gente entende que 
o desafio nos próximos 
anos é manter a qualidade 
dos serviços públicos que 
a gente atingiu até agora, 
principalmente na edu-
cação e na saúde, e avan-
çar para as demandas que 
existem em outras áreas”, 
afirmou o pré-candidato à 
prefeitura. 

Tande Vieira é o pré-
-candidato do atual prefeito 
de Resende, Diogo Balieiro, 
para sua sucessão no cargo, 
caso seja eleito. Detalhe: 
Tande foi eleito para a Alerj 
(Assembleia Legislativa do 
Estado do Rio), em 2022, 
com mais de 45 mil votos. 
Ele foi secretário de Muni-
cipal de Resende durante a 
pandemia da COVID-19. 
Ele tem formação em admi-
nistração pública com expe-
riência em diversas áreas.

Tande será 
confirmado 
candidato no 
sábado
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PP e PL repetem dobradinha 
em Quatis para prefeitura

PSB ainda vai definir nome de 
vice em Volta Redonda

‘Início, meio e fim’, diz Jari

Alternativa de gestão

Agro de Barra do Piraí

Candidata a vice e a Educação

Com a coligação ‘Juntos 

Construindo o Futuro de 

Quatis’,o prefeito Aluí-

sio d’Elias, do PP, e a vice 

Professora Ivone (PL) ti-

veram os nomes firma-

dos durante a convenção 

realizada na quarta-feira, 

dia 31, com a presença do 

deputado estadual e se-

cretário de Turismo do Rio 

de Janeiro, Gustavo Tutu-

ca, do prefeito de Barra 

Mansa, Rodrigo Drable. 

Aluísio d’Elias falou sobre 

sua trajetória ao longo dos 

últimos quatro anos e re-

forçou a importância de 

ter uma base consolidada 

para o desenvolvimento 

da cidade. “Olhar para trás 

me faz sentir orgulho da 

construção dessa nova 

Quatis. Não tem como 

não se emocionar com 

cada entrega”. 

O PSB de Volta Redon-

da realizou, na noite de 

quarta-feira, dia 31, a con-

venção partidária e con-

firmou o nome de José 

de Arimathéa como pré-

-candidato à prefeitura e 

oficializou as pré-candi-

daturas de 22 vereado-

res. O partido ainda está 

definindo o candidato a 

vice-prefeito. O encon-

trou foi no Clube do Bo-

cha, na Vila Santa Cecília, 

e teve a participação do 

vice-presidente do PSB-

-RJ e deputado estadu-

al Jari Oliveira, além do 

vereador Raone Ferreira, 

que vem na disputa pela 

reeleição na Câmara Mu-

nicipal. A convenção foi 

conduzida pelo ex-verea-

dor Valnei Saturno.

Jari Oliveira destacou 

que é necessário cons-

truir uma Volta Redonda 

sustentável, com respeito 

ao meio ambiente, com 

políticas públicas criadas 

de forma participativa e 

voltadas para atender as 

necessidades do povo. 

“Tudo na vida é um ciclo 

que tem início, meio e fim. 
E no meu entendimento 

é preciso mudar a histó-

ria de Volta Redonda. Por 

isso, o PSB está apostan-

do em Arimathéa”. 

Arimathéa, que é profes-

sor há mais de 30 anos e 

foi prefeito de Pinheiral 

de 2013 a 2016, afirmou 
que o PSB apresenta 

uma alternativa de ges-

tão: “Volta Redonda é 

uma cidade que tem um 

potencial incrível, tem 

indústria, tem investi-

mento e tem um povo 

maravilhoso. Mas a gente 

precisa construir juntos 

essa cidade. Hoje damos 

mais um passo nessa ca-

minhada”, afirmou.

A Prefeitura de Barra do 

Piraí marcou presença no 

evento Rio+Agro. O fórum 

internacional de susten-

tabilidade agroambiental 

das cadeias produtivas 

do agronegócio, realizado 

no Rio, reuniu especia-

listas de todo o mundo 

para debater os desafios e 
oportunidades do setor. O 

secretário de Agricultura, 

Espedito Monteiro, afir-
mou que foi um privilégio 

representar os produtores 

rurais, os agricultores e a 

indústria do agro de Barra 

do Piraí. O prefeito Mario 

Esteves disse que é essen-

cial a troca de experiência 

e o alinhamento de práti-

cas mundiais. 

A candidata a vice-prefei-

ta falou  sobre a parceria 

com o prefeito e o tra-

balho desenvolvido pela 

Secretaria de Educação, 

enquanto ela comandou 

a pasta: “Não tem como 

descrever a honra que foi 

receber esse convite. Tive 

medo, mas também tive 

segurança, pois o traba-

lho que o Aluísio vem de-

senvolvendo na cidade é 

impecável e eu me espe-

lho nele. Na Secretaria de 

Educação eu me baseava 

na atuação dele e o resul-

tado foi que tão positivo 

que nos tornarmos a me-

lhor educação  do estado”, 

disse a Professora Ivone, 

após a convenção. 

Divulgação

Divulgação

Aluísio d’Elias, do PP, e a candidata a vice Professora Ivone, do PL 

Convenção aconteceu nesta última quarta-feira (31)

POR SONIA PAES

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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‘Arraiá da Cidade’ acontece 
em Angra dos Reis

Arte em Cena apresenta peça 
em homenagem à V. Redonda

Trama do espetáculo

Marco do Arte em Cena

Samba em Barra Mansa

Música em Volta Redonda

Angra dos Reis promove-
rá o Arraiá da Cidade de 
sexta-feira (2) à domingo 
(4), na Praia do Anil. Ao 
todo, 17 quadrilhas ju-
ninas da cidade vão se 
apresentar no evento, 
embora apenas 10 irão 
participar do concurso 
que oferecerá troféus aos 
três melhores grupos. As 
apresentações juninas 
acontecerão durante os 

três dias de evento: na 
sexta, às 19h; no sábado e 
no domingo, a partir das 
18h. O evento também 
contará com atrações de 
artistas como o grupo Fa-
lamansa, na sexta; Banda 
Djavu e o cantor Glauco 
Zulo, no sábado; e Dyego 
Rezende, no domingo. 
Todos os shows começam 
às 23h30, contando ainda 
com aberturas de DJs.

Para comemorar o aniver-
sário de 70 anos de Volta 
Redonda, a Cia. de Teatro 
Arte em Cena apresenta 
o espetáculo “A Dança do 
Aço: O Amor que Forjou 
Volta Redonda” nessa sex-
ta-feira (2), em três horá-
rios: às 14h e às 16h, exclu-
sivamente para escolas, e 
às 20h no teatro Gacemss, 

gratuitamente. A peça nar-
ra a história da cidade sob 
uma metáfora entre a arte 
e a metalurgia. A trama é 
centrada no romance fic-
cional entre uma bailarina, 
que representa a expres-
são artística, e um traba-
lhador metalúrgico, que 
simboliza a força da indús-
tria que originou a cidade.

Ao longo da peça, os per-
sonagens enfrentam de-
safios, conflitos e triunfos, 
refletindo não apenas a 
história da cidade, mas 
também a conexão in-
trínseca entre a arte e 
a indústria, a paixão e o 

trabalho árduo. O espetá-
culo é uma homenagem 
poética aos trabalhadores 
que  construíram Volta 
Redonda, assim como aos 
artistas que trouxeram 
cor e movimento à uma 
cidade cinza.

O espetáculo também faz 
alusão ao aniversário de 
35 anos da Cia. Arte em 
Cena. A companhia foi 
fundada pela atriz Stael 
de Oliveira, que dirige a 
peça junto a Nei Rafael, 

que já foi seu aluno e hoje 
também é diretor. Apesar 
da entrada franca, o Arte 
em Cena incentiva o pú-
blico a fazer a doação de 
alimento solidário no dia 
da peça.

A Fundação Cultura de 
Barra Mansa promoverá o 
evento ‘Quintal da Água 
Comprida’ neste domin-
go (4), a partir das 12h, 
na Praça Marcello Drable, 
bairro Vila Nova. A fes-
ta contará com comidas 
típicas, roda de samba, 
show com o grupo ‘Op-
Samba’ e um bingo. O 

presidente da Fundação 
Cultura, Marcelo Bravo, 
destacou que Barra Man-
sa está se tornando a ci-
dade do samba, citando 
a promoção de outros 
eventos na cidade, como 
o Samba do Calçadão e 
o Samba na Praça, que 
acontece todo mês no 
Nove de Abril.

O evento Swave marca 
seu retorno em Volta Re-
donda neste sábado (3), 
no Jardim Colina, a partir 
das 17h. A festa contará 
com apresentações dos 
DJs residentes Carol Oli-
veira, Harajuice e Mau, 
além de Lis Almeida e 
Mahatma Love, estrean-
tes na pista da Swave. Os 

sets apresentarão sele-
ções de vários gêneros, 
passando por grandes 
lançamentos recentes de 
artistas como Duquesa, 
Charli XCX, Duda Beat, e 
muitos outros. Os ingres-
sos estão a venda pela 
plataforma Sympla e tam-
bém podem ser compra-
dos na entrada do evento.

Wagner Gusmão

Divulgação

Evento acontece entre os dias 2 e 4 de agosto

Espetáculo conta a origem da cidade por meio de romance

O Serviço Autônomo de 
Água e Esgoto de Volta Re-
donda (Saae-VR) informa 
que a parada anual da ETA 
(Estação de Tratamento de 
Água), no bairro Belmonte, 
será realizada neste domin-
go, dia 4.

A interrupção será feita 
para a realização de manu-
tenções na estação, que acon-
tecerão das 6h até às 18h.

O Saae pede aos mora-
dores que façam o uso ra-
cional e consciente da água 
durante o tempo de manu-
tenção, evitando desperdí-
cios, de modo que tenham 
uma reserva ideal em suas 
caixas d’água para atender às 
necessidades básicas.

Algumas das medidas a 
serem seguidas para a eco-
nomia de água são reduzir 
o tempo do banho e de uso 
de torneiras e não lavar cal-
çadas e veículos com man-
gueira.

Após o fim do processo, 
a normalização do abasteci-
mento acontecerá de forma 
gradual, conforme a pres-
surização da rede nas loca-
lidades.

O Saae ainda destaca que 
não haverá fornecimento de 
carros-pipa no dia da manu-
tenção programada, exceto 
para hospitais e clínicas.

abastecimento 
interrompido 
em Volta 
Redonda

Torcedor prova que amor ao 
Voltaço ultrapassa fronteiras
Em Portugal, Manoel Alves acompanha o clube desde a fundação

Por Thomás de Paula

Aos 83 anos e a 7.823 km 
de distância da sua cidade natal, 
Volta Redonda, Manoel Alves 
nunca deixou de torcer pelo 
time da cidade, o Voltaço. Mes-
mo morando em Portugal, afir-
ma que a distância não dimi-
nuiu sua paixão pelo Esquadrão 
de Aço e que sonha com o time 
chegando um dia até a Série A.

O jornalista conta que sua 
relação com o clube surgiu an-
tes mesmo do Tricolor de Aço 
ser fundado. Isso porque, o 
time foi lançado em um jantar 
comemorativo de aniversário 
da Companhia Siderúrgica Na-
cional (CSN).

- Entre os convidados esta-
va o Almirante Heleno Nunes, 
presidente da CBD (antiga 
Confederação Brasileira de 
Futebol) e da Arena, partido 
político apoiado pela ditadu-
ra militar, que descobriu que 
o seu partido não estava bem 
entre os moradores de Volta 
Redonda. Foi aí que ele sol-
tou a frase ‘Onde a Arena es-
tiver mal, colocamos um time 
no nacional’. E ficou decidido 
a fundação do Voltaço para 
oferecer lazer à população e 
melhorar a imagem da Arena”, 
explicou Manoel.

Repórter da Rádio Siderúr-
gica Nacional de Volta Redon-
da, Manoel conta que acompa-
nhou a fundação desde o início. 
“Foi a partir daí que passei a 
seguir o crescimento do clube, 
me aproximar do clube e acabei 
me tornando um torcedor do 
Volta Redonda”.

Em toda sua trajetória como 
torcedor, afirma ter vivido mui-
tas alegrias com o clube do co-
ração. “Em 1979, o Volta Re-
donda conquistou seu primeiro 
título e foi campeão do Torneio 
José Lemos. Também foi cam-
peão em um jogo memorável 
contra o Serrano de Petrópolis 
no Estádio Atílio Marotti, que 
o Voltaço venceu por 1x0 na 

final e sagrou-se campeão na 
época. Foi uma alegria muito 
grande para a cidade, eu como 
um repórter na época também 
fiquei muito feliz”, explicou 
Manoel, que também relem-
brou do Campeonato Brasilei-
ro de Seleções sub-20.

Equipe de casa
- Em 1983 o Volta Redon-

da montou uma equipe sub-20 
muito boa. Praticamente com 
jogadores da casa, com apenas 
alguns de fora, como o golei-
ro Eli, de Valença; o zagueiro 
Magal, de Barra do Piraí; Alen-
car, de Valença; Isaías, de Barra 
Mansa; e Gilvan, de Barra do 
Piraí. Esse time marcou presen-
ça no Campeonato Carioca e 
foi campeão do segundo turno 
-, relembra Manoel.

No entanto, explica que a 
federação não queria o Voltaço 
na final do campeonato. “Seria 
Flamengo e Volta Redonda na 
decisão, mas ela tirou o Vol-
ta Redonda da final e colocou 
o Vasco. Deu como presente 
o direito para o time do Vol-
ta Redonda representar o Rio 
de Janeiro no Campeonato 
Brasileiro de Seleções sub-20. 

Muitos pensavam que o Volta 
Redonda ia cair logo no início, 
mas não, foi até a final contra a 
seleção do Paraná. O primeiro 
jogo no Raulino de Oliveira 
deu 1x1 e no Couto Pereira, o 
Volta Redonda perdeu por 1x0 
e foi vice-campeão, mas foi uma 
alegria muito grande a gente 
acompanhar aquela garotada 
espetacular”, comenta.

Pouca adesão  
do público

Manoel também falou so-
bre a baixa média de público do 
Volta Redonda no Raulino de 
Oliveira. “O Voltaço nunca con-
seguiu atrair muito público. No 
início, o Volta Redonda chegou 
a ter diversas torcidas organiza-
das que sempre compareciam 
aos jogos, como a Eucaliptaço, 
Esquadrão da Vila, Retiraço, 
Boscotaço. Naquela época havia 
realmente uma vontade maior 
de participar dos jogos do Volta 
Redonda e o time chegou a ter 
uma média de 12 mil por jogo. 
O tempo foi passando e parece 
que a cidade foi esquecendo que 
o Volta Redonda existiu. E hoje 
infelizmente o Volta Redonda é 
uma decepção para mim em ter-

mos de público. E não é somen-
te com o Voltaço, parece que a 
cidade de Volta Redonda não 
gosta de futebol. Flamengo, Flu-
minense e Vasco já mandaram 
jogos no Raulino de Oliveira e 
não tivemos casa cheia. É uma 
coisa que eu não entendo”.

Voltaço na Série B
Sobre o momento atual da 

equipe e suas expectativas para 
a temporada de 2024, Manoel 
vê que o Volta Redonda possui 
um time qualificado e que tem 
condições de conquistar o aces-
so para a segunda divisão do 
Campeonato Brasileiro. “Esse 
ano o Volta Redonda montou 
mais uma vez uma equipe que 
está fazendo, na minha opinião, 
um bom papel. O time já dispu-
ta a Série C desde 2017. Já são 7 
anos na Série C e sempre esteve 
entre os primeiros 8 colocados 
e, mais uma vez, eu acredito que 
esteja entre os finalistas. A minha 
expectativa é a de que o Volta 
Redonda finalmente consiga al-
cançar a Série B, será difícil, não 
resta dúvida, mas eu tenho fé de 
que esse time possa chegar em 
um bom lugar”, disse Manoel.

*Estagiário

Reprodução/Redes sociais

Repórter 
acompanhou 
“nascimento” 
de time e 
acompanha 
Esquadrão 
do Aço 
desde 1976

Barra Mansa abriu nesta 
quinta-feira, 1º de agosto, a 
consulta pública digital para 
contribuições e sugestões da 
população sobre a Revisão do 
Plano Diretor de Desenvolvi-
mento Urbano e Ambiental do 
município, atualizado confor-
me as diretrizes do Estatuto da 
Cidade, cujo lema é “Fazer Ci-
dade onde tem Cidade”. 

De acordo com o secretário 
de Planejamento Urbano, Eros 
dos Santos, o Plano Diretor 
tem por objetivo atender às 
exigências básicas da ordena-
ção da cidade e do território 
municipal. 

Eros explica que esse é o 
instrumento básico da política 
urbana, sendo parte integrante 
do processo de planejamento 
da cidade, além de orientar as 
ações dos agentes públicos e 
privados e as prioridades para 
a aplicação dos recursos orça-
mentários e dos investimentos.

“Esse mecanismo legal con-
tribui para o bem-estar da cole-
tividade e faz cumprir as fun-
ções sociais, sendo importante 
para regular diferentes ações 
como, por exemplo, as ativida-
des econômicas e de construção 
civil” esclareceu Eros.

A consulta pública digi-
tal está disponível no site da 
Prefeitura, por meio do link: 
www.barramansa.rj.gov.br/

consulta-publica-revisao-do-
-plano-diretor.

Esta permite dar transpa-
rência ao processo, além de 
possibilitar que os moradores 
possam contribuir para a sua 
elaboração. 

Os interessados devem aces-
sar a página oficial até o dia 31 
de agosto. O processo exige o 
fornecimento de alguns dados 
cadastrais, de acordo com a Lei 
Geral de Proteção de Dados 
Pessoais, além da inclusão de 
um comentário.

De acordo com o secretário, 
as contribuições, quando perti-

nentes, serão incorporadas ao 
trabalho e em seguida enviadas 
à Câmara Municipal para apre-
ciação dos vereadores.

O trabalho aplicado ao Pla-
no Diretor de Barra Mansa é 
reconhecido a nível estadual, 
tendo sido utilizado como refe-
rência por Arraial do Cabo em 
anos anteriores.

Na época, a ONG Projeto 
Núcleo de Educação Ambiental 
de Arraial do Cabo (NEA-BC) 
constatou que Barra Mansa Bar-
ra Mansa seria a cidade que apre-
sentava a melhor estruturação e 
as discussões mais avançadas.

Barra Mansa abre consulta 
para revisão do Plano diretor

Arquivo PMBM

Documento está disponível online até o dia 31 de agosto
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Andrieli Rozin 

é eleita Miss 

Grand Rio
Aos 26 anos, a moradora de Copacabana 

disputará o Miss Grand Brasil

N
a noite da úl-
tima terça-fei-
ra (30), An-
drieli Rozin, 
de 26 anos, 

moradora de Copacabana, foi 
eleita a Miss Grand Rio de Ja-
neiro 2024 durante o concurso  
realizado no Vivo Rio, região 
central da capital fl uminense. 
Ela é formada em artes cênicas 
e se especializou em TV e Ci-
nema. Ao todo, 27 candidatas 
disputaram o posto de “mulher 
mais bonita do estado do Rio de 
Janeiro” em uma noite deslum-
brante e emocionante. Organi-
zada pelo HEL Ecossistema, a 
edição deste ano do concurso 
foi totalmente voltada para a 
sustentabilidade, tendo o selo 
Evento Neutro. Toda  emissão 
de carbono no evento será com-
pensada com apoio a projetos 
de preservação. O Miss Grand 
Rio de Janeiro não apenas co-
roa uma vencedora, mas tam-
bém oferece uma plataforma 
exclusiva para mulheres talen-
tosas e inspiradoras brilharem. 
Ao longo dos anos, este even-
to tem sido uma vitrine para o 
empoderamento feminino e o 
reconhecimento do potencial 
ilimitado das participantes.

Entre as etapas do Miss 
Grand Rio de Janeiro 2024 
destacam-se o desfi le em traje 
de gala, em roupa de banho, 
entrevistas, projetos das can-
didatas voltados à sustentabi-
lidade e até desfi le em home-
nagem às escolas de samba do 
Grupo Especial do Rio, através 
da análise de um corpo de jura-
dos especializado. Ao ganhar, 
Andrieli Rozin fi cou muito 
emocionada e agradeceu. “É 
uma alegria imensa poder re-
presentar o Rio de Janeiro. Es-
tou muito feliz, e agora que a 
fi cha está caindo”, diz Andrieli. 
“Tive minha primeira expe-
riência em concurso de beleza 
quando tinha 14 anos de idade 
e sempre minha mãe me acom-
panhava, mas naquela época  
achava que não tinha aquela 
preparação ideal. Com o tem-
po, fui me descobrindo. É in-
crível você poder compartilhar 
a importância de fazer o bem 
para o próximo e a miss tem 
esta responsabilidade. Hoje em 
dia, graças a Deus, posso falar 
que tenho essa oportunidade e 
sempre prezo isso para todas as 
pessoas que eu posso infl uen-
ciar, principalmente as crian-
ças, porque trabalho também 

com projetos sociais”, conta. 
Os jurados deste ano fo-

ram: Adriana Yanca (Miss 
Grand Brasil 2023), Bianca 
Lopes, Daniela Oliveira, Evan-
dro Hazzy (presidente do Miss 
Grand Brasil), Gabriel Borges 
(Miss Grand Paraná 2022), 
Gabriela Botelho, Gardênia 
Cavalcanti (apresentadora da 
TV Band Rio), Guilherme 
Werner, Luiz Gustavo, Márcio 
Farias e Sérgio Mattos (CEO 
da Agência 40 Graus).

Além do título, Andrie-
li Rozin concorrerá ao Miss 
Grand Brasil, no dia 8 de agos-
to em São Paulo. Caso vença, 
concorrerá ao Miss Grand In-
ternational, representando o 
Brasil no exterior. Andrieli ga-
nhou R$ 50 mil, uma viagem 
com acompanhante para Punta 
Cana, na República Domini-
cana, passagens aéreas, quatro 
diárias all inclusive no Club 
Med Punta Cana e duas diárias 
all inclusive com acompanhan-
te para o Club Med Rio das Pe-
dras, em  Mangaratiba.

Maria Gasparotto fi cou 
com o segundo lugar e ganhou 
R$ 20 mil, uma viagem com 
acompanhante para Punta Del 
Este, no Uruguai, passagens aé-

reas, quatro diárias com café da 
manhã no Enjoy Punta Del Este 
Resort y Cassino e duas diárias 
com acompanhante para o Fer-
radura Resort, em Búzios.

Carolina Faria ficou com o 
terceiro lugar e ganhou R$ 10 
mil, uma viagem com acom-
panhante para Buenos Aires, 
na Argentina, passagens aé-
reas, três diárias com café da 
manhã no Hilton Buenos Ai-
res e duas  diárias com acom-
panhante para o Le Canton, 
em Teresópolis.

De acordo com o CEO do 
HEL Ecossitema, organizador 
do evento e dono da Franquia 
Miss Grand Rio de Janeiro 
2024, Fabrício Granito, para 
ser uma miss não basta ser só 
bonita, desfi lar bem e ter caris-
ma! “Hoje em dia a candidata 
é analisada no todo, se sabe se 
expressar bem, se tem ideias e 
projetos voltados à sustenta-
bilidade, ou seja, deve pensar 
fora da caixa. O evento foi um 
sucesso”, fi naliza.

Divulgação

Divulgação

Andrieli com Adriana Yanca, Miss Grand Rio 2023

As três primeiras colocadas deste ano: Andrieli, Maria Gasparoto e Carolina Faria

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO

APOIO REALIZAÇÃOREALIZAÇÃO:

SEGURANÇA

APOIO

O PAPEL DAS INOVAÇÕES TECNOLÓGICAS
NA SEGURANÇA PÚBLICA

FAÇA SUA

INSCRIÇÃO

07 AGOSTO 2024 ÁS 9:30H

CDESIGN HOTEL: Avenida Lúcio Costa, 17.360 –
Recreio dos Bandeirantes

APOIO DE MÍDIA

21º FÓRUM DE



Sexta-feira, 2 a domingo, 4 de Agosto de 2024 17SOCIAL

@ofi cialviniciusfernandes

Vinicius Fernandes

Homenagens e Posses no I.H.P.

O 
Instituto His-
tórico de Petró-
polis realizou 
em sua sede da 
Casa de Cláu-

dio de Souza, concorrida sessão 
solene de outorga de Título Ho-
norífi co e posse de novos asso-
ciados. Merecidamente, Ronaldo 
Rego, historiador, escritor, pensa-
dor, artista plástico e escultor,  em 
reconhecimento aos inestimáveis 
préstimos ao I.H.P. durante vá-
rias  gestões, desde sua admissão 
no tradicional panteão cultural, 
recebeu o Título Honorífi co de 
Benemérito. Foram empossados 
na ocasião,  os Associados Cor-
respondentes Miguel Poggiali 
Gasparoni e Wellington Corlet 
dos Santos e os  Titulares Manoel 
do Couto Fernandes, Natalia da 
Paz Lage e Micheli da Cruz Car-
doso Tavares.

Divulgação

Sessão Solene no I.H.P.

Vera Abad, José Luiz Mendonça Costa, Ana Cristina Francisco, Elizabeth Maller, Luiz Carlos Gomes_

Vera Donato

Vera Abad,  Luiz Carlos Gomes, José Luiz Mendonça Costa, Elizabeth 

Maller, Nathalia Paz Lage e Fernando Costa

Luis Carlos Gomes e Elizabeth Maller

Vera Abad,  Luiz Carlos Gomes,  Ronaldo Rego,

José Luiz Mendonça Costa, Elizabeth Maller e Fernando Costa

Arquivo Pessoal 

SOCIAL

Vinicius 

Ferramentaria 
Sagrada

Nova 
Diretoria 

Depois do sucesso absoluto 
do lançamento da obra 
“Ferramentaria Sagrada” na 
capital carioca,  Ronaldo 
Rego prepare-se para outra 
sessão de autografos aqui 
na cidade, em que vive e 
estabeleceu seu Atelier 
Sacra Ofi cina, salve a data, 
será no próximo dia 17 de 
agosto às 18h, na Casa de 
Cultura Yedda Martins 
Maria Teixeira. Esta obra 
ricamente ilustrada, traz 
um apanhado de suas 
esculturas em fér forgé e 
apreciação crítica do autor, 
em outro trabalho assinado 
por ele com forte infl uência 
da cultura afro-brasileira. 
Mais informções: (24) 
988811380

O Rotary Club Petrópolis Cidade Imperial elegeu sua 
diretoria para o exercício de 2024-2025. Raquel Vieira, 
psicóloga atuante nas áreas de Direitos Humanos e Políticas 
Publicas para Mulheres foi eleita presidente que compôs 
sua diretoria com Marlon Castro, Sandra dos Anjos, Sueli 
Matoso, Sheila Franca e Claudio Mohammad.
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@pabloklingPablo Kling
*Jornalista especializado em turismo

Uma explosão de criatividade e emoção: 
Marzio Fiorini apresenta ‘Amor em 
Movimento’ na MasterCasa Itaipava

Fotos/Pablo Kling

O artista Marzio Fiorini e sua criação, uma obra-

prima que encanta a todos na Master Casa.

Desfrutando de um bom vinho e na “noite 

de pizza” no Master Casa: a infl uenciadora 
Larissa Kiappe e Nathalia Gallucci, diretora 

comercial da CRAS Madeiras.

O arquiteto Bruno 

Zanata brilhou como 

entrevistado da semana 

no programa ORGULHO 

DE SER PETROPOLINANO, 

da TVC. Os espaços 

escolhidos para a 

entrevista foram seus 

incríveis ambientes na 

mostra do Master Casa, 

em Itaipava.

Divulgação Divulgação

Um novo capítulo se inicia! 

Laércio Júnior conduziu 

o lançamento da pré-

campanha de Hingo 

Hammes, com grandes 

expectativas para o futuro 

de Petrópolis.  “Foi um 

momento emblemático 

para minha carreira de 

comunicador”, disse 

Laércio.
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A nova exposi-
ção de Marzio 
Fiorini, ‘Amor 
em Movimen-
to’, é uma ce-

lebração da criatividade e da 
sustentabilidade. Com obras 
que vão desde esculturas e 
pinturas até joias e afrescos, 
o artista convida o público a 
uma jornada sensorial única.

A curadoria da exposição, 
assinada pelas arquitetas Lo 
Freitas e Emanueli Migueis, 
cria um diálogo perfeito entre 
arte e arquitetura. Inspiradas 
nas abóbadas romanas, as ar-
quitetas criaram um ambiente 
que valoriza a obra de Fiorini e 
proporciona uma experiência 
imersiva ao visitante.

A sustentabilidade é um dos pilares do trabalho de Marzio Fiorini, que utiliza a borracha 
como material principal em suas criações. Pioneiro em joias de borracha, o artista foi reco-
nhecido internacionalmente por seu trabalho inovador e recebeu o prêmio de sustentabilida-
de EFF INNOVATION AWARD em Londres.

A mostra de arquitetura, design e paisagismo que toma conta de Itaipava em sua 24ª edi-
ção, segue aberta até o dia 11 de agosto (Dia dos Pais), e está localizada na Estrada União e 
Indústria 14098, Itaipava.

A parceria de sucesso entre o Master Casa 

e a CRAS Madeiras. Cristina Chimelli, Kitty 

Amaral e Felipe Chitarelli, juntos para 

transformar espaços.

Luis Paulo Vieira, Luís Felipe, sócio da CRAS 

Madeira (patrocinadora master do evento), Octávio 

Duarte, personal trainer e  coordenador do Centro 

Treinamento Correas (CTO), e Fabiano Barros, sócio 

da rede Kastel Hotéis, na “noite de pizza”, oferecida 

pela CRAS, no Master Casa.

O Agosto Lilás marca a campa-
nha de combate e conscientização da 
violência contra a mulher.

Muitas pessoas acreditam que a 
violência acontece somente quando é 
fi sicamente visível e deixa marcas, no 
entanto, alguns tipos são silenciosos 
e muitas vezes passam despercebi-
dos pela vítima. Isso porque ela está 
inserida no ciclo de abusos, o famoso 
bate e assopra, que tem fi nalidade de 
confundi-la: em alguns momentos se 
sente amada, em outros, rejeitada.

Uma das violências mais difíceis 
de identifi car é a psicológica, pois 
acontece sem que a vítima perceba. 
Essas condutas abusivas costumam 
ocorrer, por exemplo, em datas co-
memorativas.

Após ouvir sobre a violência psi-
cológica em uma de minhas palestras, 
uma participante, que sempre gostou 
de celebrar seus aniversários, com-
preendeu a dinâmica que viveu por 
muitos anos com o marido. Lembrou 
que, ainda nos dias que antecedem a 
data, surgia um clima de tensão.

De acordo com ela, o marido 
parecia incomodado, reclamava da 
falta de dinheiro e a conversa sem-
pre acabava em desentendimento. 
Por fi m, a comemoração do aniver-
sário que ela tanto adorava, passava 
sob confl ito e estresse.

Por se tratar de uma data impor-
tante, a violência psicológica será per-
petuada e fi cará registrada. Incons-
cientemente, fará a vítima se sentir 
mal em todos os outros aniversários. 
Essa violência é tão cruel que, mesmo 
invisível, deixa marcas para o resto da 
vida. O prazer do abusador é que o 
outro tenha uma vida infeliz.

No caso de uma amiga que se 
divorciou, a violência psicológica 
foi somada à violência patrimonial, 
atingindo duas fi lhas que recebem 
pensão do genitor. Após alguns anos 
separada, a mulher engatou um na-
moro que prosperou.

O novo casal fazia juras de amor 
nas redes sociais e se mostrava muito 
feliz. Foi quando o genitor, empre-
sário, portador de um grande patri-
mônio e de uma vida extremamente 

luxuosa, resolveu parar de custear as 
necessidades das fi lhas.

Geralmente, a felicidade da 
ex-companheira dói aos olhos dos 
medíocres, que desejam mantê-las 
encarceradas, sozinhas e infelizes, 
mesmo após o divórcio em comum 
acordo. Essa conduta não costuma 
ser lembrada como violência, no en-
tanto, não apenas é, como pode ser 
considerada grave.

Imagine que, sem dinheiro su-
fi ciente para pagar escola, aluguel e 
outras atividades das fi lhas, a mulher 
vai ao supermercado e, já sabendo 
que seus recursos fi nanceiros são in-
feriores aos custos, sentirá ansiedade 
e angústia. Essa afl ição se reprodu-
zirá todas as vezes em que precisar 
efetuar pagamentos.

A conduta do pai não apenas pre-
judica o desenvolvimento das crian-
ças, como a saúde física e emocional 
da mulher, que tende a desenvolver 
doenças psicossomáticas desencadea-
das pelo estresse.

Como consequência, os com-
portamentos ansiosos e traumas são 
inseridos de alguma forma na socie-
dade, onde essa família disfuncional 
necessitará de cuidados médicos, 
psicólogos, medicamentos etc. Por 
fi m, um único genitor é capaz de 
promover graves problemas emocio-
nais e fi nanceiros à sociedade, que 
pagará a conta.

É momento de dar visibilidade às 
violências cotidianas que costumam 
ser aceitas e normalizadas. O Agos-
to Lilás é um chamado a todos para 
identifi car, denunciar e combater 
abusos domésticos, onde “ninguém 
quer meter a colher”.

A sociedade precisa entender 
que, quando uma mulher é maltra-
tada pelo companheiro, tais atitudes 
refl etem nos fi lhos e acabam sendo 
perpetuadas. Combater a violência 
contra a mulher é papel de todos nós.

*Especialista em psicologia 
jurídica, graduanda em Direito, 

palestrante e autora do livro 
“Abuso Guia Prático: como 

identifi car e se libertar de 
relacionamentos abusivos

Gab Saab*

O lado invisível da 
violência contra a mulherAssistimos, nesta semana, a 

tudo o que aconteceu na eleição 
venezuelana. Se alguém disser que 
se surpreendeu com o resultado, no 
mínimo está se enganando ou quer 
enganar outros.

A velhice tem tudo de ruim em-
butida nela, menos o fato de trazer 
consigo a experiência de anos de 
vida. Quando digo isso, falo do alto 
dos meus muitos anos, bem vividos. 
Quem acreditou que se tiraria um 
ditador do poder, por via democrá-
tica (pelo voto), ou é inocente ou 
mal intencionado.

Ditador só se tira do poder, 
por meio de uma revolução, ou 
porque ele perdeu a vida (morreu 
ou foi assassinado).

Por que iniciei esta semana, 

por este assunto? Respondo: por-
que jogo de cartas marcadas en-
contramos em todos os patamares 
do poder.

Quarta-feira (31/07) tive-
mos uma votação para eleição 
dos membros representantes da 
sociedade civil, para compor o Co-
mutran (Conselho Municipal de 
Trânsito). O governo 

municipal indicou nomes para 
que, se bem votados, fossem eleitos 
como membros, (a sociedade civil 
também, em reação, bem que ten-
tou modifi car este jogo, obviamen-
te sem resultado).

Para o governo municipal do-
minar este conselho é de suma 
importância, senão vejamos: con-
tratualmente, uma vez ao ano, os 

contratos de permissão e de conces-
são para exploração do transporte 
público, devem sofrer um reajuste 
de tarifas; assim sendo, o Setrans-
petro entrega ao Comutran uma 
planilha (que alega ter sido criada 
pelas empresas de ônibus) para o 
Conselho analisar e aprovar.

Diga-se de passagem e por 
oportuno, esta retro mencionada 
planilha nunca foi auditada. Nin-
guém sabe se os dados nela conti-
dos são verdadeiros.

O Comutran (onde o gover-
no municipal detém a maioria dos 
membros que obedecem a vontade 
do prefeito) invariavelmente, ano 
após ano, aprova esta planilha, sem 
nenhum estudo técnico, porque 
esta é a vontade do gestor munici-

pal de dar um reajuste às empresas.
Aprovada a planilha pelo Con-

selho, o prefeito apenas homologa o 
que o seu conselho aprovou, lavan-
do as mãos do ônus da concessão 
do aumento da passagem e jogando 
perante a população, a responsabili-
dade para o Comutran .

O mais lamentável é que nos 
últimos anos, os aumentos sempre 
foram acima da infl ação e em con-
trapartida, nenhum assalariado 
recebeu reajuste de salário acima 
da infl ação.

Portanto, a inocência foi macu-
lada ou, na verdade, nunca existiu. 

*Advogado, Professor 

Universitário e Jornalista

Bernardo Filho*

Até onde vai a inocência 

Ela bateu à porta da tua casa. 
Aguardou um tanto impaciente. 
Quando a porta revelou o rosto de 
quem aguardava, um misto de sensa-
ções percorreu o teu corpo.  

Um estranho sentimento de 
familiaridade e surpresa. Uma co-
nhecida de longa data, mas cuja in-
timidade nunca havia sido revelada. 
Agora ela pede para entrar. Tu hesi-
tas um tanto.  

Desejas convidá-la para entrar 
enquanto te preocupas com o que 
ela fará com tuas coisas. “Será que 
vai me roubar o que mais gosto?” 
Tu pensas. “Será que ela vai embo-
ra se eu a deixar entrar?” A dúvida 
te assalta.  

Esta cena busca retratar, em 
parte, o encontro com nossa som-
bra. Parte de quem somos, aquilo 
que desgostamos e por muito tem-
po evitamos. Vive como um vizi-
nho persistente em seu esforço para 
ser notado.  

Faz barulho, toca a campainha, 

bate à porta, nos manda recados 
pelo muro do quintal. Mas olhamos 
para este vizinho como uma criatu-
ra incômoda, de quem queremos 
nos ver livres, até que percebemos 
que o local preferido de suas denún-
cias é o espelho.  

Para aqueles que decidiram se-
guir a sabedoria de Delfos, retratada 
no templo de Apolo: “Conhece-te a 
ti mesmo e conhecerás os deuses e o 
universo,” a cena acima torna-se uma 
realidade rapidamente.  

Ao decidir empreender na 
aventura mais gloriosa que um ser 
humano pode ter, a compreensão 
da própria alma, ela, a sombra, lhe 
estenderá as mãos para que seja aco-
lhida em teu meio, em tua casa, em 
tua intimidade.  

Um momento realmente lu-
minoso nesta aventura é quando se 
entende que ela já estava lá o tempo 
todo, mas era tratada como uma es-
tranha, como um estrangeiro em sua 
própria terra.  

Talvez, você leitor, leitora pense 
que esta aventura seja uma opção da 
qual podemos fugir. Eu diria que no 
máximo nos é possível atrasar tal en-
contro. Retardar tal jornada.  

Como avestruzes, pode-se pen-
sar que enfi ar a cabeça na terra nos 
livrará desta visita inevitável. Isso é 
um engano. Não há criatura humana 
que possa evitar dar de cara consigo 
mesmo em algum momento. Dar de 
cara com suas mazelas, tristezas, dú-
vidas e angústias.  

Sendo uma estrada da qual não 
podemos fugir, o ideal é encará-la 
de frente. Abrir a porta de nossa 
casa e convidá-la para um bom café. 
Ouvir o que ela tem a dizer e fazê-la 
sentir-se em casa. 

Afi nal, ela sempre esteve aí, mas, 
por muitos, foi ignorada até que 
um dia ela se rebelou e o tapete sob 
o qual tu tentaste escondê-la já não 
mais a comportava. Tornou-se uma 
montanha na tua sala de estar.  

A beleza que se esconde no 

acolhimento de nossas sombras é 
a promessa do templo de Apolo: 
conhecer os deuses e o universo. O 
que de mais precioso poderia haver 
se não isso? A jornada é exigente e 
alguns recursos podem amenizar e 
facilitar esta empreitada. Um deles é 
a linguagem.  

A Sombra, essencialmente, fala 
em linguagem simbólica. Para quem 
não está preparado, pode parecer 
uma conversa sem pé nem cabeça. 
Entretanto, se tu te lançares em lei-
turas poéticas, refl exões metafóricas 
angariará os elementos que lhe per-
mitirão traduzir muito do que esta 
grande professora tem a dizer. 

Assim, seu diálogo tornar-se-á 
até mesmo aprazível e aquela fi gura 
que um dia bateu à tua porta, será 
lembrada como uma das visitas 
mais importantes que um dia tu 
recebestes. 

*Autor de Arya - O desnudar 
de uma dentre tantas almas (DVS 

Editora)

Thiago Petreca*

Se bater à tua porta, atenda!
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IA pode ajudar no diagnóstico 
precoce da tuberculose

Pesquisa reúne professores de universidades de Petrópolis e Goiás

O uso da Inteli-
gência artifi-
cial já é uma 
realidade na 
nossa socieda-

de, e na área médica essa nova 
tecnologia traz benefícios no 
processamento e interpreta-
ção de dados, além de auxiliar 
o acesso do paciente a infor-
mações sobre o diagnóstico, o 
tratamento e a prevenção de 
doenças. Unindo inovação e 
estudo, um grupo de pesquisa-
dores composto pelos professo-
res Afonso Fonseca e Fabrício 
Soares, do Instituto de Infor-
mática da Universidade Federal 
de Goiás, pela doutora Poliana 
Parreira e o professor Marcelo 
Rabahi, da Faculdade de Medi-
cina da Universidade Federal de 
Goiás, pelo doutor Marcus B. 
Conte, professor e pesquisador 
da Faculdade de Medicina de 
Petrópolis (FMP), desenvolveu 
uma ferramenta de inteligência 
artificial, chamada de XmarTB, 
que analisa radiografias de tórax 
para detecção precoce da tuber-
culose pulmonar.

“Esse trabalho fez parte de 
uma dissertação de Mestrado, 
e teve dois artigos publicados, 
um na revista Intelligent Sys-
tems with Applications e outro 
no The International Journal 

of Tuberculosis and Lung Di-
sease (IJTLD). Os objetivos 
destes trabalhos foram validar o 
algoritmo e sua utilização para 
o diagnóstico radiológico de 
tuberculose pulmonar em uma 
amostra controlada, composta 
de 8.976 imagens de radiografias 
de tórax com alterações compa-
tíveis com diferentes doenças 
respiratórias, incluindo 630 ca-

sos de tuberculose pulmonar ati-
va em diferentes estágios de gra-
vidade, extraídas de um banco de 
imagens público. O rendimento 
do XmarTB foi excelente, com 
acurácia de 99%”, destaca o pro-
fessor da FMP, Marcus Conte.

A tuberculose pulmonar é 
uma doença grave e contagiosa 
que mata mais de um milhão de 
pessoas anualmente no mundo 

todo, representando um ver-
dadeiro problema de saúde pú-
blica. A despeito dos testes de 
diagnóstico disponíveis e do tra-
tamento eficaz e distribuído gra-
tuitamente na rede pública de 
saúde, é a segunda doença infec-
ciosa que mais mata no mundo, 
atingindo, sobretudo, popula-
ções mais vulneráveis. O princí-
pio básico para sua erradicação 

é o diagnóstico precoce, com o 
tratamento sendo iniciado ra-
pidamente a fim de prevenir o 
contágio dos contatos próximos 
do doente e interromper a cadeia 
de transmissão. Assim, essa nova 
tecnologia vai trazer uma alter-
nativa acessível e de baixo custo 
para atender às necessidades das 
populações que dependem de 
ações e serviços públicos.

“São necessárias algumas va-
lidações de um teste diagnóstico 
até que seja implementada a sua 
utilização de forma generalizada. 
Já passamos por duas etapas. Nos-
so objetivo é avaliar o XmarTB 
em condições pragmáticas, em 
uma população de elevado risco 
de doença, comparando seus re-
sultados com a cultura de escarro 
para Mycobacterium tuberculo-
sis, que é padrão ouro para diag-
nóstico da tuberculose. Caso, 
os resultados se confirmem, o 
XmarTB poderá ser incorporado 
ao arsenal diagnóstico já existente 
para avaliação de grandes popu-
lações, poupando tempo e recur-
sos”, explica o doutor.

O professor Marcus Conte 
destacou ainda que um estudo 
recentemente publicado no 
Jornal Brasileiro de Pneumolo-
gia analisando a tendência tem-
poral dos indicadores de cura 
da tuberculose no Brasil entre 
2001 e 2022, mostrou uma di-
minuição das taxas de cura da 
tuberculose. Estes resultados 
que, segundo a Organização 
Mundial da Saúde (OMS). di-
vergem da tendência mundial 
de aumento das taxas de cura, 
ressalta ainda mais a importân-
cia de novos testes que possam 
diagnosticar precocemente a 
tuberculose em nosso país.

Divulgação

A tuberculose pulmonar é uma doença grave e contagiosa que mata mais de um milhão de pessoas todo ano no mundo

O Hospital SMH - Benefi-
cência Portuguesa de Petrópo-
lis promoveu mais uma ação de 
vanguarda, que traz visibilidade 
e qualificação para a medicina 
da Região Serrana do Rio. A 
equipe do setor de ginecologia 
esteve à frente da cirurgia rea-
lizada durante o Congresso de 
Endometriose, o “Endo in Ser-
ra” , que aconteceu este mês, na 
sede da Faculdade de Medicina 
de Petrópolis. A intervenção, 
que contou com a estrutura 
moderna do Hospital SMH, 

teve audiência nacional e inter-
nacional por meio da transmis-
são ao vivo pela internet.

O médico ginecologista Di-
ler Silva, membro da Socieda-
de Brasileira de Videocirurgia, 
Robótica e Digital (Sobracil), 
e integrante da equipe do setor 
no Hospital SMH, destacou 
a importância do retorno de 
eventos desta dimensão para a 
cidade. Segundo o especialista, 
que é cirurgião pélvico titulado 
pelo Instituto Crispi, o evento, 
com a tecnologia e logística 

usadas, só foi possível graças ao 
apoio do Hospital SMH.

“Escolhemos o centro ci-
rúrgico do SMH por conta 
da infraestrutura e porque a 
unidade é a única na região 
com equipe multidisciplinar 
completa. Todos os integrantes 
possuem certificação robótica 
para tratamento específico da 
endometriose”, afirmou Diler, 
acrescentando que a repercus-
são surpreendeu até mesmo os 
realizadores do congresso.

A transmissão ao vivo foi 

acompanhada pelo público no 
auditório da Fase, e por estu-
dantes e profissionais de diver-
sas instituições do país e de fora 
do Brasil.

“Fomos prestigiados por ci-
rurgiões que atuam em escolas 
da Colômbia, da França e dos 
Estados Unidos, especialmente 
do Nixon Center, na Flórida. 
Foram quase 200 inscrições 
para a participação presencial e 
tivemos palestrantes de todo o 
Brasil. Ficamos muito satisfei-
tos”, afirmou o especialista.

sMH realiza cirurgia transmitida em tempo real 
Divulgação

Transmissão aconteceu em Congresso de Endometriose

Cardiologista petropolitano participa 
de procedimento inédito no Brasil 

O cardiologista petropo-
litano Tayene Quintella fez 
parte de uma equipe médica 
do Rio de Janeiro que entrou 
para a história na última ter-
ça-feira (30), com a realização 
de um procedimento inédito 
na cardiologia nacional. O tra-
balho reuniu a combinação de 
algumas técnicas, para a garan-
tia da saúde do coração de um 
paciente idoso, com múltiplas 
comorbidades e sintomas que 
não eram controlados por me-
dicamentos, além de alto risco 
para a formação de trombose e 
eventos relacionados. O traba-
lho foi realizado no Hospital 
Icaraí, em Niterói, contando 
com a ablação de Fibrilação 
Atrial por PFA e Flutter Atrial 
por radiofrequência, seguido 
de oclusão percutânea da auri-
culeta esquerda.

As intervenções foram 
feitas pelos médicos Tayene 
Quintella, Nilson Araújo e 
Cláudio Munhoz que lidera-
ram a complexa cirurgia, com 
o suporte do ecocardiografista 
Maximiliano Lacoste e do en-
fermeiro Diogo Braga como 
instrumentador. O procedi-
mento contou com o suporte 
técnico das empresas Boston 

Scientific e RioMedical.
“Optamos pelo procedi-

mento combinado devido aos 
riscos envolvidos e à complexi-
dade do caso, permitindo que 
tudo fosse resolvido em um 
único ato cirúrgico e anestési-
co. A cirurgia, que teve dura-

ção de aproximadamente três 
horas, foi realizada com suces-
so total e sem intercorrências. 
Este procedimento inovador 
representa um marco na car-
diologia brasileira, sendo a 
primeira vez que as técnicas 
de ablação com mapeamento 

tridimensional, utilizando o 
PFA e a radiofrequência, as-
sociados a oclusão da auricu-
leta combinadas em um único 
procedimento no país, em me-
nos de 60 dias após a disponi-
bilidade da técnica de PFA no 
Brasil”, explica Tayene.

Divulgação

O trabalho foi realizado no Hospital de Icaraí, em Niterói, com equipe do Rio

A Unimed Petrópolis 
inaugurou nesta quinta-feira 
(01/08) o espaço TE Acolhe-
mos, uma nova unidade voltada 
exclusivamente para pacientes 
diagnosticados com Transtor-
no do Espectro Autista (TEA). 
Localizada na Avenida Ipiran-
ga, nº486, a casa une moderni-
dade e acolhimento, com espa-
ços cuidadosamente pensados 
para oferecer um atendimento 
multidisciplinar especializado 
e também atividades lúdicas e 
recreativas.

  A idealizadora do proje-
to, Dra. Rosane Kloh Banger, 
vice-presidente da Unimed 
Petrópolis explica que o TE 
Acolhemos segue o propósito 
da cooperativa que é promover 
a saúde e levar bem-estar às pes-
soas.

  “Esse espaço foi criado 
com muito carinho para trazer 
transformação à essas crianças, 
para que elas evoluam na parte 
social, pessoal e nós estamos 
aqui para acolher a todos vocês, 
venham nos visitar”, convida 
Dra. Rosane.

  O espaço Te acolhemos 
conta com uma equipe multi-
disciplinar formada por espe-

cialistas nas áreas: Psicologia, 
Fonoaudiologia, Fisioterapia, 
Terapia Ocupacional, Psicope-
dagogia, Nutricionista, entre 
outros.

“Temos o foco no atendi-
mento individualizado e hu-
manizado. Ofereceremos todos 
os recursos necessários para 
impulsionar o desenvolvimen-
to dos nossos pacientes”, disse 
Dra. Rosane.

A nova unidade conta com 
salas de terapia ocupacional, 
psicologia, nutricionista, sala 
de conforto para a família, re-
feitório, cineminha, brinque-
doteca, entre outros.

  “É uma conquista para as 
nossas crianças com autismo e 
também para as famílias que te-
rão um ambiente de acolhimen-
to e tratamento. Cada espaço 
foi projetado com muito cui-
dado e queremos que enquanto 
as crianças estiverem em seus 
atendimentos, os pais possam 
se ocupar. Desenvolvemos um 
espaço para trabalho para os 
que já utilizam a forma de tra-
balho remoto e ofereceremos 
também atividades funcionais 
com a nossa equipe integrativa”, 
informa Dra. Rosane.

Unimed petrópolis 
inaugura espaço 
TE acolhemos



20 Sexta-feira, 2 a domingo, 4 de Agosto de 2024SOCIAL

O colete continua 
com tudo!

Colete: Sim ou Não? 
Tendência que continua 
com tudo! E o melhor, as 
tendências vão e vem! Sim, 

o COLETE que pode ser max ou não. Essa 
peça que nasceu para ser masculina passou a ser 
democrática e versátil. Todo mundo pode usar 
e em várias ocasiões. Vou além, em alfaiataria a 
jeans, o colete virou o queridinho para muitos! 
Trouxe várias inspirações para vocês e formas 
de usar esta peça que ganhou o coração das 
Fashionistas. Olha que CHIQUE esses looks 
monocromáticos em tons claros e neutros com 
calça e colete!!! Um look de + fresh e que adi-
ciona vários zeros (à esquerda da virgula, claro) 
a sua conta bancária! O famoso Look de Rica, 
e reparem, tanto de tênis quanto de sandália de 
salto fi ca lindo. Amei e vocês?!

Uma dica: O colete permite usá-
-lo com camiseta por baixo. Look traz 
uma jovialidade. Ah, e de novo, com 
tênis e com salto.

JEANS! Aposto que você tem 
um colete jeans, acertei? Apesar de 
ter visto mais coletes estilo alfaiataria 
e curtos, os jeans também são uma 
opção para acompanha a tendência! 
Com nada por baixo!

Com saias e shorts também 
fi ca ótimo. Reparem que a pegada 
é toda em alfaiataria, sendo short, 
jort, saia! Com sandália ou salto, o 
que você preferir.  

No off /branco que elegância! 
Dá vontade de fazer logo um 
look assim, e vocês? Fiquei curio-
sa! Encontro vocês em breve com mais ten-
dência, lembrando que a moda é para todos!

@sabrinasabra_

SOCIAL

o COLETE que pode ser max ou não. Essa 
peça que nasceu para ser masculina passou a ser 
democrática e versátil. Todo mundo pode usar 
e em várias ocasiões. Vou além, em alfaiataria a 
jeans, o colete virou o queridinho para muitos! 
Trouxe várias inspirações para vocês e formas 
de usar esta peça que ganhou o coração das 
Fashionistas. Olha que CHIQUE esses looks 
monocromáticos em tons claros e neutros com 
calça e colete!!! Um look de + fresh e que adi-

com tudo!

Tendência que continua 
com tudo! E o melhor, as 
tendências vão e vem! Sim, 
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AGENDA CULTURAL

Chocolate I

Teatro I 

Rainhas de Quariterê 
estreia em Petrópolis

Teatro II

Chocolate II
O Festival Mundo Mági-

co do Chocolate retorna 

ao Palácio de Cristal a 

partir desta sexta-feira, 

2 de agosto, e vai até do-

mingo (4), com uma pro-

gramação extensa com 

entrada gratuita. 

Neste fi nal de semana, o 
ator Marcelo Serrado apre-

senta a comédia “Um Pai 

de Outro Mundo” no Teatro 

Imperial. O espetáculo relata 

os desafi os e as aventuras de 
um pai de classe média.

O núcleo de artes do pro-

jeto com adolescentes 

e jovens executado pelo 

Centro de Defesa dos Di-

reitos Humanos de Petró-

polis, vai apresentar para a 

comunidade petropolita-

na a peça teatral “Rainhas 

de Quariterê, do Brasil, do 

mundo!”. Na luta contra o 

racismo, no fortalecimen-

to e valorização da cultu-

ra africana e homenage-

ando a Rainha Tereza de 

Benguela, a peça conta 

com elenco de jovens do 

projeto e resgata a vida 

das comunidades Qui-

lombolas, hábitos, lutas, 

muita música, dança e 

resistência. O espetáculo 

vai acontecer nesta terça-

-feira, 6 de agosto, às 19h, 
no Teatro Afonso Arinos, 

no Centro de Cultura. A 

entrada é gratuita.  

O evento acontece no sá-

bado (3), às 20h, e no do-
mingo (4), às 18h. Os in-
gressos estão à venda no 
site Ingresso Digital e na 

bilheteria do teatro, o custo 

varia entre R$ 45 e R$ 140. 

Neste segundo fi m de 
semana, o público po-

derá desfrutar de uma 

variedade de atividades 

que incluem workshops, 

apresentações musicais e 

uma vasta gama de expo-

sitores de chocolate.

Divulgação

Peça retrata luta racial de mulheres negras brasileiras

Estreia o espetáculo Flautista 
e a Princesa de Hamelin 
Com características medievais, peça traz o encanto de forma lúdica

Por Leandra Lima 

 
A palavra encanto vem do 

latim “Incantos” que signifi ca 
fascinar, enfeitiçar. A magia em 
torno do termo é utilizada em 
contos de fadas e histórias infan-
tis, além de integrar múltiplas 
culturas como uma ferramenta 
mística para referir a algo sagra-
do. No teatro, ela é um elemento 
primordial, capaz de envolver o 
espectador em diferentes esferas. 
Trazer esse poder da palavra para 
o palco é o que busca o espetácu-
lo “Flautista e a Princesa de Ha-
melin”, que estreia nesta sexta-fei-
ra (2), às 20h, no Teatro Afonso 
Arinos, no Centro de Cultura. 

A peça é baseada na Idade 
Média e apresenta diversas lin-
guagens. Uma parte da trama 
trata da lenda do fl autista de Ha-
melim, retratada na Alemanha, 
no período medieval. Os antigos 
contam que ele era um homem 
misterioso que chegou à cidade 
quando ela passava por uma crise 
por conta da “invasão” de ratos, e 
assim formalizou um pacto com 
o rei onde prometeu que iria cap-
turar todos os roedores em troca 
de moedas de ouro. E assim fez, 
durante a noite tocou sua fl auta e 
todos animais sumiram e a região 
se viu livre da infestação. Após 
concluir o trabalho de forma ma-
jestosa, o artista foi em busca da 
recompensa, porém o que rece-
beu não foi bem o que esperava. 

A parte principal da trama 
gira em torno do rei de Hame-
lim, um governante corrupto 
que vive rodeado de seus com-
parsas o ‘bobo da corte’ e o ‘con-
selheiro real’. Com a infestação 
de ratos o monarca junto com 
seus homens tenta uma solução 

para tal, e encontram no fl autis-
ta essa oportunidade. Uma per-
sonagem que promete entregar 
diferentes caminhos para essa 
história é a Princesa de Hamelin 
que tem um papel fundamental 
para o desfecho.

Em geral o espetáculo pro-
move uma crítica social e presta 
uma homenagem ao músico e ao 
artista de rua representado pelo 
fl autista, andarilho que promete 
acabar com os ratos de Hamelin. 
Dentro desse universo são utiliza-
dos elementos cênicos marcantes 
como bonecos de vara e de luva, 
além de máscaras que remetem à 
Commedia Dell’Arte.

Encanto

O diretor da montagem Mar-
co Aurêh ressalta que a lenda do 
fl autista é um conto bastante in-
teressante e intrigante. “Diria que 
ele me marcou muito desde da 
infância, quando minha prima, 
me contou essa história, deveria 
ter uns 10 anos de idade, e fi quei 
impressionado com a música, po-
dia ser encantadora, no sentido 
literal mesmo, ou seja, encantar, 

encantar animais, no caso ratos, 
encantar pessoas também. En-
fi m, aquele poder da música me 
marcou tanto que acabei virando 
músico, talvez tenha sido muito 
por conta dessa história, da se-
mente que ela plantou em mim. 
Virei fl autista também, o meu 
principal instrumento é a fl auta. 
No fi nal acho que a arte tem esse 
poder de encantar”, disse.

O espetáculo conta com a par-
ticipação de seis atores petropoli-
tanos, Fábio Branco, Lívia Kapps, 
Jonas Raibolt, Renan Miranda, 
Marcos Retondar e Felipe Batista. 
Além dos músicos, Marco Aurêh 
e Fernando Madá; Coreografi a 
de Rodrigo Werneck; Projeto e 
confecção de bonecos: Michel 
Dias (Cia Articulação Teatro de 
Bonecos), cenários, adereços e 
fi gurinos de Lorena Sender; más-
caras e adereços: René Amaral; 
desenhos de luz de Marcos Re-
tondar; Produção e realização: 
Kaza 8 Produções Culturais.

Montagem

O ator Renan Miranda, ex-
pressou como foi o processo de 

construção das cenas. “Desde 
o ensaio de mesa, já começou 
a aparecer várias coisas interes-
santes de cena, marcações, no 
primeiro dia mesmo. Os ensaios 
sempre foram muito divertidos, 
porque a gente se diverte muito 
em cena. E justamente por ter 
uma parceria de todo mundo, 
acaba que foi que os desafi os 
foram solucionados muito tran-
quilamente. E sempre apare-
ce um desafi o maior pra todo 
mundo, o meu personagem, o 
bobo da corte, é super alegre, 
muito ativo, dá piruetas, estrelas 
e acrobacias, essas características 
me desafi aram, porém foi uma 
excelente experiencia”, explicou. 

O artista ressalta que são 
utilizados muitos elementos 
que reforçam a magia. “A gente 
trabalha com máscara, manipu-
lação de bonecos, tem alguns 
truques de mágica, que fomos 
colocando durante o processo. 
Temos também coreografi as. 
Com isso, todas as ferramentas 
combinadas fazem com que a 
peça seja única e muito interes-
sante”, revela.

Divulgação

Espetáculo 
Flautista e 
a Princesa 
de Hamelin 
estreia 
nesta 
sexta-feira

Uma dica: O colete permite usá-
-lo com camiseta por baixo. Look traz 
uma jovialidade. Ah, e de novo, com 

JEANS! Aposto que você tem 
um colete jeans, acertei? Apesar de 
ter visto mais coletes estilo alfaiataria 
e curtos, os jeans também são uma 
opção para acompanha a tendência! 

Com saias e shorts também 
fi ca ótimo. Reparem que a pegada 
é toda em alfaiataria, sendo short, 

sa! Encontro vocês em breve com mais ten-
dência, lembrando que a moda é para todos!
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